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Actualidades 
r El señor Sánchez de Bustamante, al 
ver al señor Maza y Artola, conserva-
dor, enfrente del señor Sánchez Agra-
monte, conservador, en asunto tan im-
portante como el del Dragado, dijo, y 
con razón, que dudaba de la existencia 
del partido conservador, 
y todavía pudo añadir el Sr. Sánchez 
3e Bustamante que si el partido con-
servador existía y se colocaba frente al 
gobierno en un asunto que éste había 
hecho cuestión de gabinete, o poco me-
nos, habría que convenir en que, en es-
la situación política, ni la mayoría era 
mayoría, ni las oposiciones oposicio-
nes, ni el .gobierno conservador gobier-
no conservador. 
Porque si el señor Maza y Artola a 
nombre del partido conservador com-
batía el arreglo con los bonistas del 
Dragado, y el señor Sánchez Agramon-
te, Presidente del Senado, nada menos, 
la defendía a nombre del Gobierno, y 
el señor Sánchez Bustamante la defen-
día también a nombre de la patria y 
del sentido común ¿ a qué quedaban re-
ducidos partidos, mayoría, minoría y 
gobierno ? 
Afortunadamente, el resultado de la 
votación vino a demostrar que el señor 
Maza y Artola, a pesar de hablar a 
nombre del partido conservador y de 
haber en el Senado varios conservado-
res, estaba solo. 
Y por si algo faltase para aclarar 
aquel imhroglio, hizo notar el señor 
Dolz (don Ricardo) que hasta el sef.or 
Torriente está de acuerdo con que el 
problema del Dragado se solucione con 
la equidad adiuiuistrativa y no con la 
de los Tribunales de justicia. 
¿A qué se debía, entonces, la arro-
gante actitud del eterno contradictor 
señor Maza y Artola? 
Pues, probablemente, a que se acer-
can las elecciones, y no conviene a los 
conservadores que discurren como el 
señor Maza perder la bandera de opo-
sición al Dragado, que tanto brilla y de 
tal manera impresiona a las clases po-
pulares. 
Nadie ignoraba, antes de entrar en 
la sesión de ayer, que el asunto del 
Dragado habría de resolverse del mo-
do que había propuesto el señor Bus 
tamante, de acuerdo con el Gobierno; 
pero, lo que decía Lope de Vega del 
vulgo: hay que w 
"hablarle en necio J \ i k^-
para darle gusto." 
Un caso de bubónica en Santiago de 
Cuba y otro en Nueva Orleans basta-
ron para que los Estados Unidos decla-
rasen sujetas a cuarentena las proce-
dencias de ambos puerto* 
Y para las de la Habana, que hace 
meses viene teniendo uno o dos cases 
semanales, no hay cuarentena. 
Estuvo aquí un experto, vió lo que 
pasaba, volvió, para allá y en seguida 
se levantó la cuarentena. 
Cur tcun varié ? 
Pues porque la Sanidad de la Haba-
na inspira en Washington una confian-
za absoluta. 
Así lo aseguran los que pretenden 
estar bien informados. 
L a matánza de Zacatecas fué espan-
tosa. 
¡Y Carranza sigue diciendo al A B 
C que espere, que pronto va a man-
dar sus representantes para tratar de 
la paz! 
L a paz de los sepulcros. 
l o t i o i ^ s ( H Puerto 
En el Cementerio se ha 
suicidado hoy un Ie-
divíduo 
EN En Nueva Orleans hay peste 
De Cayo Hueso a la Haba-i bubón ica 
na en una lanchita 
Cinco tabaqueros cubanos realizaron esta arriesga-
da travesía.-Uno de ellos ha sido capitán de policía 
^ ^ - o ^ c ^ L T S ^ ' c o ^ el Cayo.-Se les descompuso el motor y estuvie-
N e ^ r y tspta seis horas al garete.-Entraron de arribada ayer 
M ' ^ r a !U ™ ̂ a la po I tarde en S. Cruz del Norte, llegando hoy a la Habana 
Ensegu ida se c o n s t i t u y ó el sargento 
Suero D í a z , en el Cementer io . 
; , Q u é h a b í a sucedido? 
E n el c u a r t ó n , n ú m e r o ocho, se h a b í a 
suic idado u n i n d i v i d u o . 
E l doc tor F ranche , c e r t i f i c ó que e l s u i -
c ida se h a b í a disparado dos balazos en 
el c o r a z ó n . 
E l su ic ida no ha sido iden t i f i cado . 
Es de l a r aza blanca, y presenta como 
unos c incuenta a ñ o s de .edad. L a r o p a 
i n t e r i o r e s t á ma rcada con A . B . 
J u n t o a l su ic ida se r e c o g i ó u n r e v ó l -
v e r ca l ibre 88. 
ma , con f i rmando l a H e l a d a de l a " H i l -
da ." 
Santa Cruz del N o r t e J u n i o 30, 1914. ' 
C a p i t á n del Pue r to . Habana . 
Los cinco a i r i e sgados j ó v e n e s a que 
nos r e f e r imos en nues t ra e d i c i ó n a n t e r i o r , 
d ic iendo que h a b í a n sal ido de Cayo H u e -
so r u m b o a l a H a b a n a en u n a lancha pe-
q u e ñ a l l a m a d a " H i l d y " y quo se pensaba j L a lancha de gaso l ina " H i l d a " de pa-
h a b í a n regresado a l pun to de p a r t i d a , b e l l ó n amer icano a r r i b ó a este pue r to hoy \ 
h a n re_alizado p o r f i n su di f íc i l empresa | a las seis de l a tarde, 
l l egando ayer t a r d e s i n novedad a l p u e r 
t o de Santa Cruz del N o r t e . 
H o y po r l a m a ñ a n a so r e c i b i ó en l a 
1 C a p i t a n í a del Puer to el s iguiente t e l eg ra -
Z a r p a p a r a esa c a p i t a l t r i p u l a d a p o r 5 
i n d i v i d u o s s in r o l l n i f o l i o . 
D a r é detal les p o r correo. 
Manue l F . H e r n á n d e z , delegado. 
E l C a p i t á n del Pue r to i n t e r i n o t e -
n ien te Vega , dispuso que se pasara 
La Colonia infantil de Tis-
corma 
Inauguración de la ede-
ma.-Pintoresco aspecto 
de la bahía.-Unas a n -
tro mil personas p r 
Los nuevos pre 
lo 
a e r o g r a m a a Cayo Hueso pa r t i c i pando el | ¿ jgg 
a r r i b o de dichos j ó v e n e s p a r a t r a n q u i l i -
dad de sus f a m i l i a r e s . 
L L E G A R O N A L A H A B A N A 
Poco d e s p u é s de rec ib ido este despa-
cho, a r r i b ó a este p u e r t o l a lancha ' H i l -
d a " que f o n d e ó f r e n t e a l a p i l a de N e p -
tuno pocos m i n u t o s d e s p u é s de las 10 de 
!?«, m a ñ a n a . 
E l m é d i c o del pue r to doc tor V a l d é s R i -
co r e c o n o c i ó a los t r i p u l a n t e s dejando l a 
lancha a l i b r e p l á t i c a p a r a que lo des-! 
pachara l a A d u a n a y l a i n m i g r a c i ó n . 
E l " H i l d a " no t r a í a pa ten te s a n i t a r i a ¡ 
n i despacho a lguno dfi l a A d u a n a de Ca-1 
y o Hueso. 
Los t r i p u l a n t e s que t r a e son cinco. T o -
dos na t ivos de Cuba y de p r o f e s i ó n t a - ¡ 
baqueros. 
Se n o m b r a n Rafae l R e i n ó s e , p a t r ó n , : 
Cuba establece cuarente-




E l doc tor Cu l t e r a s ha dispuesto que se 
establezca en Cuba cuarentena en t re l as 
procedencias de N u e v a Orleans . 
Se ha rec ib ido un cable de aquel puer -
to anunciando o f i c i a lmen te l a e x i s t e n c i a 
a l l í de l a peste b u b ó n i c a . 
H a s t a l a fecha ha habido t res casos con -
f i r m a d o s . 
U n o de los atacados f a l l e c i ó . 
Con t a l m o t i v o el d i r ec to r de San idad 
ha ordenado e l es tablec imiento en l a cua-
rentena . 
A los pasajeros se les d e j a r á desembar-
car s iempre que no tengan a l t e r a c i ó n en 
la t e m p e r a t u r a debiendo da r l a d i r e c c i ó n 
de su d o m i c i l i o y quedando sujetos a u n a 
i n s p e c c i ó n m é d i c a as idua d u r a n t e s iete 
Los barcos no p o d r á n a t r aca r a los 
muelles , teniendo que hacer sus operac io-
nes en b a h í a ab ie r t a . 
PRE 
DE VIAJE 
E L " S A R A T O G A " 
D i r e c t o de N u e v a Y o r k e n t r ó en puer-
to esta m a ñ a n a el v a p o r " S a r a t o g a " de 
l a W a r d L i n e . 
* T r a j o ca rga genera l , correspondencia y 
162 pasajeros, de los cuales 104 son de 
p r i m e r a clase. 
E n t r e estos ú l t i m o s f i g u r a b a n : 
L o s comerciantes J u l i á n P. A b r e u , Jo-
s é H . Beo la y f a m i l i a , R i c h a r d T . A r s u s -
t r o n g y f a m i l i a , los ingenie ros W i l l i a m 
A m e s y Pablo Beola , Sta . Ca r idad B e n i -
tez . 
E l den t i s t a doc tor Roge l io G a r c í a , con 
su padre el comerciante s e ñ o r E d u a r d o 
G a r c í a , l a profesora F l o r a Caldos, el co-
m e r c i a n t e a u s t r í a c o Oscar Gounet , el azu-
carero A l e x a n d e r C. Hope y s e ñ o r a . 
E l doc to r A n d r é s M . Jova, comerc iante 
J o s é P. H e r n á n d e z , el a rqu i t ec to s e ñ o r 
A r t u r o Lobo , s e ñ o r a L a u r a C. de L ó p e z 
y dos h i jo s , comerc ian te s e ñ o r E n r i q u e 
M a r t í n e z y f a m i l i a . 
LA PESTE BU-
CASO SOSPECHOSO EN 
OÜANAJAY 
E n l a Escuela Correc icona l de Guana-
j a y exis te un caso sospechoso de peste 
b u b ó n i c a , denunciado p o r los doctores L ó -
pez Caula y Seigl ie , este ú l t i m o d i r e c t o r 
de aquel es tablecimiento r e f o r m a t o r i o . 
E l en fe rmo es uno de los asilados. 
Se l l a m a A n t o n i o D o m í n g u e z . 
F u é reconocido p o r el Jefe Loca l de Sa-
n i d a d de Guanajay , doc tor Pedra de l a 
F l o r , qu i en d e c l a r ó el caso como m u y 
sospechoso. 
E l en fe rmo presenta u n i n f a r t o g a n -
g l o n a l i n g u i n a l derecho, y t iene 38 grados 
de t e m p e r a t u r a . 
E l doc to r de l a F l o r ha pedido a l D i r e c -
t o r de Sanidad, doc to r Cu l t e r a s , desinfec-
tan tes p a r a des t ru i r el foco infeccioso del 
Cor rec iona l , caso de que se c o n f i r m e el 
caso como pos i t ivo de b u b ó n i c a . 
S A N T I A G O D E C U B A A M E N A Z A D O 
D E R A D I C A L E S M E D I D A S S A N I -
T A R I A S 
E l D i r e c t o r General de Sanidad ha te-
.egra f iado a los m i e m b r o s de l a C o m i s i ó n 
a u x i l i a r de enfermedades infecciosas en 
San t i ago de Cuba, f a c u l t á n d o l o s p a r a 
proceder a la c lausura y desalojo de t o -
da l a zona comerc ia l de aquel la c iudad , 
l i m í t r o f e a los muel les , cuando a s í lo 
c rean necesario. 
E L F O C O I N F E C C I O S O 
H a s t a l a fecha se h a con f i rmado baste-
riológicamente l a exis tencia en San t i ago 
de Cuba de seis ra tas , u n ga to y t res cu-
r ie les infectados de peste b u b ó n i c a . 
RECAUDACION DEL MES 
DE JUNIO: 
1 . 4 5 0 . 3 2 9 7 7 
E l comerciante f r a n c é s G a s t ó n M o r e a u , 
el d i p l o m á t i c o amer icano James L . R o d -
gers ; comerciantes J o s é P a t i ñ o , J u a n T . 
Pico, A n t o n i o Pernas, l a s e ñ o r i t a Rosa 
Reyes, comerc iante Ben igno S á n c h e z , 
doc tor Ensebio Toledo, ingen ie ro W a l t e r 
E . T i t u s y dos re l ig iosas de l Sagrado Co-
razón de J e s ú s , que v a n , una p a r a el Con-
ven to del Cerro y o t r a p a r a Sant iago de 
Cuba. 
D O S D E P O R T A D O S 
T a m b i é n l l e g a r o n en el "Sa ra toga , " de-
nor tados de N u e v a Y o r k p o r ser suscept i -
bles de conver t i r se en ca rga p ú b l i c a , los 
t raba jadores ingleses de l a r aza neg ra 
T h o m a s Chr i s t ophe r y George H e r o n . 
4 1 E S T U D I A N T E S 
E n este buque l l e g ó u n numeroso g r u -
po de estudiantes , que v ienen a pasar las 
vacaciones. 
Son en n ú m e r o 4 1 y se n o m b r a n : 
A n a J . Beola, J o s é del B a r r i o , R a m ó n 
L . Benavides , A l i c i a , H e r m i n i a , M a r í a , 
N o e m i y Mercedes A l e m á n ; M i g u e l A r a n -
go , L e o n o r y A r m a n d o A n t a m e n d i , M a -
nue l Camacho, A m p a r o C a r r i c a b u r u . 
I n é s y Magda lena E t c h a n d y , V i r g i l i o , 
G l o r i a y Faus to G u t i é r r e z , Dulce Grez-
m a n , A n n y Caldos, M a n u e l y F l a v i a L ó -
pez, Jus to L a v í n , M a n u e l M a r g a r i t , que 
v iene con su madre A l i c i a v i u d a de M a r -
g a r i t , N o e l M a r í n , E s t r e l l a M a r t í n e z , 
L u i s M a r t í n e z , J o s é M a s j e r á n , L a u r e n s é 
O. Connor , A n g e l Palacio , J u a n Puente , 
R a ú l T . S á n c h e z , A r t u r o C l a r k , J o s é Co-
lado, D o m i n g o N a v a r r o , Pedro y Car los 
C a l d e r ó n , R a m ó n N a v a r r o , Oscar Campa, 
Franc isco Dramas , Franc isco A c o s t á y 
George T . Y o u n g . 
E L " M A S C O T T E " 
P a r a Cayo Hueso s a l i ó esta m a ñ a n a 
el v a p o r " M a s c o t t e " con 27 pasajeros. 
E n p r i m e r a embarcaron el ex-secreta-
r i o de J u s t i c i a doc to r J u a n M . Menoca l 
y su esposa. 
E l doc tor Franc isco Echegoyen y f a -
m i l i a . 
L a d i s t i n g u i d a esc r i to ra s e ñ o r i t a G u i -
l l e r m i n a P ó r t e l a , s e ñ o r e s A r t u r o Pazos, 
E l i a s N a v a r r o y o t ros . 
U N V A P O R A U S T R I A C O 
Procedente de T r i e s t e y escalas, con-
duciendo ca rga genera l de m e r c a n c í a s , 
l l e g ó esta m a ñ a n a el vapor a u s t r í a c o 
" E m i l i a . " 
L A P A T E N T E D E P A L E R M O 
L o s m é d i c o s que le d i e r o n ent rada , no-
t a r o n que ent re l a d o c u m e n t a c i ó n de l 
buque f a l t a b a l a pa ten te s a n i t a r i a del 
pue r to de Pa le rmo, en que h izo escala. 
P o r esta i n f r a c c i ó n se le i m p o n d r á una 
m u l t a . 
L A B A N D E R A A M E D I A A S T A 
P o r el Inspec to r de l a A d u a n a s e ñ o r 
A g u i a r , que d e s p a c h ó el " E m i l i a , " se en-
t e r ó el C a p i t á n del buque de l a h o r r i b l e 
t r a j e d i a acontecida en A u s t r i a , con m o -
t i v o del asesinato del A r c h i d u q u e herede-
ro del t r o n o y su esposa. 
A c t o seguido el r e fe r ido C a p i t á n m a n -
dó a poner a media asta l a bandera de 
su n a c i ó n en s e ñ a l de duelo. 
L A S O R T I J A D E S E R A F I N A 
E l v i g i l a n t e 513, a r r e s t ó aye r a J o s é 
San M a r t í n y T u n e y , de Velasco o, poc 
acusar lo Sera f ina Mederos Qu in tana , de 
San M i g u e l 29 de haber le hu r t ado u n a 
s o r t i j a de oro que e s t ima en dos cente-
nes. 
A I acusado se le o c u p ó l a t o r t i j a , s ien-
do r e m i t i d o a l V i v a c . 
M E N O R L E S I O N A D O 
E n el segundo Cent ro de Socorros, f u é 
as is t ido de contusiones menos graves e l 
menor Rafae l H e r n á n d e z Gener, de C i -
f r é 2, las que s u f r i ó a l caerse en su d o m i -
c i l i o . 
senciaron e! em-
barco. 
Como h a b í a m o s anunciado hoy se h a 
i n a u g u r a d o el es tablec imiento de l a Colo-
n i a i n f a n t i l de T r i s c o r n i a . 
I R A A R E S I D I R A L M A R I E L 
E L N U M E R O 7 
E n las S e c r e t a r í a s se t r a b a j a a c t i v a - Se n o m b r a n Rafae l Remoso, p a t r ó n , ! E l s e ñ o r Pres idente do l a R e p ú b l i c a s « 
men te en l a a d a p t a c i ó n de las p l a n t i l l a s I que ha d e s e m p e ñ a d o 2 1 1 Cayo Hueso el ¡ p ropone l l e v a r a cabo u n nuevo v i a j e de 
del persona l de cada uno de dichos de-
p a r t a m e n t o s . 
i Con t a l m o t i v o e l m o v i m i e n t o de asp i -
rantes h a sido g rande , h a b i é n d o s e t r a b a -
j a d o en horas e x t r a o r d i n a r i a s en casi 
tedas las S e c r e t a r í a s . 
P o r no f i g u r a r en el nuevo Presupues-
to las plazas de Delegados de E s t a d í s t i 
Desde las p r i m e r a s horas los muel les ; ca de l a F i s c a l í a del T r i b u n a l Supremo, 
o f r e c í a n u n e s p e c t á c u l o p in toresco y Juzgados Correccionales y de P r i m e r a 
an imado . * ! I n s t a n c i a , han sido declarados t e r m i n a d o s 
L o s n i ñ o s con sus male tas y l í o s , a le- \ los servicios de 22 empleados, 
gres y animosos l lenaban los muel les en i . P a r a c u b r i r las plazas ce nueva crea-
espera de los recolcadores que h a b í a n de ¡ c i ó n h a n sido designados p o r el Secre-
cargo de C a p i t á n de p o l i c í a ; F ranc isco recreo 
P é r e z y J o s é P é r e z Rosende, que v i n i e - | E s 'el 7o> que rea l iza d l . r an t e su p e r í o -
r o n fung iendo de maqu in i s t a s y que son 1 ¿ o de gob ie rno . 
los d u e ñ o s de l a lancha y G i l G a r c í a y 
E n r i q u e G u z m á n . 
U n r e p ó r t e r de este p e r i ó d i c o h a b l ó 
con ellos. 
Todos parecen ser a lgo i n s t ru idos . T i e -
nen c a r á c t e r a legre 
t r a s l ada r los a l a v e n t i l a d a e h i g i é n i c a 
l o m a de T r i s c o r n i a . 
E l doc tor L ó p e z del V a l l e se m u l t i p l i -
caba p a r a a tender a todos los muchachos 
y o r g a n i z a r ordenadamente el embarco. 
E l Secretar io de Sanidad b r i l l ó p o r su 
ausencia. 
E l doc tor Custodio, Jefe en C o m i s i ó n 
del Negociado de H i g i e n e I n f a n t i l , era l a 
ú n i c a au to r idad s an i t a r i a que con e l doc-
t o r L ó p e z del V a l l e se encoatraba en los 
muel les . 
370 n i ñ o s f u e r o n insc r ip tos en l a Co-
l o n i a . 
H a y 1(5 del H o s p i t a l N ú m e r o U n o . 
6 del H o s p i t a l Mercedes. 
25 del Dispensar io N u e s t r a S e ñ o r a de 
l a Car idad , que d i r i g e el doc tor D e l f í n . 
25 del Dispensar io T a m a y o . 
p r o p ó s i t o de l l e g a r a Cuba 
Sa l ie ron de Cayo Hueso el lunes a las 
3 de l a t a rde p a r a v e r i f i c a r una pesque-
r í a , l l egando has ta l a pa lanca San Kec , 
t a r i o de Jus t i c i a en su casi t o t a l i d a d los en donde se les descompuso e l m o t o r de 
i n d i v i d u o s que cesaron p o r s u p r e s i ó n de l a lancha p o r causa del m a l t i e m p o , es 
las re fe r idas plazas 
H a n sido nombrados los s e ñ o r e s R a i -
m u n d o Menocal y Cueto,. J o s é G u z m á n 
A n d r e u , Juan F a r r é s . Rafae l M a r t í n e z 
M é n d e z , V a l e n t í n A r t a ! , R a m r n R i v e r o , 
J o s é M a n d u l e y . J o s é Franc isco Bencomo 
y J o a q u í n R o d é s . 
H a n sido ascendidos: ios « e ñ o r e s Pe -
n é Lebredo, V í c t o r Sánchez. A b e l a r d o M o -
ra les , A u r e l i o A l v a r o z , H e r m i n i a Temes, 
! R a m ó n P a g é s , Rafae l B a l o y r a y N é s t o r I c a r ó n en el pueblo y pasaron en él l a 
: V i l l a g e l i ú . ! noche, saliendo h o y a l amanecer p a r a l a 
E l Secretar io de Hacienda h a dec lara- I Habana . 
: do t e rminados los servicios de 
picados s igu ien tes : H e r m i n i a M a r 
x i l i a r , clase A de l a P a g a d u r í a ; Robe r to I m a e m b a r c a c i ó n p a r a Cayo Hueso 
i F o n t e l a , O f i c i a l 2o. de l a S e c c i ó n de Bie-1 N o t r a e n d inero , n i -.-opas de repuesto . 
Y s i hacemos constar este de tu i ie , es 
t a n solo p o r s e ñ a l a r e l n ú m e r o 7. quo 
con t a n t a ins is tenc ia se presenta en este 
v i a j e del genera l Menocal . 
Se e m b a r c a r á el Jefe de l Es tado el d í a 
7 del mes ac tua l , 7o. del a ñ o , a c o m p a ñ a -
Nos m a n i f e s t a r o n que ellos no t e m a n do de 7 personas, una do las cuales se-
r á e l s e ñ o r M i n i s t r o del B r a s i l . 
A l efecto, y a se han dado las ó r d e n e s 
opor tunas a l " H a t u e y " con el f i n de que 
sean preparados los 7 camaro tes necesa-
r ios . 
E l " H a t u e y " d a r á con ese. e l 7o. v i a j e 
que hace conduciendo a los P r i m e r o s M a -tando a l gare te unas 6 horas , v pe rd i en -
tem'am ^ ^ Ve^eñaS que | g r a V a ^ r d ^ r N a c r ó ^ 
Debido a l a fue r t e m a r e j a d a f u e r o n 
impulsados m a r a fuera y a l a r r e g l a r 
p r e v e n t i v a m e n t e el mo to" , se v i e r o n cerca 
de Cuba, p o r lo que dec id ie ron e n t r a r de 
a r r i b a d a forzosa en Santa Cruz del N o r -
te . 
A l l í f u e r o n b i en atendidos. Desembar-
E l l u g a r a que se d i r i g i r á es el p u e r t o 
de Casi lda , donde se d e d i c a r á e l gene ra l 
Menoca l a sus a c o m p a ñ a n t e s , a l a pesca, 
d u r a n t e siete d í a s . 
T r a n s c u r r i d o s é s t o s , f i j a r á el s e ñ o r 
Pres idente su residencia en el L a z a r e t o 
del M a r i e l , bel lo l u g a r de veraneo, que 
nada t iene que env id i a r a los m á s a f a m a -
dos del mundo . 
Su estancia a l l í , d u r a r á has ta f ines de l 
e t o es ve in te y u n d í a s , o , L£"<*" A„„Í , , . mes presente;    i 
1'S r H . l ^ w J ^sta que arreglen bien lo £ es j 'al tres veces si¿te 
irln\ ^ I f L ™ 0 ^ y d^pues ret°niarto en la mis- De Mañ^ refrresará el Kene] 
25 del Bando de Piedad. * nes del Es tado ; M a n u e l S. B r e t ó n , Car-
80 del Dispensar io de Enfermedades del los T o r r e s y Franc isco Vivanco , Of ic ia les 
p r i m e r o s de d i cha S e c c i ó n ; Mercedes 
C a m p i ñ a , L a u r a R o m a y y M a n u e l M o -
r á n . A u x i l i a r e s clase A . 
Cuba en California 
Pecho 
E n dos remolcadores y don lanchones 
f u e r o n t ras ladados a Regla . 
Se han desar ro l lado las consiguientes 
escenas de l á g r i m a s en t re los n i ñ o s y l?s 
madres que f u e r o n a despedir los. 
L á g r i m a s que no p r o d u c í a n l a pena. 
L a s madres p o d r á n v i s i t a r a sus h i jos ¡ 
todos los d í a s de 11 a 1 . Se h a acordado que una c o m p a ñ í a de 
L a Sanidad M a r í t i m a pone dos lanchas ! i n f a n t e r í a y o t r a de a r t i l l e r í a d e l E j é r c i -
a d i a r i o p a r a t r a s l a d a r g r a t i s a T r i s c o r - t t o , concu r r an a l a E x p o s i c i ó n de San 
n i a a las f a m i l i a s de los n i ñ o s de l a Co- Franc i sco . 
l on i a . Se a u t o r i z a r á a l Comisionado de C u -
Se han rec lu ido en T r i s c o m i a 12 m a - ! ba, genera l Lo inaz del Cas t i l lo , p a r a que 
dres de muchachacos de l a Colon ia que \ lo a c o m p a ñ e n dos E x p e r t o s , P e r i t o Q u í 
n i su f ic ien te comest ibles . A l sa l i r de l 
Cayo solo t e n í a n a bordo unas 6 l a tas de 
sardinas . 
L a " H i l d a " es u n a b o n i t a l ancha de 
3 % toneladas y u n m o t o r de gaso l ina de 
8 caballos de fuerza . 
D E P A L A C I O 
E L S E Ñ O R W I F R E D O F E R N A N D E Z 
E l representante p o r V u e l t a A b a j o 
g r e  i g ra l a su 
q u i n t a de D u r a ñ o n a , en donde t e r m i n a r á 
de pasar el ve rano . 
La reorganización 
— de la Policía 
_ A l a h o r a de e n t r a r en p rensa esta e d i -
c ión quedaba r eun ido con e l Secre ta r io 
de G o b e r n a c i ó n en su despacho el Jefe de 
l a p o l i c í a nac iona l s e ñ o r S á n c h e z A g r á -
m e n t e , qu i en s e g ú n nuest ras no t i c i a s es-
t aba t r a t a n d o con el s e ñ o r H e v i a de l m o - , 
v i m i e n t o de l a o f i c i a l i dad del cuerpo a su 
v i v i r á n a l l í d u r a n t e t oda l a t emporada 
p a r a a u x i l i a r a las 12 nurses en el c r i d a -
do de todos los n i ñ o s . 
Pasa a la plana 3 
mico e l uno y f l o r c u l t o r el o t ro , p a r a l a 
c o n s e r v a c i ó n de f r u t a s , f lo res y p l an t a s 
du ran t e t oda l a E x p o s i c i ó n . 
E l genera l L o i n a z v e n d r á p r ó x i m a m e n -
to a l a Habana . 
CENTRO CASTELLANO 
E L C E N T E N A R I O D E S A N T A T E R E S A . F I E S T A S B R I L L A N T E S A L B A D E 
T O R M E S Y A V I L A . L A S P E R E G R I N A C I O N E S . L A P R I M E R M U J E R H I S -
P A N A . L O S P R O T E S T A N T E S L L A M A R O N A S A N T A T E R E S A E L P L A -
T O N C R I S T I A N O . L O S O B I S P O S D E L C A M A G Ü E Y Y C I E N F U E G O S . 
s e ñ o r W i f r e d o F e r n á n d e z , estuvo h o y en 
Palacio , cambiando impres iones con el 
s e ñ o r M o n t e r o , sobre el Banco de E m i -
s ión . D icho s e ñ o r nos r e c o m e n d ó a l s a l i r 
h i c i é s e m o s presente a las d i s t i n t a s cor-
poraciones a quienes ha pedido su o p i n i ó n 
sobre el asunto, que se s i r v a n r e m i t í r s e l a s 
.cuanto antes. 
L E Y E S P A R A S E R S A N C I O N A D A S 
E n l a Presidencia de l a R e p ú b l i c a se 
han rec ib ido las Leyes votadas p o r e l 
Congreso, c o n c e d i é n d o s e p o r l a u n a u n 
c r é d i t o de 100,000 pesos p a r a l a construc-
c i ó n de l a c a r r e t e r a de Placetas a Zu lue -
t a , en l a P r o v i n c i a de San ta C la ra , l a 
cual h a de u n i r a Zu lue t a con l a c iudad de 
Remedios y a u t o r i z á n d o s e p o r l a o t r a a l 
I R e g i s t r a d o r de l a P rop iedad del Noroes te 
E n el Cent ro Cas te l l a -o de l a H a b a n a j no, M á r q u e z de Es tevan , conde de Saha- de la Habana p a r a que pueda t o m a r de 
se conspi ra en s i lencio, ?ero con a c t i v i - ¡ g u n t o . . . de todos los prohombres c a s - ¡ los l i b r o s de i n s c r i p c i ó n de los Reg i s t ro s 
dad , a f i n de ce lebrar d ignamente e l I V j te l lanos en Cuba. N u e s t r o i n f o r m a n t e v e : del M e d i o d í a y del Oeste, cuantos datos 
cen tenar io del nac imien to de cu P a t r o n a , i v e n i r a M o r e t ó n , T e j e r i n a y a Cach iva - i crea r e l a c i ó n a l o s con las f incas per tene-
cen f ies tas e x t r a o r d i n a r i a s , pues sabido che, y huye , d i c i é n d o n o s a l vuelo ¡ c a l l e ! cientes a l Reg i s t ro a su cargo, 
es que, anua lmen te l a obsequian, con T,- „ 
B i e n í b a m o s a ca l l a r , é l nos i m p i d i ó , 
que d i j é r a m o s hoy a los castel lanos: 
¿ N o c e l e b r á i s e l I V Centenar io de 
Teresa de J e s ú s , l a m u j e r Santa v Doc 
icpresseiuame por vuelta A Da JO V i j j , ¡ J J V 1 -í ¿ 
D i r e c t o r de nuest ro colega " E l Comerc io" m a l } ? 0 ' fe la c e s a n t í a de los v i g i l a n t e s 
neg l igen tes y de l aumento de t resc ien tas 
p lazas de guard ias . 
H U E L G A 
L a au to r idad p r o v i n c i a l de Santa C l a r a 
en t e l e g r a m a d i r i g i d o hoy a G o b e m a c i ó n , 
da cuen ta de haberse declarado en h u e l g a 
p a c í f i c a los escogedores de tabaco de Y a -
gua j ay , quqiqenes piden aumento en e l 
p rec io de l a obra . 
E l 
f i e s t a r e l ig iosa y j i r a , pero e l presente 
h a y que o f r enda r l a con unos festejos o r -
d i n a r i o s de l a g l o r i a de Cas t i l l a , y ha-
cerlo u n i é n d o s e a los de l a t i e r r a ama-
La Comisión de 
Estudios Sociales da. Se habla de u n banquete p o p u l a r p re - 1 t,ora de C a s t i l l a ! ¿ Q u é d i r á n vues t ros pa-s id ido p o r los Presidentes de todas l a s ! t í r e s ' ^ue co r ren presurosos a A v i l a y 
sociedades, en a t e n c i ó n . i que no es S a n t a ; -Alba de Termes y a donde q u i e r a exis te 
Teresa , u n a g l o r i a ú n i c a de Cas t i l l a , l o i u n recuerdo de l a m u j o r cvcels* en n ú -
es de E s p a ñ a , y a ú n de l a raza , y todos | merosas peregr inaciones , y a ellas BÍ-¡ e n t r e v i s t ó esta m a ñ a n a con el S e c r e t a r á ¡ s e ñ o r A"lcalde7 nuestros" c o m p a ñ e r o s los i 
deben obsequiar la ; t a m b i é n anda u n a ve - S^11 las de E s p a ñ a toda, y el Papa , Ies ¡de Jus t i c i a , t r a t a n d o sobre el acuerdo del i j ó v e n e s E d u a r d o de C á r d e n a s v Franc ia ¡ 
l ada en honor a l a Santa que p r e s i d i r á n 1 f x h o r t a a h o n r a r a Teresa de J e s ú s de Consejo de Secretarios r e l a t i v o a l a Su-1 co de J . S ie r ra , ac tua lmente í i v 
E l A l c a l d e h a dictado u n decreto, p» 
niendo en v i g o r t a l cual f u é aprobado piM 
el A y u n t a m i e n t o , el presupuesto M u m V 
c ipa l p a r a e l a ñ o f i sca l que comienza h o y . ! 
M a ñ a n a se h a r á u n a g r a n m o v i m i e n t o ) 
de persona l . 
S e r á n cubier tas las nuevas creadas y 
h a b r á ascensos y t ras lados de uno a o t r o i 
depar tamentos . 1 
P i Ann+n~ v • n T. I E n ese m o v i m i e n t o , s e r á n ascendidos-a 
. r i _ : ^ ; r_íranci-co C a r r e r a J « s t i z , se l Inspec tores Especiales, a las ó r d e n e s d e l , 
a l t as au tor idades e c l e s i á s t i c a s que per -
tenecen a la f a m i l i a tercr . iana del Carme-
l o , y h a b l a r á n oradores de t a l l a . Pero l o 
m á s sobresal iente s e r á el homenaje que 
lo r i n d a n las cas te l lani tas . 
N u e s t r o buen a m i g o nos dice que M o -
r e t ó n , e l Pres idente de l a S e c c i ó n , anda 
m u y ca l l ad i to , pero que y a cuenta con e l 
entus ias ta apoyo de los G o n z á l e z , M e r í -
l a que hace u n e logio i ncomparab l e? 
_ Grac ias a l a m i g o p o r t a n buenas no-
t i c i a s , y no s% olv ide de exp i a r s los cons-
p i radores y t r ae rnos su3 planes.. 
D e los Obispos C a r m e l i t a s de C ^ - ^ Z ^ C ^ ^ Z ^ fe 
^ L ^ S r ^ : í ; c ^ s é x ! ¡ s r a l Sui2a para la p r o t S d:i 
p r e s i ó n de A s u n t o s Sociales. de E s p e c t á c u l o s . ' Inspec tores . 
A su sa l ida de aquel cen t ro m a n i f e s t ó E x i s t e a l g u n a i n t r a n q u i l i d a d en l a b u - , SJ^HÍ*! 9KStJÚSíS a > s / e p o r t e r s | r o c r a c i a M u n i c i p a l , p o r los cambios que 
que d i c h a C o m i s i ó n v o l v e r á a func ionar , se avecinan. ' 
E l personal de l A y u n t a m i e n t o t a m b i é n 
s e r á r emov ido . 
L a C á m a r a se r e u n i r á en sesi6n e x t r a -
ordinaria m a ñ a n a por la tarde, probable-
mente, p a r a acordar todos los cambios 
y cubrir las nuevas plazas , i 
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Artículos de ACTUALIDAD 
CONSIDERABLEMENTE REBAJADOS 
SOMBRILLAS de seda, nuevos modelos, abanicos Japoneses en pa-
pel y tela, Crepés, Ratinés, Cintas, Encajes, Creas, Warandoles, Ola-
nes, Nansús v Muselinas de r r i ^ l — 
A C O T A C I O N E S 
l o s m l a mmm 
Otro crimen de los brujos. Y otra 
rara variedad, otra nueva adquisición 
para el Arte de cometer crímenes ex 
traordinarios. Los brujos son unos bár-
baros; viven en la ignorancia más su-
pina; tienen instintos de fiera; pero 
no puede negarse que su imaginación 
es prodigiosa. 
Recordemos los tres últimos sucesus 
en que la brujería se "ocupó": el móvil 
siempre es el mismo; el "brujo padre" 
dícele a un enfermo: 
—Si quieres ponerte bien y curarte 
de todas tus lacerias, no te queda más 
remedio que comerte el corazón o be-
berte la sangre de un niño blanco-
Este es el fin: hay que curar a al-
guien; hay que comunicar a un negro 
brujo o a una bruja hecha pellejo, la 
juventud y el vigor de una pobre cria" 
tura; hay que quitarle la vida a un ni-
ño que tenía por delante muchos años 
de-existencia, para comunicársela a un 
salvaje que se aproxima al borde del 
sepulcro. Esta superstición es muy co-
rriente: los australianos matan algu-
nas veces a un pequeñuelo y hacen a 
otro comer de él, para que adqiiiera de 
ese modo la resistencia-de dos perso-
nas. Otros cafres por el estilo se comen 
los cadáveres de sus padres con la mis" 
ma intención. 
Repetimos que el fin siempre es el 
mismo, pero varían los modos de come-
ter el crimen; en estas preparaciones 
los brujos son gente práctica. Para 
apoderarse del infeliz niño Onelio en 
Pedro Betancourt, echaron a un ' * ami 
go de la casa", de quien el niño no po-
día recelar; para que le sacaran la san-
gre a la niña de Artemisa, sus mismos 
padres la llevaron al "berabé"; y para 
arrancarle ahora el corazón a una po-
bre criatura, emplean a otra criatura 
con instintos de hiena, que cuando 
refiere con delectación y minuciosa-
mente los detalles de su crimen, se 
echa a reir a carcajadas. 
Y así va la brujería: trabajando sin 
cesar; echando siempre el ojo a los ni-
ños blancos que le pueden servir para 
una receta. De vez en cuando, se des-
cubre un hecho de estos: horriza; sacu-
de nuestros nervios; irrita nuestro his-
terismo. Hay quien se rasga la túnica; 
hay quien se cubre de ceniza la cabe-
za; hay quien hace la consideración de 
nadie sabe aún cuantas son las infeli" 
ees criaturitas que caen en las garras 
de estos bárbaros porque de algunas se 
sabe, pero de otras nadie sabe nada. Y 
se nos llena la boca de coraje; y ame-
nazamos con linchar a medio mundo; 
y se dice que en la Cámara. . . 
Pero nos pasa la fiebre; el cadáver 
del niño asesinado se esconde en el ce-
menterio; la pobre madre del niño 
pierde la razón; el mundo marcha: to-
do queda en paz . . . 
Y es que los brujos no so ntan pri-
mitivos como se les supone; y saben 
que no hay nada que temer, porque tie-
nen mucho cuidado de no asesinar a 
ningún hijo de ningún representante 
Licor de Berro 
A base de vino generoso y jugo puro 
de berro, que es lo mejor para catarros 
y pulmones. D e p ó s i t o : Ange l F e r n á n -
dez, Sol, 151/2 • 
A O E M A R 
Unico Filtro 
Í A P r u e b a d e G é r m e n e b 
G . P e d r o a r i a s y O s . e n C T r e R e y n M 
E ĵ̂ Tiene jamara ^̂ Lpara hielo 
f X -
e  
B A T U R R I L L O 
Con n a t u r a l modes t i a , el s e ñ o r M i g u e l 
S u á r e z , r epresen tan te y n o t a r i o , a t r i b u y e 
a exceso de bondad m í a haber considera-
do u n t r i u n f o m á s p a r a l a in t e l ec tua l idad 
p i n a r e ñ a , su a c t u a c i ó n a l f r e n t e del A v i -
sador C o m e r c i a l ; no se considera d igno 
de ser t e r ce ra espada en l a prensa haba-
n e r a con W i f r e d o F e r n á n d e z en el serio 
y p res t ig ioso d i a r i o E l comercio y E d u a r -
do Do lz , r edac tor de l a m á s l e í d a secc ión 
de E l D í a . 
N o puede el s e ñ o r S u á r e z , m i amigo , 
ser juez de su p r o p i o va l e r . Y es induda-
ble que E l Comerc io , E l D í a y el A v i s a d o r 
C o m e r c i a l son t r e s notables exponentes 
de l a o p i n i ó n cubana, y en ellos b r i l l a n 
t r e s h i j o s de l a r e g i ó n occidental , peque-
ñ a p a t r i a de Sandal io de N o d a y C i r i l o 
V i l l a v e r d e . A l o s vue l taba je ros nos hon-
r a eso, aunque el sucesor de L ó p e z S e ñ a 
no t e n g a p lena conciencia de que é l t a m -
b i é n va le y s i g n i f i c a . 
L a i n t e l e c t u a l i d a d p i n a r e ñ a se hace 
sen t i r y a en el desenvolv imien to nacional . 
A l lado de Pereda, el no tab le t i r u j a n o , los 
A l f o n s o , los P ó r t e l a , muchos otros, se 
consagran a l a ciencia de curai*. A l lado 
de M a r í a L u i s a D o l z , le educadora i l u s t r e , 
su rgen los estudiosos maes t ros . A r o c h a 
es g l o r i a de l a j u d i c a t u r a ; no son momias 
en e l Congreso, Col lantes , C a i ñ a s , N i e t o . 
U r q u i a g a , C a b a d a . . Y a h í viene esa le-
g i ó n de j ó v e n e s , y a h í e s t á el g r u p i t o de 
l i t e r a tos , los M o n t a g ú , Santovenia, Sa-
lazar , C a r c í a R i v e r a , p id iendo a las le t ras 
lauros y t r i u n f o s , que de nues t ro p r o v i n -
cia son. N o i m p o r t a que unos l l eguen y a 
a los escalones super iores y o t ros empie-
cen a ascender: l a f i n a l i d a d es i d é n t i c a y 
l e g í t i m o s y nobles los esfuerzos. 
P o r a lgo ha sido l l evado M i g u e l S u á -
rez a l a d i r e c c i ó n del A v i s a d o r Comerc ia l . 
Es es ta u n a c á t e d r a acredi tada , a don-
do no p o d r á l l e g a r u n c h a r l a t á n sin que 
el t e m p l o quedara des ier to . Su l a r g a h i s -
t o r i a , su c a r á c t e r m e r c a n t i l , e l f a v o r que 
le p r e s t a el a l to comercio , todo ello hace 
del co lega u n f a c t o r m u y i n f l u y e n t e en 
el es tudio que hace l a o p i n i ó n p o p u l a r de 
ios p rob l emas m á s serios del p a í s . H a y 
oyentes y f ie les m u y capacitados en t o r -
i o de l a c á t e d r a . Se supone l a competen-
ñ a de l p red icador , a qu ien debo expresar 
l e m a n e r a m u y sincera , m i reconocimien-
to p o r sus b e n é v o l a s apreciaciones, que 
•sta vez sí no son jus t i f i cadas : t a n b e n é -
polaa f u e r o n . 
S u á r e z dice, empero : "Reclamo u n 
puesto en l a defensa de los intereses 
i g r í c o l a s de V u e l t a A b a j o ; qu ie ro ac tua r 
B n ^ » r ó de me jo ra s p a r a rtuestro tabaco; 
j u i e r o e n t r a r en b a t a l l a has ta l o g r a r s i -
ruación m á s h a l a g ü e ñ a p a r a nues t ra que-
rida r e g i ó n . " Y y a es bastante . Con que 
íl A v i s a d o r consagre buenos t r aba jos en 
lavor de nuest ros suf r idos vegueros y en 
»ro de l a d e c a í d a i n d u s t r i a , que f u e r o n 
as p r ó v i d a s fuentes de nues t ro b ienes tar 
» r o v i n c i a l de nues t ro c r é d i t o y f a m a en 
•1 m u n d o , y a h a r á no só lo obra loca l , s i -
lo beneficio inVnenso a l a p a t r i a cubana, 
» n necesitada, en estos d í a s de descon-
•ier to y de e g o í s m o s , de l esfuerzo desinte-
resado de sus buenos h i j o s . 1 
Y porque S u á r e z c u m p l i r á con ese de 
| e r — é l , que h a nacido en comarca p r o -
luc tora de tabaco, y « « conociendo 
I las t r i s tezas del veguero y las d i f i c u l t a -
des del i n d u s t r i a l — p o r eso ins is to en que 
V u e l t a A b a j o t i ene aho ra u n abogado 
j m á s en l a prensa cubana y u n m o t i v o m á s 
de esperanza en mejores d í a s : son cua t ro I 
; los grandes d i a r io s donde p lumas v u e l t a - | 
1 bajeras h o n r a n e l t e r r u ñ o ; aunque no fue-
r a p o r l a ca l idad de los voceros, p o r su 
n ú m e r o y sus a rmas , v e n c e r í a n . 
Dice el H e r a l d o de Cuba que a lgunos 
compa t r io t a s nues t ros , que f u e r o n r e i n t e -
grados a l a p a t r i a a costa del Tesoro , de-
sean v o l v e r a M é j i c o , donde t i enen sus i n -
tereses, sus afecciones, y sus recuerdos, Y 
el colega, luego de reconocer que no h a 
de p ag a r el Es tado los via jes de recreo de 
nuestros paisanos que, so p r e t e x t o de 
miedo a l a g u e r r a mej icana , q u e r í a n ve-
n i r y vo lve r , se exp l i ca e l deseo de los 
sol ic i tantes en l a pers i s tenc ia de l a afec-
tos del c o r a z ó n h u m a n o : se h a b i t ú a uno 
a v i v i r y ganarse l a v i d a lejos de l h o g a r 
j n a t i v o , y se siente e x t r a ñ o en é l . A s í h a y 
j muchos e s p a ñ o l e s que h a n regresado a su 
¡ p a í s y no han podido seguir a l l í y h a n 
v u e l t o a pasar los ú l t i m o s d í a s en l a be-
l l a t i e r r a cubana. 
Respetando l a o p i n i ó n del H e r a l d o , creo 
que los m á s de nues t ros compa t r io t a s , y 
muchos de los peninsulares , a r ru inados , 
a ter rados , miserab les , af lgidos, que l a 
so l ida r idad piadosa b u sacado de M é j i c o , 
t o r n a r á n a é l , antes de que l a paz se ha-
y a hecho, y v o l v e r ; n a v i v i r en las t i e r r a s 
de Ca r ranza y H u e r t a y a entenderse con 
O b r e g ó n y V i l a . 
¡ Q u é d iab los ! Se abu l t a mucho l a n o t i -
cia que v iene de le jos , y no s iempre es 
exacta l a s i t u a c i ó n de l i n d i v i d u o que v e 
en perspec t iva l a p a t r i a donde n a c i ó , con 
halagos y con propabi l idades de m e j o r 
f o r t u n a . 
E n nues t ra e d i c i ó n del domingo se p u -
bl icó un suelto ca l i f i cando de i l e g a l m 
d i s p o s i c i ó n de l a S e c r e t a r í a de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a , ob l igando a los maes t ros de 
" s l o y d " a examinarse con a r r eg lo a l a 
Ci rcu l a r 66, de 15 de este mes. 
Creo t a m b i é n que t a l d i s p o s i c i ó n con-
t r av iene ab i e r t amen te el a r t í c u l o 35 de l a 
ley y echa p o r t i e r a el segundo p á r r a f o 
de l a p r i m e r a de las Disposiciones T r a n -
s i to r ias . 
Las leyes no pueden ser derogadas p o r 
Ci rcu la res . S i Ips e x á m e n e s anunciados 
, son p a r a asp i rantes , l e g í t i m o s s e r á n ; s i 
! pa ra maestros de ' s l o y d , " r a t i f i cados , de-
! f i n i t i v o s , ellos no proceden. E n e l m i s -
j mo caso e s t á n los maest ros de " s l o y d " 
que los d e m á s ; sus nombramien to s son 
f i r m e s ; no e s t á n obl igados a r e n d i r nue-
vas pruebas de suf ic ienc ia ; e l Estado l a 
ha reconocido, p a g á n d o l e s sus sueldos y 
r a t i f i c á n d o l e s . Y no se expl ica que el 
s e ñ o r G a r c í a E n s e ñ a t , au to r r ea l de esa 
ley, l a ataque é l m i s m o en su base m á s 
j u s t a : l a de l a i n a m o v i l i d a d del maes t ro . 
O t r a o b s e r v a c i ó n del suelto que comen-
t o : ¿ Q u i é n e s v a n a c o n s t i t u i r el t r i b u n a l 
de e x á m e n de " s l o y d ? " E n s e ñ a n z a espe-
c ia l , p r á c t i c a , de d ibu jo de modelos y su 
c o n f e c c i ó n en madera , n i los super in ten-
dentes n i los inspectores de d i c t r i t o son 
carn in te ros , n i h a n demost rado , a l obte-
P i d a n e l C o r s é R E V O " , e l m á s c ó m o d o y e l e g a n t e . 
" F I N D E S I G L O " 
San Rafael, 21 y Aguila, 80. Teléfonos: A-7236 y A-7237. 
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ner el ce r t i f i cado de doctores , ap t i t udes 
p a r a t r aba jos manua les que no f o r m a n 
p a r t e del p r o g r a m a d é p e d a g o g í a . ^ 
Es esta u n a c u e s t i ó n que s e r á conve-
niente es tud ia r a t i e m p o ; no tengamos 
luego que u n m i e m b r o de l t r i b u n a l c a l i f i -
ca m a l u n ejerc ic io , no siendo é l capaz 
n i de d i b u j a r u n a repisa , p o r e jemplo , n i 
menos de c o n s t r u i r l a . 
S iqu ie ra los actuales maes t ros de 
" s l o y d " saben c e p i l l a r ; y s i no saben y se 
han robado los sueldos, el Es tado que les 
ha m a n t e n i d o es u n memo cabal . 
J o a q u í n N . A R A M B U R U 
E L E N C A N T O acaba de r e c i b i r las 
nuevas f o r m a s de c o r s é s Bon T o n , p a r a 
l a moda ac tua l . V i s í t e s e e l D e p a r t a m e n -
to de C o r s é s , a tend ido p o r s e ñ o r i t a s . Ga-
l iano y San Rafae l . ^ 
Notas Personales 
Don Antonio Pernas 
A bordo del v a p o r " S n r a t o g a " ha l l e -
gado h o y a esta c a p i t a l , el s e ñ o r A n t o -
nio Pernas , ge ren te del a l m a c é n "Sa tu r -
no," de M u r a l l a 84. 
Viene nues t ro a m i g o satisfecho del r e -
cor r ido que d ió p o r los pr inc ipa les cen-
t r o s f ab r i l e s de los Estados U n i d o s , h a -
biendo comprado grandes novedades p a r a 
su acredi tado a l m a c é n . 
N u e s t r a co rd i a l b ienven ida a l s e ñ o r 
Pernas. 
Nueva Doctora 
E n nues t r a U n i v e r s i d a d acaba de ob-
tener u n b r i l l a n t e t r i u n f o l a estudiosa 
j o v e n s e ñ o r i t a Josefa Vesa Sansar icg , 
con m o t i v o de los e x á m e n e s que hizo pa -
r a obtener e l g r a d o de D o c t o r a en Peda-
g o g í a . 
E n b r i l l a n t í s i m o s e x á m e n e s obtuvo l a 
s e ñ o r i t a Vesa l a c a l i f i c a c i ó n de Sobresa-
l i en te . 
A n t e e l t r i b u n a l , compuesto p o r los 
s e ñ o r e s D e h i g o , A g u a y o y P a d r ó , l e y ó 
y sostuvo l a tesis "Escuelas complemen-
t a r i a s o de c o n t i n u a c i ó n . Necesidades a 
que r e s p o n d e r á . Ideales que deben perse-
g u i r . " 
L a t a len tosa s e ñ o r i t a Vesa f u é f e l i c i -
t ada u n á n i m e m e n t e p o r el t r i b u n a l p o r 
su b r i l l a n t í s i m o t r a b a j o . 
Reciba nues t ra c o r d i a l f e l i c i t a c i ó n que 
hacemos ex tens iva a su s e ñ o r padre , nues-
t r o a n t i g u o y s iempre quer ido a m i g o e l 
doctor don A n t o n i o Vesa y F i l l a r t . 
Del Juzgado de Guardia 
I N F R A C C I O N P O S T A L 
Mercedes Roque V a l d é s , vec ina de T e -
ner i fe 76, d e n u n c i ó que h a recib ido p o r 
correo u n a c a r t a f i r m a d a p o r F a b i á n 
B e r n a l , vecino de A l a m b i q u e y D i a r i a , en 
la que l a i n s u l t a y amenaza, 
C A I D A 
Franc isco G a r c í a L a l o , vecino de 15 
n ú m e r o 4, s u f r i ó l a f r a c t u r a de l a u n d é -
c ima c o s t i l l a derecha, a l darse una c a í d a 
en su d o m i c i l i o . 
U N A D E N U N C I A 
E l s e ñ o r R i c a r d o Veloso Guer ra , vec i -
no de Ga l i ano 62, p r e s e n t ó u n a denuncia 
por escr i to en el Juzgado de g u a r d i a , en 
l a que acusa a l s e ñ o r A n g e l Bar rueco , 
vecino acc iden ta l del h o t e l " P e r l a de 
Cuba," de que t r a t a de embarcarse para 
E s p a ñ a s i n abonar le l a suma de $575-60, 
que le adeuda p o r l i b r o s r e m i t i d o s a su 
casa comerc i a l en Cienfuegos. 
A S A L T O 
M a t í a s M a n u e l S u á r e z G a r c í a , vecino 
de l a f i n c a " L a B l a n q u i t a , " en l a Calva-
r i o , f u é detenido a p e t i c i ó n de l m e n o r A r -
t u r o M a r t í n e z G o n z á l e z , vec ino de M a n -
t i l l a , qu i en lo acusa de que lo a s a l t ó , cu -
ch i l l o en mano , en el cruce de l a ca r re -
t e r a que conduce a aquel pueblo, s i n que 
le r o b a r a nada . 
C O N A T O D E I N C H N D I O 
E n l a m a d r u g a d a de h o y o c u r r i ó u n 
p r i n c i p i o de incendio en l a casa L a m p a -
rilla 58, d o m i c i l i o de l s e ñ o r Juan J . 
F r a n c h , debido a que é s t e se q u e d ó dor-
mido con u n c i g a r r o en las manos y se 
le p r e n d i ó l a colchoneta de l a cama. 
PARA CAiMISAS Y CALZON-
CILLO DE HILO 
S O L I S 
O'REILLY Y SAN IGNACIO 
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P A S C U A L A E N L L E 
ABOGADO Y NOTARIO 
E m p e d r a d o , 30, (a l tos . ) 
T e l é f o n o A - 5 9 4 1 . 
C 2809 1-J1. 
Ovcrway $ 5=50. Cuétara $ T-OO. Sport $ 5=00. 
Horma SENTIDO COMUN Horma INGLESA. Horma BULL DOY. 
LOS TENEMOS en RUSIA, G L A C E y CHAROL, altos y bajos. 
U N I C A A G E N C I A E N L A H A B A N A : 
" L A EMPERATRIZ" 
Telas, adornos, novedades 
P a r a l a e s t a c i ó n , l o m e j o r , lo m á s ele-
gante , l o de ve rdade ra novedad, ¿ d ó n d e 
e s t á ? E n l a ac red i t ada casa " F i n de S i -
g l o , " San Rafae l 2 1 . 
Es l a casa que p r e f i e r e n las f a m i -
l ias . 
P I C A D O , N U M E R O 1 1 1 
o; 
Miguel Marcos Suárez 
" M i g u e l Marcos S u á t e z " es el p s e u d ó -
n imo que usa en e l m u n d o l i t e r a r i o el j o -
ven t a len toso y c u l t o que desde h o y se 
l l a m a r á en e l m u n d o del f o r o , el L i c e n -
ciado M i g u e l S u á r e z L ó p e z . 
M i g u e l i t o , como l e l l a m a m o s sus a m i -
gos, y a h a b í a t r i u n f a d o como escr i to r , 
como l i t e r a t o de m é d u l a , con sus l i b r o s 
"Pa lp i tac iones de u n a c iudad , " que f u é 
u n caso r a r o de é x i t o l i b r e r i l , y "E te r - ' 
novela que se p u b l i c ó en l a c o l e c c i ó n de 
" L a nove la cubana ." 
H o y " M i g u e l i t o " t r i u n f a como es tu-
diante , ganando el t í t u l o de abogado des-
p u é s de r e n d i r unos e x á m e n e s b r i l l a n t e s 
en los que c o n q u i s t ó las mejores notas 
y u n h o n r o r í s i m o expediente u n i v e r s i t a -
T E L E F O N O 
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E l t r i u n f o de M i g u e l * M a r c * ^ S u á r e z , 
es t a n t o m á s g r a t o p a r a e l que t r a z a 
estas l í n e a s , cuan to que en M i g u e l no 
solo t r i u n f a e l a m i g o sino t a m b i é n u n 
"chico de l a prensa . " E n esto del "es-
p í r i t u de c u e r p o " confesamos que somos 
in t r ans igen tes . 
Y ahora p a r a los p r i m e r o s d í a s de J u -
lio M i g u e l Marcos S u á r e z p u b l i c a r á u n 
nuevo l i b r o de cuentos; cuentos r a ros y 
e x ó t i c o s a l es t i lo de los novel is tas f r a n -
ceses l l amados " r a ro s . " 
Es te s e r á u n nuevo t r i u n f o del t a l en to -
so a u t o r de "Pa lp i t ac iones de u n a C i u -
dad ." 
R . R . 
L O S B O M B E R O S 
E s t a noche, en l a E s t a c i ó n C e n t r a l 
" A n d r é s Z e n c o w i c h , " c e l e b r a r á n j u n t a los 
bajaron so valor, 
P e r o L A P I C A T A s u b i d 
Circunstancia porque "LA OPERA", los grandes almacenes de 
Galiano y San Miguel, ha hecho una rebaja grandísima en to-
dos sus precios,— = 
EN "LA OPERA" S E ESTAN VIENDO HORRORES. 
E N "LA OPERA" S E ESTA VENDIENDO TODO BARATISIMO. 
EN "LA OPERA" S E ESTAN V E N D I E N D O LAS ULTIMAS NOVEDADES. 
EN "LA OPERA" S E ESTAN LIQUIDANDO las MERCANCIAS D E VERANO. 
¿Por qué todas las familias no han de acudir a "LA OPERA" si en esa casa 
se edmpra la tercera parte más barato que en las demás? 
Nadie debe perder su tiempo. ¿Tiene Vd. dinero? ¿Necesita Vd. comprar 
ropa y sedería? Pues si así lo necesita vaya inmediatamente a "LA OPERA" y su 
dinero se duplicará. 
Nuestras palabras son una garantía. Lo que ofrecemos, lo cumplimos, 
Venga a ver enseguida nuestros precios y se convencerá. Repetimos que li-
quidamos todas nuestras existencias de ropa, sedería, fantasías y novedades. 
ALMACENES DE 
" L A O P E R A " 
1 0 . S A N M I G U E l , 6 0 , T e l é f . 1 1 - 4 5 4 8 . 
NOTA—Unica casa que recibe los meÍores patrones "Butterick" y la exce-
lente Tintura para el cabello y la barba, de "DUVEAU", de París. 
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MADRUGA. 
BAÑOS SULFUROSOS \ FERRUGINOSOS 
Hotel "DELICIAS del COPEY'1 
£1 raejeren Cuba, por sus grandes co-
modidades y su pintoresca s i t uac ión 
C 2678 25 t-9 J . 
jefes y o f i c í a l e s del Cuempo de Bombe-
ros de l a Habana . 
S e g ú n l a orden del d ía , que tenemos a 
la v i s ta , el principal objeto de la junta , es 
dar cuenta con el expediente instruido 
con motivo del bri l lante comportamiento 
de varios bomberos en el incendio ocurri-
do ú l t i m a m e n t e en la calle de A g u i a r 116. 
DINERO 
Con garantía de alhajas de oro, pla-
ta y objetos de valor. 
L a casa de más garantía y la que 
menos interés cobra en los préstamos. 
L A REGENTE, Neptuno y Amis-
tad. Teléfono A-4376. 
2481 Jn . - l 
Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana 
S E C R E T A R I A 
A m o r t i z a c i ó n de C é d u l a s del P r i m e r 
E m p r é s t i t o 
C é d u l a s hipotecarias del P r i m e r E m -
p r é s t i t o que esta A s o c i a c i ó n tiene concer-
tado con el "Banco E s p a ñ o l de la Is la 
de Cuba," por la suma de $250,000 m. a., 
que han resultado agraciadas en el 20 
sorteo, efectuado por ante el Notario L i -
cenciado Franc i sco de J . Daniel , el d í a 30 
de Junio de 1914. 
P R I M E R S E M E S T R E D E 1914 
S E R I E " A " 
193, 608, 129, 47, 695, 161, 707, 550, 726, 
574, 742, 139, 57, 980, 420, 136, 688, 822, 
878, 826, 14, 848, 975, 845, 125, 946, 572, 
647, 328, 935 y 31. 
S E R I E " B " 
2,805, 2,656, 1.610, 2,335, 3,366, 1,626, 
2,579, 2,750, 1,687, 1,495, 1,693, 1,235, 
2,544, 3,813, 3,987, 3,442. 1,531, 1,097, 
2,324, 2,778, 3,893, 2,101, 3,046, 2,099, 
1,895,. 3,790, 2,339, 1,371, 2,304, 3,764, 
2,844, 2,352, 8,561, 1,242, 2,123, 2,741. 
3460, 2,890, 1,943, 3,831, 1,060, 3,133 
1,847, 2,014, 3,684, 3,320, 1,318, 2,636 
2,273, 2,951, 2,501, 1,767, 2,869, 2,442, 
3,685, 3,043, 2,796, 2,772, 3,769, 2,652 
3,809, 3,199, 3,980, 2,586, 8,180, 1.064, 
3,905, 3,741, 3,670, 2,590, 1,247, 1,691, 
1,635, 1,324, 1,323, 2,417, 2,961, 1,621, 
1,742, 2,974, 1,703, 3,233, 3,747, 1,416, 
L o que se hace públ ico para general 
conocimiento, pudiendo los s e ñ o r e s Tene-
dores de dichas C é d u l a s hipotecarias pa-
s a r a l 'Banco E s p a ñ o l , " a hacerlas efec-
t ivas , a part ir del d í a primero de Julio 
p r ó x i m o . 
T a m b i é n se hace públ ico que, desde es-
t a fecha, queda abierto el pago de los 
cupones vencidos en el día dé hov, en el 
expresado Establecimiento de Créd i to . 
Habana, 80 de Junio de 1914. 
E l Secretario, 
Ignacio L l a m h i a s , 
8762 
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E X P O S I C I O N i r . : : d e CUADROSCromosy Molduras E L A R T E , 
GALIANO, 118 
Teléf. A-1681. 
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AL S R . O R R 
L o s vecinos de l i m p o r t a n t e b a r r i o de 
l a Ceiba, con m o t i v o de los rumores de 
que se t r a t a de s u p r i m i r l a E s t a c i ó n Ce i -
ba del l u g a r que ocupa p a r a t r a s l a d a r a 
a o t r o , se h a n d i r i g i d o a M r . O r r y le 
h a n expuesto los per ju ic ios que con t a l 
«lorH^n r p r i b i r í a n l a m a v o r í a de los v í a -
iros d i S o s que p o r dicho l u g a r hacen p o r este medio que e l plazo p a r a en t r e 
s r t r a s l a T o dc l a H a b a n a a l a Ceiba. D i - g a r en l a Super in tendencia P r o v i n c i a l d. 
cha E s t a c i ó n da su f ren te a l a Calzada y 
por t a n t o abarca l a p r i n c i p a l a r t e r i a de 
ía Ceiba, a s í como las calles de B a r r e t o , 
Negueras , S u á r e z , V i g i l , S ta . Teresa, P l a -
cer de l a Ceiba y p a r t e SO. del Repa r to 
" S a n M a r t í n . " E n los d í a s de l l u v i a s , co-
m o que en l a Ceiba no ex i s ten c a r r u a -
j e s de a lqu i l e r , se sus t i tuye esta f a l t a t o -
mando el ó m n i b u s que p o r l a Calzada t i e -
ne su i t i n e r a r i o . De modo que de s u p r i -
m i r s e d icha E s t a c i ó n o c a m b i a r l a p a r a 
o t r o l u g a r , s e r í a p e r j u d i c i a l a los i n t e r e -
ses de l a E m p r e s a y de l a m a y o r í a de los 
pasajeros que hacen el v i a j e d i a r i o a l a 
c a p i t a l , a M a r i a n a o o a l a P l a y a de M a -
E X A M E N E S D E M A E S T R O S D E 
S L O Y D Y C O R T E Y C O S T U R A 
P a r a conocimiento de aquel las perso-
nas a quienes pueda in te resar , se av i sa 
Escuelas de l a H a b a n a las sol ic i tudes de 
examen y modelo de Sloyd y de Cor te y 
Costura , vence a las 12 m . del d í a p r i m e r o 
de j u l i o . 
A U T O R I Z A C I O N E S 
A l s e ñ o r Gervas io N o g u e i r a y Esp ino , 
para que como m a n d a t a r i o de l a s e ñ o r a 
Dolores A l v a r e z C a b a ñ a s , e x a m i n e los 
autos m o r t u o r i o s de don J u a n de D i o s 
A l v a r e z C a b a ñ a s , abuelo de d icha se-
ñ o r a . 
— A l s e ñ o r Gervasio N o g u e i r a y Es-
p i ñ o pa ra que como m a n d a t a r i o del se-
ñ o r A g u s t í n C o t i l l a b i zn ie to y heredero, 
s e g ú n el pe t i c iona r io , del ten ien te coronel 
CABLEGRAMAS 
Con m u c h a r a z ó n s o l i c i t a n aque- don J o s é de C o t i l l a , examine los autos 
l í o s numerosos vecinos que, a u n en el | del j u i c i o seguido p o r d o ñ a Teresa y d o n 
caso de que no pueda c o n t i n u a r l a Esta-
c ión en e í ac tua l l u g a r ; se conceda que de 
todos modos e l t r e n en sus viajes c o n t i -
n ú e haciendo parada como hasta hoy en 
el r e f e r ido l y g a r . 
Como que es de j u s t i c i a , no se duda 
que e l s e ñ o r O r r r e s o l v e r á en sent ido 
f avorab le l a p e t i c i ó n de los vecinos do 
l a cada d í a m á s popu la r b a r r i a d a de l a 
Ceiba, Puentes Grandes. 
Sombreros Ingleses de 
Paja del Japón 
E l sombrero fresco, idea l p a r a este ve-
rano , lo t iene en su a l m a c é n el s e ñ o r F . 
Ce l l i a y Fuen te , de Obispo n ú m . 32. T i -
po i n g l é s , f ab r i cado con pa ja del Ja-
p ó n . . 
Es l a prenda m á s s p o r t i v a de l a esta-
c i ó n . 
Obispo n ú m . 32. T e l é f o n o A-2316 
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El edificie de Correos 
en Cienfuegos 
E l acaudalado comerciante de Cienfue-
gos don A l e j a n d r o Suero B a l b í n , nues-
t r o quer ido a m i g o , ha presentado a l se-
ñ o r D i r e c t o r Genera l de Comunicaciones 
u n a p r o p o s i c i ó n , c o m p r o m e t i é n d o s e a 
c o n s t r u i r u n nuevo edi f ic io p a r a Correos 
y T e l é g r a f o s en aquel la c iudad . 
A l efecto, p resen ta los planos y p r e -
supuestos, obra del a rqu i t ec to don F r a n -
cisco V a l l e . E l ed i f ic io s in con ta r el p r e -
cio del solar c o s t a r á de ve in t e y cinco a 
t r e i n t a m i l pesos y e s t a r á emplazado en 
el v é r t i c e de l a zona comerc ia l , a l v o l v e r 
de l a esquina de l loca l que ac tua lmen te 
ocupa l a o f i c ina de Correos, loca l que, 
como saben nuest ros lectores , f u é des-
t r u i d o en pa r t e p o r u n incendio , hace po-
co. ^ i 
E l s e ñ o r B a l b í n , en c o m p e n s a c i ó n de 
j u o fe r t a , p ropone u n an*endamiento p o r 
;iento c incuenta pesos mensuales, l o que 
solo representa e l cua t ro p o r ciento de l 
c a p i t a l i n v e r t i d o . 
L a p r o p o s i c i ó n nos parece a l t amen te 
ven ta josa pa ra e l Es tado , y m u y h o n r o -
sa pa ra el d i g n í s i m o p a t r i c i o don A l e j a n -
dro Suero B a l b í n . 
T o m á s de C o t i l l a con t r a el expresado don 
J o s é de C o t i l l a . 
— A l s e ñ o r Gervasio N o g u e i r a y Es -
p i ñ o , p a r a que como m a n d a t a r i o del se-
ñ o r T o m á s U r r a y G a r c í a , b i zn ie to y he-
redero, s e g ú n e l pe t i c iona r io de d o ñ a I sa -
bel U r r a , examine los autos de l a testa-
m o n t a r í a de d icha s e ñ o r a . 
El conflicto popular 
madrileño 
Madrid , 1 
Todos los diarios se ocupan hoy del con. 
f ü e t o que se produjo con motivo de la su-
bida del pan. 
L a culpa se hace recaer por entero so-
bre el presidente del Sindicato de F a b r i -
cantes de pan, que p r o v o c ó el conflicto 
para que dimitiera el Alcalde. 
So considera conjurado el conflicto. 
Asuntos beisboleros 
El fallecimiento del señor 
Joaquín López 
Cablegrama de I b o r C i t y 
L o s s e ñ o r e s A i x a l á y Ca. han rec ib ido 
esta m a ñ a n a el cab legrama s i g u i e n t e : 
" I b o r C i t y F i a . 28. 
A i x a l á Co., Habana . 
F . B u s t i l l o , Pres idente de l " C e n t r o Es -
p a ñ o l , " r u e g a a usted que lo represente 
en los funera les de J o a q u í n L ó p e z . C o m -
pre u n a corona y d é e l m á s sent ido p é -
same a desconsolada v i u d a . 
M. S á n c h e z , V icep res iden te . " 
Las fuerzas naturales 
Todo el m u n d o debe conservar sus 
'uerzas na tu ra les . Los que p o r cua lqu ie r 
rausa h a y a n llegado^ a perder las p a r c i a l 
t t o t a l m e n t e deben t o m a r l a * Grageas 
F l a m e l , que t i enen en esos casos m a r a v i -
l losa ef icacia . 
L a s Grageas F l a m e l no fa l la r , nunca . 
B i e m p r e dan el bel lo r e . 3 U Í t a d o que se de-
sjea. Con ellas los j ó v e n e s no se ponen 
viejos y los vie jos se rejuvenecen. 
Las venden S a r r á , Johnson, Taquechel , 
d o c t o r G o n z á l e z , M a j ó y Colomer, etc., 
*ítc. 
"Sólo la verdad nos 
pondrá la toga viril" 
Este a f o r i s m o de don J o s é de l a L u z 
Cabal lero , no m o r i r á nunca ; l a ve rdad se 
impone s iempre , aunque en estos t i empos 
qup corremos sea u n m i t o . 
P o r eso se h a n impues to los m a g n í f i -
cos re lojes suizos marcas A . B . C. y Ca-
ba l lo de B a t a l l a , f á b r i c a creada hace 144 
a ñ o s , a fue rza de decir l a ve rdad , el p ú -
bl ico l a ha comprendido , y de a h í l a j u s -
t í s i m a f a m a de estos re lojes , que p o r a l -
go l l eva l a f á b r i c a 144 a ñ o s de funda -
da. 
Los r e l o j e » A . B . ^ . y Cabal lo de B a t a -
l l a , a d e m á s de ser de g r a n p r e c i s i ó n y se-
g u r i d a d , son elegantes; los h a y e x t r a -
planos , planos, y cor r ien tes , en cajas de 
oro de 18 k i l a t e s , con r icos grabados y 
cincelados; l i sos y g u i l l o c h é ^ s . 
A d e m á s , los h a y con cajas de p l a t a 
n i e l l é con inscrustaciones caprichosas de 
oro, de m e t a l b lanco, n ike lado y de ace-
ro . 
Todas las m á q u i n a s de estos relojes son 
de escape de á n c o r a , m o n t a d o sobi*e r u -
b í e s f inos , s p i r a l b r e g u é , l í n e a rec ta , son 
examinados dos veces antes de sa l i r de 
l a f á b r i c a , a f i n de que no v a r í e n n i un 
m i n u t o . 
E s ú n i c o ' i m p o r t a d o r M a r c e l i n o M a r t í -
nez, a lmacenis ta de j o y e r í a f i n a con y sin 
b r i l l a n t e s ; b r i l l a n t e s a g r a n e l de todos 
t a m a ñ o s y re lo jes de p r e c i s i ó n , p a r a se-
ñ o r a s y c a b a l l e r o » . 
M u r a l l a 27, al tos , apar tado 248. T e l é -
fono A-2604. 
Cincinnati , Jul io 1. 
E l Tribunal de Apelaciones de los E s -
tados Unidos en este distrito, ha afirma-
do la reso luc ión dictada por el juez del 
distrito que se n e g ó a conceder el decre-
to de prohibic ión perentoria contra el j u -
gador Ki l l i f er , solicitado por e l club 
"Chicago," de la L i g a Federa l , que que-
ría evitar que dicho player s iguiera j u -
gando en el "Fi ladel f ia" Nacional , ale-
gando el "Chicago" Federa l que t e n í a de-
recho a sus servicios por virtud de un 
contrato firmado por Ki l l i f er . 
Comentando la noticia de la resolu-
c ión del Tr ibuna l Federa l de Cincinnat i , 
el catcher Ki l l i f er , a quien favorece la de-
c e s i ó n , ha declararo que era una gran vic-
toria para l a L i g a Nacional. 
E l jugador cubano Armando Marsans , 
desertor de las filas del "Cincinnat i ," ha 
recibido una carta del Presidente de la 
C o m i s i ó n Nacional de Basebal l en l a cual 
se le insta para que vuelva a l club de 
los rojos. 
A juicio de los directores del club "San 
L u i s " de la L i g a Federal , esa car ta no 
tiene otro objeto que el de establecer 
un punto legal, que ha de servir de fun-
damento a los abogados del C j n c i en la 
vista del pleito sobre la p o s e s i ó n del no-
table jugador cubano. 
Lo que cree el 
ministro inglés 
Veracruz , Jul io 1. 
Procedentes de Ciudad M é j i c o han lle-
gados varios oficiales rurales , quienes ma-
nifiestan que el Ministro de la G r a n B r e -
t a ñ a en Méj i co , S i r Lionel Carden , abriga 
la creencia de que los generales H u e r t a 
y Blanquet se r e f u g i a r á n en las monta-
ñ a s seguidos de los regimientos que los 
son fieles. 
L O N G I N E S 
FIJOS C010 EL SOL 
DJC 
CUERVO Y SOBRINOS 
Muralla 37 A , altos 
A p a r t a d o 668. Téll A 2668 
Telégzato Teodomlro 
DOCTOR LUIS ¡(iNACIO NOVO 
A B O G A D O 
Bufete; Mercaderes 22 Teléfono A-12T3 
C. 2769 7.—27. 
N E C R O L O G I A 
Doña Serafina Herrera 
de Herrera 
E l f a l l e c i m i e n t o de l a v i r t u o s a y dis-
t i n g u i d a s e ñ o r a Seraf ina H e r r e r a y He-
r r e r a de H e r r e r a , ha sido sumamente sen-
t i d o en nues t ra sociedad. L a f i n a d a se 
h a b í a g ran jeado el afecto de cuantos la 
t r a t a b a n p o r su bondad, p o r su d i s t i n c i ó n 
y p o r sus f inas maneras . 
Noso t ros nos asociamos a l sen t imien to 
que ha produc ido e l f a l l e c i m i e n t o de la 
s e ñ o r a H e r r e r a en t re sus d i s t i n g u i d a s re-
laciones sociales y enviamos a l s e ñ o r I g -
nacio H e r r e r a Conde de B a r r e t o , v i u d o de 
la f inada , y a los h i jos que h o y l l o r a n p é r -
d ida t a n i r r e p a r a b l e nues t ro m á s sentido 
p é s a m e . 
Reunión de la A.B.C. 
N i á g a r a F a l l s , Julio 1 . 
Los mediadores piensan reunirse nue-
vamente en conferencia para dar a la pu-
blicidad uña nota explicando, el ntotivo 
del receso. 
C r é e s e generalmente, que y a no se ce-
l ebrará ninguna otra conferencia t ermal . 
L L E G O E L ' M O N T O S O " 
De Cienfuegos ha llegado esta m a ñ a n a 
el vapor "Montoso," sin novedad durante 
su t r a v e s í a . 
DAMA INGENIERO 
U n a j o v e n r u m a n a h a obtenido e l t í t u -
lo de ingenie ro . E s t á de p l á c e m e s el be-
llo sexo con esto y con el uso del aguar -
diente de u v a de r i b e r a , que a l i v i a los 
dolores del bel lo sexo. 
V e n t a : E n bodegas y c a f é s . 
El Gallo y la Imperio 
Madrid, 1. 
" E l Universa l" publica la noticia de 
que el famoso torero el "Gallo," se recon-
c i l i ará con Pastora Imperio, con motivo 
del excelente comportamiento de é s t a y 
por su actitud durante los d í a s en que es-
taba el "Gallo" postrado en su lecho en-
fermo en Algec iras . E n t r e Pastora y la 
famil ia del "Gallo" se cruzaron telegra-
mas y d e s p u é s s a l i ó ella para Algec iras 
resuelta a cuidar al herido, pero a l l legar 
a Sevi l la rec ib ió un telegrama de Tore -
rlto que le dec ía que dado el estado del 
enfermo s e r í a perjudicial que lo viera. 
L a Pastora c u m p l i ó con todos los deseos 
de los famil iares . 
Se opina que el "Gal lo" no podrá seguir 
toreando y que su s a l v a c i ó n ha sido un 
verdadero milagro. 
Tranquilidad en la capita 
Ciudad Méj ico , Jul io 1 . 
A consecuencia de la a larma creada 
por l a noticia en c ircu lac ión de que se 
avecinan grandes acontecimientos en la 
capital, t e m i é n d o s e una s u b l e v a c i ó n de los 
federales leales a Huerta , los soldados 
patrullan las calles. 
E n el Departamento de la G u e r r a se 
asegura que estos rumores carecen de 
fundamento. 
E n la ciudad reina un orden completo. 
Hoy s a l d r á para Veracruz un tren con-
duciendo a los subditos ingleses que de-
seen sal ir de la capital . 
Nuevo empréstito 
Ciudad Méj ico , Jul io 1 . 
E l Ministro de Hacienda ha pedido a 
la C á m a r a de Diputados a u t o r i z a c i ó n para 
negociar un e m p r é s t i t o de sesenta mi -
llones de pesos para gastos de la gue-
r r a . 
Vapor en puerto 
Nueva Y o r k , Jul io 1 . 
H a llegado sin novedad a puerto el 
vapor "Daybreak," procedente de C a i b a -
La mujer enamorada 
L a esposa, l a nov ia , l a a m i g a , p a r a 
hacerse adora r del m a r i d o , el novio o e l 
admi rado r , r e c u r r e n a l a r r e b o l p e r f u m a -
do del doc to r F r u j á n , que suma a sus 
encantos na tura les , el precioso color r o -
í a , tenue t r ansparen te y f i j o . 
D a e l a r rebo l pe r fumado del doc to r 
F r u j á n , a t r ac t i vos a l r o s t r o m á s feo y 
f o m e n t a l a buena salud del Cut ic , 
S e c c i ó n m e r c a n t i l 
C A S A S D E C A M B I O 
(A LAS 11 DE LA MAÑANA) . r 
CENTENES a o-í3 en plata 
En cantidades a 5-14 r 
LUISES ..a 4-11 en plata ) 
En cantidades a 4-12 
El peso americano en plata española a 1.07 
Plata española de 101^ a 102^ f 
Oro americano contra oro español de 110 a l 10^ 
Oro americano contra plata española a i a 
BOLSA PRIVADA 
COTIZACION DE VALORES 
ABRE 
Bi l l e t es del Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de 
Cuba de 1 a 2 
P la t a e s p a ñ o l a cont ra oro e s p a ñ o l 
1 0 1 ^ a 103 
Greenbacks cont ra oro e s p a ñ o l 
110 a noy* 
Comp. Vend. 
100 
Fondos P ú b l i c o s Va lor . PÍO 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i -
ca de Cuba 110 
I d . i d . Deuda I n t e r i o r . . . 101 
Obligaciones p r i m e r a h i -
poteca del A y u n t a m i e n 
to de l a H a b a n a . . 
114 
105 
Obligaciones segunda h i -
poteca del A y u n t a m i e n -
to de l a Habana 
108 114 
E x c u p ó n . 
108 112 
E x c u p ó n . 
El vapor "Espagne" 
S e g ú n ae rog rama rec ib ido p o r e l s e ñ o r 
E rnes t Gaye, representan te de l a T r a s -
a t l á n t i c a francesa, m a ñ a n a , a las 11 de l a 
m a ñ a n a , a r r i b a r á a este p u e r t o e l v a p o r 
" E s p g n e " procedente de Sa in t Naza i r e , 
H a v r e , Santander y C o r u ñ a . 
La impotencia se cura 
The Trust Co. of Cuba. 
^ a J u n t a D i r ec t i va* de esta C o m p a ñ í i ha acordado r e p a r t i r un 
div idendo d d t res p o r c iento (3 p o r 100) de las ganancias del p r i m e r 
semestre de l co r r i en t e añi>, vencido en 30 de Jun io de 1914, que pa-
g a r á e l d í a 6 de l presente mes de J u l i o en sus of ic inas cal le de 
Obispo n ú m . 53, a los accionistas que poseen ce r t i f i cados a l p o r t a -
dor , enviando cheks a los que poseen sus acciones insc r ip tas . H a -
bana J u l i o 1 de 1914. 
R O G E L I O C A R B A J A L , 
Secre tar io . 
La colonia infantil 
Viene de la plana 1 
T a m b i é n i n g r e s a r o n 15 madres que lac-
t a n a sus hi jo? . 
L o s m é d i c o s que a s i s t i r á n a los n i ñ o s 
de l a Colonia son los del D e p a r t a m e n t o 
de T r i s c o r n i a a m á s de uno de los del 
Negociado de H i g i e n e I n f a n t i l . 
E l doctor F r a n k Menoca l Comis ionado 
de I n m i g x ' a c i ó n h a presenciado el embar -
que y desembarque e ingreso en T r i s c o r -
nia de los muchachos. 
Todo se l l evó a cabo con orden pe r fec to . 
L o s p r i m e r o s en embarcar f u e r o n los 
n i ñ o s de los hospi ta les . 
A las 10 de l a m a ñ a n a ing re saban los 
n i ñ o s en T r i s c o r n i a . 
Todos m o s t r á b a n s e alegres y an imados . 
L a t emporada d u r a r á los meses de J u -
l io y A g o s t o . 
H a y 70 n i ñ o s cuyo ingreso no h a p o d i -
do hacerse hoy p o r f a l t a r a u n a lgunos t r á -
mi t e s r eg lamen ta r ios . 
Y t a m b i é n h a y o t ros 40 i n s c r i p t o s , que 
e s p e r a r á n t u r n o p a r a i n g r e s a r a m e d i d a 
que el campamento v a y a haciendo vacan-
tes po r renunc ia de los ingresados , p a r a 
lo cua l se l l e v a r á u n r e g i s t r o especial en 
la colonia. 
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A inspeccionar cuarteles 
Con objeto de inspeccionar los cua r t e -
les de aquel la r e g i ó n , den t ro de pocos 
d í a s s a l d r á n p a r a Santa Clara , e l Secreta-
r io de G o b e r n a c i ó n s e ñ o r H e v i a , y el b r i -
gad ie r de las fuerzas a rmadas , s e ñ o r 
Mendie ta . 
L a creencia del esfuerzo i n ú t i l en bus-
ca de l a cu ra de l a t e r r i b l e enfe rmedad 
que se l l a m a impo tenc ia , debe desapare-
cer. L a impo tenc i a , sea cua l fue re su 
or igen , defecto f í s i co , desgaste p r e m a t u -
ro , excesos o sa lud empobrecida desapa-
rece tomando las p i ldoras v i t a l i n a s , ef ica-
ces y seguras conductoras a l é x i t o . 
Las p i ldoras v i t a l i n a ? , que se v e n d e n ! Cuban Telephone Co 
Obligaciones p r i m e r a h ipo-
teca F . C. de Cienfuegos 
a V i l l a c l a r a N 
I d . i d . segunda i d N 
I d . p r i m e r a i d . F e r r o c a r r i -
les de C a i b a r i é n . . . . N 
I d . p r i m e r a i d e m Gibara a 
H o l g í n N 
Bonos H ipo t eca r i o s de la 
C o m p a ñ í a de Gas y Elec-
t r i c i d a d de l a H a b a n a . 108 118 
Bonos de l a H a v a n a Elec-
t r i c R a i w a ' y s Compa-
n y en c i r c u l a c i ó n . . . . N 
Obligaciones g e n e r a l e s 
( p e r p é t u a s ) consolida-
das de los F . C. U . de l a 
Habana 106 115 
I d . H ipo t eca r i a s Serie A 
del Banco T e r r i t o r i a l 
de Cuba 
I d . H ipo t eca r i a s , Serie B 
del Banco T e r r i t o r i a l . . 
Bonos de l a C o m p a ñ í a de 
Gaa Cubana 
Bonos Segunda h ipoteca 
de The Matanzas Wates 
Works 
I d e m Hipo teca r ios Cen t ra l 
azucarero " O l i m p o " . . . 
I d . i dem C e n t r a l azucare-
ro " C o v a d o n g a " . . . . 
I d . C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de' 
Sant iago de C u b a . . . . 
Obligaciones generales con-
solidadas C o m p a ñ í a de 
Gas y E l e c t r i c i d a d de la 
H a b a n a 101 107 
E m p r é s t i t o de l a R e p ú b l i -
ca de Cuba 94 104 
Matade ro I n d u s t r i a l . . . . N 
Obligaciones fomen to ag ra -
r i o ga ran t izadas (en c i r -
c u l a c i ó n ) 
P o w e r Co. Pre fe r idas 
I d . i d . Comunes . . . , 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a de M a -
bana Ca 
C o m p a ñ í a C u r t i d o r a C u -
bana. E n c i r c u l a c i ó n . . 
C o m p a ñ í a A l f i l e r e r a C u -
bana Ca. C u r t i d o r a C u -
bana 1 
Cuban Telephone Co. ( p r e -
f e r i d a ) ] 
Cuban Telephone Co. ( C o -
munes ) 6 0 % 
Ca. Almacenes y Mue l l e s 
Los I n d i o s . . . . . . . . I 
M a t a d e r o I n d u s t r i a l . . . í 
F o m e n t o A g r a r i o (en c i r -
c u l a c i ó n ) 1 
Banco T e r r i t o r i a l de C u -
ba 
I d . i d . B e n e ñ c i a d a s . . . . 
C á r d e n a s C. W a t e r W o r k s 
C o m p a n y 
Ca. Puer tos de Cuba . . . 
Ca. E l é c t r i c a de M a r i a -
nao 
Ca. Cervecera I n d u s t r i a l 
P re fe r idas 
I d . i d . Comunes 
Ca. I n d u s t r i a l de Cuba . . 













E l Secre tar io , 





en su d e p ó s i t o el c r i so l , nep tuno esquina a 
manr ique y en todas las bot icas , t r a e l a 
t r a n q u i l a v i d a de l a impo tenc i a , hacen 
eu rg i r las fuerzas v i r i l e s , haciendo go -
zar a l curado. 
m 
A las FAMILIAS del INTERIOR 
GRATUITAMENTE con flete pagado por carga hasta la estación 
de ferrocarril de su domicilio, embarcamos TODOS LOS V I V E R E S 
Y ARTICULOS DE NUESTRO GIRO que se nos pidan. 
A LOS MISMOS PRECIOS AL POR MAYOR DE LONJA. 
PIDASE NUESTRA LISTA DE PRECIOS. PESO COMPLETO. 
m ^ V I ^ H A C E I S 008 ENVIOS DIARIOS. 
E L P R O B R E S O D E L P A I S , G a l i a n o 7 8 . - T e l A 4 2 6 2 
S u c e s o s 
P O R D I S P A R O S 
Los exper tos S u á r e z y M a r t í , a r r e s t a -
r o n aye r p o r l a noche e n Dragones y Ga-
l iano a Juan G o n z á l e z San R o m á n , de 
Dragones 42, p o r ser e l au to r de los d i s -
paros a Severiano Escajedo, en Cas t i l l o 
y O moa. 
F u é r e m i t i d o a l V i v a c . 
N O E S V E R D A D 
E n l a S e c c i ó n de exper tos , d e n u n c i ó 
Ramona M a t e u y F a l c ó n , de Dragonea 42, 
que J o s é R o d r í g u e z Vega , de I n f a n t a 62 
le ha enviado v a r i a s ca r t a s a Franc i sco 
Z a p i r a í n , p i d i é n d o l e d ine ro en su nombre 
y como el la no lo h a au to r i zado , f o r m u l a 
esta denuncia p a r a los efectos que p r o -
cedan. 
¡ V E L A D E S A N T O ! 
E l v i g i l a n t e 691 J u a n B o t a , condujo a 
la t e rce ra E s t a c i ó n a Conzuelo G o n z á l e z 
V á z q u e z , de Blanco 11 , po r haber le d icho 
en a l p a r i l l o de las Cortes, que é l p a r e c í a 
"una v e l a de Santo, p o r lo f laco y lo 
l a r g o que era ," pa labras que considera 
Bota , ve jaminosas . 
P O R U N A S O B R I N A 
E n l a Q u i n t a E s t a c i ó n d i jo R ica rdo 
H e r n á n d e z P i l o t o , de Gervasio 42, que 
Juan J o r d á , l o h a insu l t ado , porque é l no 
p e r m i t e que é s t e t e n g a a m i s t a d con una 
sobr ina suya. ( 
Bonos Hipo teca r io s Cerve-
cera I n t e r n a c i o n a l . . . 
A C C i O N E r ; 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba 9 1 % 
Banco A g r í c o l a de Pue r to 
P r í n c i p e 
Banco N a c i o n a l de Cu-
ba 
Banco Cuba 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i l e s 
U n i d o s de l a Habana y 
Almacenes de Regla L i -
m i t a d a 86*4 
C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Sant iago de Cuba . . . 













Bosque de Bolonií 
Estos magníficos Co-
lumpios de madera dura 
deCARBAYU, grandes y 
hermosos, son los Humo-
res que se conocen. 
Los de 2 persona. 
S10-60 O R O 
Para 4 personas $15.90 oro 
Conducción por cuenta 
del comprador, 
"EL BOSOUE DE BOLONIA* 
JUGUETERIA 
OBISPO No. 7 4 . 
T I N T U R A F R A N C E S A V E G E T A L 
U MEJOR Y MAS S E N C I L L A DE APLICAR 
De venta en las principales Farmacias y Droguerías 
Depósito: Peluquería LA CENTRAL, Aguiar y Obrapía 
c. 27S7 alt. < 2 9 
Asociación Canaria 
S U B A S T A S 
N o habiendo aceptado l a J u n t a D i r e c -
t i v a n i n g u n a de las proposic iones p r e -
sentadas en l a noche del d í a 15 de J u -
nio an te r io r p a r a las suoastas de L e c h t , 
Pan, A v e s y Huevos . Pescado y M a t e -
r i a l de E s c r i t o r i o e I m p r e s o s ; se hace 
p ú b l i c o p o r este medio , p a r a genera l co-
noc imien to , que el Lunes p r ó x i m o , 6 del 
actual , a las 9 de l a noche, se l l e v a r á a 
cabo, nuevamente , l a c e l e b r a c i ó n de aquel 
acto. 
Los s e ñ o r e s que deseen hacer p r o p o s i -
ciones p a r a las re fe r idas subastas debe-
r á n conocer, p rev iamente , las bases de 
los correspondientes P l iegos de Condic io-
nes, que a t a l f i n se h a l l a n de m a n i f i e s t o 
en la S e c r e t a r í a General de la A s o c i a -
c ión . 
. Habana , Ju l i o l o . de 1914. 
J o a q u í n de O'Campo, 
Secre tar io-Contador . 
0 • u I 5 d - i 
Para COMER BIEN hay que ir a 
El Jerezano 
~ P R A D O , 1 0 2 . • 
las ceriíezas "TIVOLI", clara y nepra, tipo Muoicli 
SON DE CLASE EXTRA SUPERIOR 
L o s q u e t ienen p r e d i l e c c i ó n por e s t a s m a r c a s c o n s u m e n veinte 
mi l lones de botel las por a ñ o . « o n . u m c n veinte 
Obtuvieron Medal la de O R O en l a . E x p o s i c i o n e s de B ú f a l o y 
S a i n t L o u i s . en loe E s t a d o s Un idos . « u i a i Q y 
C O N S T I T ü r a UNA BEBIDA MUY SANA Y ESTOMACAL. 
TOMELAS COMO REFRESCO Y EN Ü S COMIDAS. 
F U N D A C I O N D E L A F A B R I C A E N E L P A I S : E L A Ñ O 1900 
PIDASE EN TODOS LOS ESTABLECIMIENTOS 
PAGIIMA CUATRO D I A R I O D E L A M A R I N A JULIO 1 DE 1914 
S O B R E L A M A R C H A . , ¡ " E N T R E S O R B O 
Y S O R B O " A l l l e g a r hoy a l a r e d a c c i ó n me he en- i ^ u r a r que todos los t r i u n f a n t e s son po-cont rado con una ca r t a d i r i g i d a a Pick h t i c iens , tampoco le aseguro que sean 
^y^ l^ : ag r i cu l to r e s n i que represen ten tales o ' 
Y a te escriben, P i c k W i c k , ¿ q u é s e r á cuales clases e c o n ó m i c a s , p roduc to ra s , ! 
e i lo '» i V e n d r á de l a " c i u d a d " o del | etc., etc., etc. Eso del " c a m p o " y de l a I 
•"campo." i " c i u d a d " es una c l a s i f i c a c i ó n — o u n a ban- ' 
D e l campo. Los t é r m i n o s en que e s t á dera—que no cuela, porque no h a n p re - | 
escr i ta l a m i s i v a lo d e m u e s t r a n b ien c í a - , cedido de p a r t e de los candidatos p r o g r a -
r o E s t á sa turada de f ranqueza , de c l a r i - | mas—o p l a t a fo rmas , como se l l a m a aho-
dad, de s incer idad. Y hace a lgunas p re - | r a—con soluciones a g r í c o l a s p a r a los t 
i run tas el comunicante que t i enen m i g a , j males a g r í c o l a s , n i r emedios e c o n ó m i c o s 
" S e ñ o r P i c k "Wick. H e l e í d o su a r t í c u - p a r a los padecimientos e c o n ó m i c o s . Se-
lo de aye r en l a e d i c i ó n correspondiente g ú n tengo entendido en F r a n c i a v a n m a d r i g a l con una oda, o u n 
a l a l o t e r í a . H a b l a us ted de l a " c i u d a d " ' candidatos a los d i s t r i t o s que h a y a n esco- S ^ ^ u n d r a m a . C u é n t e n s e ¡ L em-
«7 HPI " c a m n o " v se r e f i e re a t r i u n f o de : g ido p a r a su campo de operaciones elee- J ^ ^ ^ J Z i S - ^ - ^ ^ i l - l ^ S 
L ^ n S S S ? 'en l a A s a m b l e a P r o v i n c i a l | to ra les y r e ú n e n a los electores y les p re - barS0 loB b u l i s t a s que han l legado h a » 
Conservadora del d o m i n g o ú l t i m o en San i sentan u n p r o g r a m a adecuado a una rea-
A n t o n i o de los B a ñ o s ; y has ta apuntaba i ü d a d comarca l . A q u í n i p o r esas! Se 
ISIDORO CORZO 
¿ Q u é s e r á m á s d i f í c i l ? ¿ E s c r i b i r u n 
buen cuento o u n a nove la buena? ¡ V a y a 
u n a p r e g u n t a l E s l o m i s m o que s i se 
comparase una f á b u l a con u n poema 
s i m b ó l i c o , u n can ta r p o p u l a r con una 
t a nosotros con j u s t a p o p u l a r i d a d y no 
p a s a r á n de med ia docena: Esopo en G r e -
i se h a g a una buena va a l a caza del vo to , a l compromiso del l c í a , Pedro en Roma, L a f o n t a m e en F r a n 
acoir ida a l a cand ida tu ra " d e l campo," I v o t o , a l a r reba to del vo to , y el m á s f u e r - | " a , Samamego e I n a r t e en E s p a ñ a . . . 
^ v f ^ - eme t a l l e g i s l a r á n los " g u a j i r o s " te gana. Crea usted s e ñ o r P i c k W i c k que | H a n sido muchos los que han escr i to 
iupe-ue esta ú l t i m a c a r t a pa ra si rea lmente fuesen a l a C á m a r a los le- i f á b u l a s en todas las naciones y en t o -
v e r ^ r i a s í e n t r a el p a í s p o r el f r anco ca- ! g í t i m o s ag r i cu l to re s , los exper imentados I dos los t i empos . L o s f abu l i s t a s se cuen-
mino^ de u n a " p o l í t i c a a g r í c o l a . " ¡ C u á n ; hacendados, los "chucheados" s i t i e ros o t ro | t a n con los dedos. ¿ Y madr iga l e s? 
e n g a ñ a d o e s t á us ted s e ñ o r P i c k W i c k ! i g a l l o nos c a n t a r í a a todos, porque d e f i - ¿ C u á n t o s se c i t a n como modelos? E n l a 
L o s t r i u n f a n t e s t i enen m á s de p o l í t i c o s n i t i v a m e n t e se p o n d r í a m a n o en los A r a n - ! l i t e r a t u r a r o m a n a el de Ca tu lo " A l p á -
que de ag r i cu l to re s . A s í como t ienen us- celes y decididamente se h a r í a p o l í t i c a 1 j a r o de L u b i a ; " en l a cas te l lana el de 
tede* sus po l ic i t i ens , t a m b i é n los tenemos j a g r í c o l a y e c o n ó m i c a que has t a ahora no | Ce t ina , "Ojos c laros , serenos" y el de 
nosot ros , y aunque no m e a t r e v e r é a ase- se ha hecho nada, abso lu tamente nada. M a r t í n " I b a cogiendo f lo res " ¿ Y saine-
Pero, L i s a r d o en este m u n d o h a y m á s , 
• - — " 1 ¡ ¿ q u i é n es el poseedor de las i n f l u e n -
rt t _ :«-f ; c^as en Ia ac tua l s i t u a c i ó n ? Sinceramen-
L l l l O p r €S U l l i n i l c r i l O te creo que l a " i n f l u e n c i a " no exis te , que 
too!* ve rdaderamente p o p ú - , . - . s h a y m u 
chos m á s en nues t r a h i s t o r i a l i t e r a r i a 
que Lope de Rueda, R a m ó n de l a Cruz y 
V e n t u r a de l a V e g a ? Cantares del pueblo 
el "ascendiente" es u n m i t o y que l a " l e a l - j se han escr i to a mi l la re r , . ¿ L l e g a r á n a 
E l m a y o r cast igo que puede caerle a u n ; t a d " e s t á en ba ja y que, p o r lo t an to , ca- i v e in t e los que puedan salvarse, del f á -
hombre es casarse con una h i s t é r i c a , por - > da uno va p o r su lado. Candida to co 
que e l la le jos de a l e g r a r l e l a v i d a , se l a ¡ nozco yo de de te rminado secre tar io , que 
h a r á insopor tab le y en vez de car ic ias y l es considerado hombre de in f luenc ia y que 
halagos solo t e n d r á dolorosas cu i tas , d is- jpor su a c t u a c i ó n merece t ene r l a , que ha 
gustos d ia r ios y q u e b r a r l o s constantes i sal ido de r ro t ado ; candida to conozco y o i 
porque l a h i s t e r i a , correspondiendo a u n p o r quien se in teresaba e l Jefe Supremo 
genera l desarreglo del s i s t ema nervioso, del P a r t i d o , y t a m b i é n ha sido abogado; 
Constantemente busca causas de penas las indicaciones de labios honorables , de-
cuando e x p o n t á n e a m e n t e no se presen-1 h ie ran , de ser ordenes p a r a los que dis-. 
van iratan de l a s i t u a c i ó n , pero e l aca tamien-
L a s h i s t é r i c a s que a h u y e n t a n l a f e l i c i - I ^ ^ aparece po r n i n g u n a p a r t e , y des-
!ad y suf ren y se. desesperan i n ú t i l m e n - de luego, s i no puede habe r u n a a c t ú a -
te, que parecen f a t igadas , que enflaque- C 1 . 0 n ? } 0 m 0 « é f a . S 1 / E j e c u t i v o y el Le 
r r a g o , del m o n t ó n , los que po r su deses-
peran te n a t u r a l i d a d y hondo s e r t i d o se 
r ec i t en solos como a q u é l : 
" E n el ca r ro de los m u e r t o s 
A y e r p a s ó p o r a q u í ; 
L l e v a b a una mano f u e r a 
P o r eso l a c o n o c í . " ? 
E n cuanto a los cuentos, ¿ q u é escr i to r 
• 
i , 
1 J p i / i z o s ^ 
J * Y A L C O N T A D O 
Laraallal traíanos. 
S A N R A F A E L 133. 
T E L E F ? A-4658. 
m i z a u n a d e s c r i p c i ó n . T iene esa sobrie-
dad d i á f a n a de los que, una vez pensan-
do el asunto impa lpab l e de l cuento, pa-
rece que encuent ran hechos los t razos , el 
color y las pa labras . A.?í parece que an -
da, cpie v a saliendo p o r s í sola l a idea 
del cuento s in que l a impu l se y l a fuerce 
no h a b r á c a í d o en l a t e n t a c i ó n de b o r r a - I e l au to r . A s í u n estado de á n i m p , una ba-
j e a r a lguno ? N o h a y r e v i s t a n i pub l i ca - I g a t e l a como l a del colegio San A g u s t í n 
c i ó n que no nos s i r v a su cuento corres- ; en " A n t o n i a , " una consul ta de bufe te co-
n V se a j a n a l cabo v a n perdiendo g i s l a t i v o en l u g a r de ser cuerpos amigos l pendiente . S i en t re c ien cuent is tas h a y I m o en "B lanca , " una p r e o c u p a c i ó n como 
los p í r a n t o s de l a bel leza n a t u r a l y a l a 1 se consideran cuerpos enemigos , ¿ d ó n d e ! uno que acier te , nps damos p o r s a t i s f e - | en " E l secreto de M o r n s , " l a v i d a cuo-ÍTIT -niprHPTi RiiH fu-írra»? fí<!Ír¿s n ie r - i remos a P a r a r ? ¿ Q u i é n s u f r i r á las con - i chos.' E n el campo de la novela no nos , tídiana de u n a m u j e r f r i v o l a como en "Sa-
5 n n ^ OHP pcdemos quejar . L a l i t - r a t u r a e s p a ñ o l a I c r amen to , " son m a t e r i a bastante p a r a el 
t iene donde e leg i r desde A m a d í s de Gau-1 cuent is ta . 
, f i s e c u e n c i a s de e s t e d i v o r c i o ? ¿ p a r a q u é d e n e l a m o r d e l e s p O i S o q u e c a d a d a ^ ^ d i n e r o s . resulta¿5;e seqes 
s i e n t e m a s f l o j o s l o s l a z o í . q u e a e l l a l e t - ¿ c r i a n d o c u e r v o s _ 
U n e n y s e cansa y bu.?ca e n l a cal le l a 
t r a n q u i l i d a d y goces que e n e l hoga r n o 
ha l la . 
Si las h i s t é r i c a s qu i e r en conservar el 
esposo y su c a r i ñ o , deben t o m a r e l e l í x i r 
an t ine rv ioso del doc tor Vernezobre que 
P a r a t e r m i n a r , ¿ u s t e d cons idera que 
la cand ida tu ra que ha t r i u n f a d o corres-
ponde a las necesidades que d e m a n d a r á 
el Congreso en los dos ú l t i m o s a ñ o s de 
p e r í o d o pres idencia l de l gene ra l Meno-
cal y que p o r ser los de l a c a m p a ñ a elec-
í e expende en su d e p ó s i t o el c r i so l , nep- i t o r a l suprema o sea p o r el puesto de p r i 
t u n o esquina a m a n r i q u e y en todas las 
bot icas . 
NO MAS CANAS 
ACEITE KABUL 
( E l pelo negro y j a m á s calvo.) 
T r e s o cuatro aplicaciones de-
vuelven a l cabello cano su color 
primitivo, con el brillo \j suavi-
dad de la juventud. No t i ñ e el cu-
tis, pues se aplica como cualquier 
aceite perfumado. E n d r o g u e r í a s 
y boticas. D e p ó s i t o s : S a r r á, 
Johnson, Taquechel y la A m e r i -
cana. 
m e r mag i s t r ado , s e r á n dos a ñ o s "duros 
de p e l a r " dicho sea en pa lab ras co r r i en -
tes? Po r h o y nada m á s t engo que decir-
le, sino que y a e s t á su f ic ien temente ex-
pl icado el que no es e l ^ a m p o " precisa-
l a has ta nuestros d í a s . Y s i en a lguna I " C h a r i t o " me parece demasiado breve 
n a c i ó n escasean los buenos nove l i s tas , ! p a r a novela y demasiarlo l a r g a p a r a 
a h í e s t á F r a n c i a p a r a d á r s e l o s con gene- \ cuento. A c o s t u m b r a d o el s e ñ o r Corzo a 
rosa abundancia . E n cambio ¿ q u é cuen- ; los cuentos, ha condensado t a n t o l a ac-
t i s t a s d ignos de l a pos t e r idad nos p re - c i ó n en su novela " C h a r i t o " que va con 
senta l a l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a , y a u n l a | demasiada rapidez y c i e r t a brusquedad 
francesa m á s p r o p i c i a a este g é n e r o p o r ' hacia el desenlace. M a l p repa rado el á n i -
eso que l l amamos " s p r i t " y que es el ge- j mo del l ec tor p o r l a ce ler idad con que se 
n iec i l lo alado del cuento, pene t ran te y j suceden los hechos, encuent ra u n t an to 
l i g e r o a l m i s m o t i e m p o , p ro fundo y f r í - v io len tas a lgunas escenas como l a de l a 
v o l ó , n a t u r a l y r a r o , mal ic ioso e ingenuo, apasionada d e c l a r a c i ó n do Rober to a 
p u l c r o y senci l lo? ¿ A v e r ? Zahoncro , ; " C h a r i t o " y l a ^ da iva. a l a novela. 
« 0 7 9 23 j l 
S e n t e e r q ^ h r A ^ o : ^ ^ .^^^^ P ^ c i o , V a l d é s , P a r d o : Es é s t e u n defecto de exceso de mate-
que se parecen como u n a ¿ o t a de agua a \ B a z á n , P é r e z N i e v a . en E s p a ñ a ; Daur | n a l , de exagerada c o n c i s i ó n y sobriedad 
o t r a g o t a a los p o l í t i c o s de los b a r r i o s de det , los Goncour t , A n a t o l e France , G u y de ; L a vaciedad l a l ogo r rea , l a t r o m p e t e r í a 
l a c iudad. ¿ Que t i enen derecho a ocupar ; M a u p a s s a n t . . . en I - r anc ia . \ hue ra y t e a t r a l no e n t r a n en el coto h -
u n e s c a ñ o en l a C á m a r a ? i Q u i é n lo d u - E n e l l i b r o del s e ñ o r Corzo ( I s i d o r o ) ; t e r a n o del s e ñ o r Corzo. 
da1 ¿ Q u e lo h a r á n m e j o r que los que i " E n t r e sorbo y sorbo" h a y una novela . E n cambio hay en su l i b ro aque l la r a -
ahora a c t ú a n ? L o veremos . Pero los ; " C h a r i t o " y va r ios cuentos. M i p r e f e r e n - ¡ r a e inaprec iable v i r t u d que h a de ser l a 
que a c t ú a n ahora son de l a m i s m a proce- ! c ia es p a r a los segundos. E l s e ñ o r Corzo j sa l y el condimento de toda o b r a l i t e r a r i a : 
dencia que los elegidos en San A n t o n i o de ' ha dado con el secreto con el " á n g e l " del | "amenidad , amenidad y a m e n i d a d . " 
i - _ T^.-r-_ J J .• x - i cuento. " A n t o n i a , " " B l a n c a , " " E l secreto 
de M o r r i s , " " L u i s i t o , " "Sac ramen to" son 
"sorbos" agr idulces , deliciosos, t a n d e l i -
ciosos como aquel v i n i l l o aloque que sa-
borea en su "Cena" B a l t a s a r de A lcaza 
y que se deja beber solo. Tiene el s e ñ o r 
Corzo ese i n s t i n t o de l a o b s e r v a c i ó n y del 
de ta l le s i n t é t i c o s , de l a p incelada que 
a h o r r a u n r e t r a t o , de l a f rase que econo-
los B a ñ o s , de modo que si é s t o s no corres 
pend ie ran a las esperanzas que en ellos 
pueda deposi tar el p a í s , no se d é l a cu l -
pa del fracaso a l " c a m p o " que en tudo 
esto el " c a m p o " apenas si se ha l l amado 
P e d r o " . . . 
H a s t a a q u í el comunican te . 
P I C K W I C K . 
L e ó n I C H A S O . 
E l S a b i o A u m e n t a s u T e s o r o . 
L a s e r l e de g r a n d e s d e s c u b r i m i e n t o s c i e n t í f i c o s , h a s ido a u m e n t a d a c o n la i n v e n c i ó n 
del S Y R Q O S O L , el preparado famoso , efiooz s n g r a d e super la t ivo . ==========5 
EL SYRGnSni CUra t0da W ^ o " ^ » * g o n o r r e a , las nuevas , las v i e jas , no respeta edades 
, W i i , l i a V W U f c i l a , de m u c h o f lujo, las de p o c o , las de la " g ó t i c a , " las dolorosas , las que 
no lo son y las c u r a pronto s in c » u s a r dolor , sin p r o d u c i r I r r i t a c i ó n y s in que el en fermo tenga que a b a n -
donar «us o c u p a c i o n e s . 
C U A L Q U I E R A puede c u r a r s e S O L O , s in m á s e x p l i c a c i o n e s que las dadas en u n pequefio fol leto 
que se a c o m p a ñ a a cada frasco. 
A D E M A S e l S Y R G O S O L e v i t a e l contagio , bastando para e l lo U N A S O L A A l e a c i ó n d e s p u é s del 
contacto so spechoso , d e s p u é s del ú n i c o ac to que or ig ina Is I n f e c c i ó n . 
F l S Y R & n ^ n i C a r * to WenorrafrU o g o n o r r e a y ev i ta e l contag io porque des truye e l m i -
k k V l f i a V U U l . c r o b l o de la e n l e r m e d a d . lo que n o se c o n s e g u í a antes c o n nada y lo que 
no se cons igne a h o r a c o n n i n g ú n otro producto . 
EL SYRGOSOL Se vende en tedas las farmacias de la República. 
Depositarlos: 8AKRA, JOBNSON. TAQUECIIEL, SAN JOSE Y MAJO C010MEB. 
Suma encantos a la mujer 
j E l a r rebo l pe r fumado del doc to r F r u -
j á n , po r especial p r e p a r a c i ó n f o m e n t a l a 
sa lud del cu t i s , s i e s t á en fe rmo, le ev i t a 
los pe l i g ros s i es sano y en genera l l e 
da t i n t e rosado, pers is tente , t r anspa ren te 
y pe r fumado . 
L a m u j e r que usa el a r r e b o l pe r fuma-
do del doc tor F r u j á n , Fo.be que ha ale-
j ado de su cu t i s las m ú l t i p l e s afecciones 
que le d a ñ a n y hacen feo, que le a r r u g a n 
y manchan . S iempre lo ' cendrá terso, sua-
ve y nacar ino . 
Matanzas al día 
E C O S S O C I A L E S 
L a c r ó n i c a social e s t á de p l á c e m e s . L a -
mento que m i ausencia de dos d í a s no me 
haya p e r m i t i d o d a r ' a m i s lectores con 
m á s p r o n t i t u d las no t ic ias que t e n í a en 
car te ra . E l l o s s a b r á n p e r d o n a r m e por 
esta vez. Comenzaremos pA* las t r a d i -
cionales f ies tas de San Juan , que t an 
g r a n b r i l l a n t e z h a n reves t ido en este 
I a ñ o ; f ies tas que han dejado u n g r a t i s i -
1 mo recuerdo en los anales de l a v i d a so-
1 c i a l neopoblana. P ro fusamen te se repar-
! t i e r o n elegantes inv i t ac iones impresas 
j p o r l a C o m i s i ó n encargada de o rgamza r 
i los festejos compuesta p o r l a s e ñ o r i t a 
! Mercedes Sardinas y los s e ñ o r e s J e r ó n i -
I mo Blanco y Pedro Febles. E l d í a 27 a 
1 las doce del d í a , a t r o n a r o n el espacio i n -
j f i n i d a d do cohetes y voladores , siendo iza-
j da en l a T o r r e de l a I g l e s i a de Pueblo 
I Nuevo , la Bandera del Santo. 
A las* cua t ro diversos juegos de n i ñ o s 
I con r e p a r t o de p remios . Y a las siete 
I g r a n Salve a toda orques ta , estando la 
| m ú s i c a a cargo del P. D o m i n i c o , de la 
I C a p i t a l . F u é cantada l a Salve del g r a n 
; Maes t ro Es l ava , of ic iando el P. Romeu, 
¡ P á r r o c o de l a Ca tedra l , siendo ayudado 
¡ p o r los. R.R. P.P. Paules. Y t e r m i n a r o n 
i los festejos de este d í a con u n m a g n í f i -
co Concier to p o r l a Ba nda M u n i c i p a l , que 
r e v i s t i ó inmensa a n i m a c i ó n , estando con-
c u r r i d í s i m o el Parque de l a I g l e s i a . I m -
posible c i t a r nombres . S e r í a i n t e r m i n a -
ble 
E l d í a 28, a las 5 de l a m a ñ a n a , r e p i -
que genera l de campanas, vo ladores y 
D i a n a p o r una Banda de cornetas , orgaj 
n izada ex-profeso. A las 7 y media , so-
lemne misa de c o m u n i ó n genera l a rmon i -
zada, of ic iando el P. T u d u r í , de Santa 
Clara . A las 9, m i s a a t oda orques ta oñ -
ciando el C u r a P á r r o c o y p ronunc iando 
el P. T u d u r í u n e l o c u e n t í s i m o s e r m ó n , en-
salzando las g lo r i a s de l Santo . A las 5 
f u é sacada proces ionalmente l a imagen 
de San Juan , que r e c o r r i ó las calles de 
Santa R i t a , S. V icen te , E s p í r i t u Santo. 
T i r r y , S. Franc isco , S. Car los , San Juan 
de Dios , S. A m b r o s i o y Santa R i t a , has-
t a l a Ig les ia . U n a muchedumbre selec-
t a y devota s e g u í a en l a r g a f i l a a l a p r o -
c e s i ó n , que h a sido u n a . d e las m á s b r i -
l l an tes que se recuerdan en Matanzas . 
Por l a noche, concier to en el pa rque de 
l a I g l e s i a , p o r l a m a g n í f i c a B a n d a M i -
l i t a r , rjue como l a de l a noche an te r io r , 
r e s u l t ó en ex t r emo a n i m a d a y c o n c u r r i -
da. E n t r e o t ras pud imos a n o t a r a las 
s e ñ o r i t a s G u t i é r r e z , V i c t o r i a Cepeda, M a -
r í a Ruiz , S ts .^Cul len y muchas m á s 
Como a las 9 s u r g i ó u n inc iden te que per-
t u r b ó m o m e n t á n e a m e n t e l a t r a n q u i l i d a d . 
Parece que a l g u i e n q u e r í a aprovecharse 
de la r e u n i ó n inmensa que h a b í a con p ro-
p ó s i t o s no m u y plaus ib les y c u é n t a s e 
que hubo a lguna que o t r a bofe tada per-
i d i d a . . . Y no es e x t r a ñ o que sucediera. 
i E n todo el pa rque no v i m o s nada m á s 
| que u n só lo v i g i l a n t e de p o l i c í a . 
Con u n p r o g r a m a s e l e c t í s i m o y una 
• m á s selecta concurrenc ia , c e l e b r ó " E l 
Nuevo A t e n e o , " el ba i l e que opor tuna-
; mente anunciara . C o m e n z ó a las 10 de l a 
I noche, a los s u a v í s i m o s y del icados acor-
des de u n V a l s Strauss. D i s c u r r í a n por 
I *J s a l ó n , ostentando elegantes y vaporo-
OMNIBUS AUTOMOVILES 
H I S P A N O = S U I Z A 
Entre TOYO ( J e s ú s del Monte) Y MADRUGA 
A part ir del d í a i9 del corr iente mes, a u m e n t a r á esta C o m -
pañía u n v i a j e m á s al d ía , entre T O Y O y M A D R U G A , s i endo el 
i t inerario e l s iguiente: 
Salidas de T O Y O , Jesús derMonte: 
a las 7 y a las l i a . m. 
a las 3 y a las 6 p. m. 
S A L I D A S D E M A D R U G A : 
a las 5 y 40 y a las 11 a. m. 
a las 3 y a las 6 p. m. 
M u y pronto esta E m p r e s a o r g a n i z a r á u n s e r v i c i o r á p i d o 
entre T O Y O ( J e s ú s del Monte) y S A N J O S E D E L A S L A J A S . 
Para informes: J e s ú s del Monte, 6 I 0 . - - T e ¡ é í o o o 1-2950. 
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sas T o i l e t t s t a n d i s t i n g u i d a s y cu l tas se-
ñ o r i t a s como H e r m i n i a N ú ñ e z , Mercedes 
V á z q u e z , l a b londa h e r m a n a de u n d is -
t i n g u i d o C ludman , m i es t imado a m i g o , 
Claudio V á z q u e z : I n é s V i l l a , l a r e i n a de 
l a f i e s t a po r su e legancia y d i s t i n c i ó n , T e -
resa G o n z á l e z , J u l i a y C a r m e l i n a G i l , 
L u c i l a Pel l icer , M a r í a Teresa y G l o r i a 
Soto, Josefa M a r t í n e z , A m a d a Casas, Se-
r a f i n a T r u j i l l o y N a t a l i a Soto. A h o r a 
avanzada de l a noche t e r m i n ó t a n a g ra -
dable f ies ta , n o t á n d o s e en todos las hue-
l l as de una i m p r e s i ó n deliciosa. 
Anoche v i ó s e t a m b i é n el pa rque de l a 
L i b e r t a d m u y c o n c u r r i d o . Baste deci r 
que e l concier to es taba a ca rgo de l a 
B a n d a M u n i c i p a l , que cuenta con genera-
les s i m p a t í a s . 
D e l a del icada o p e r a c i ó n que s u f r i e r a 
l a d i s t i n g u i d a esposa de m i p a r t i c u l a r 
a m i g o s e ñ o r Car los B a r r e t e , e n c u é n t r a s e 
bas tante me jo r . H a g o mis%votos p o r su 
p r o n t o y t o t a l r e s t ab lec imien to . 
P r o n t o se i n a u g u r a r á en Sauto l a nue-
v a t emporada c i n e m a t o g r á f i c a , pasando 
p o r e l l ienzo, Exc e l s i o r , l a anunciada pe-
l í c u l a . 
M a ñ a n a h a b r á r e t r e t a en el parque p o r 
la Banda M u n i c i p a l . 
E n el qu in to e sc ru t in io del Ce r t amen 
de Cuba y A m é r i c a , os ten tan m á s vo tos 
las s e ñ o r i t a s E s t h e r D o m í n g u e z , N e n a 
Romero , B e r t a P i n a , E l v i r a M a d a n , M a -
no la L ó p e z , Rosa E l e n a Lecuona, J u l i a 
G i l y Esperanza M a r t í n e z . 
G R A C I A S 
A las numerosas fe l ic i tac iones de que 
he sido objeto, con m o t i v o de celebrar en 
este d í a m i f i e s t a o n o m á s t i c a , doy p o r 
este medio m i s m á s sinceras y expres ivas 
grac ias . 
E L C O R R E S P O N S A L . 
FABRICANTE DE MUEBLES FINOS 
A. G. Angarica 
San Rafael, 67, Telfno. A-2993 
E n esta casa e n c o n t r a r á usted un gran 
surtido de muebles de todas clases, entre 
ellos los hay Colonial , Modernista, L u i s 
X V , I n g l é s y otros estilos. T a m b i é n se 
construyen muebles al gusto del marchan-
te, por di f íc i l que sean, a precio de f á -
brica . 
8614 8 J l . - t 
Asociación de Dependíentef 
del Comercio de la Habana 
S E C R E T A R I A 
SUBASTA PARA ABASTO D E A G U A 
ALi C E N T R O SOCIAL. 
Debidamente autorizada la Direc-
tiva saca a pública subasta la ejecu-
ción de las obras para el mejoramien-
to del servicio de Abasto de agaia al 
Centro Social con sujeción al Pliego 
de oCndiciones que se halla de mani-
fiesto en esta Oficina, en días y horas 
hábiles y del cual se darán copias a 
los señores postores. 
L a subasta o licitación tendrá lug-ar 
a las ocho de la noche del día 10 de 
julio próximo y hasta esa hora se ad-
mitirán proposiciones en la Secreta-
ría General, en sobres cerrados pre-
cisamente, y dirigidos al señor Presi-
dente Social, expresando "Proposición 
para abasto de agua." 
Habana, 22 de junol de 1914. 
E l Secretario, 
Ignacio Llamóias. 
C 8230 alt. 10-22 
P r o f e s i o n e s 
ledo. í lvarez Escobar 
A B O G A D O 
Empedrado 30. De 1 a 5. Teléfono 
A-7347. 
C. 2403 Jn.—1. 
DOCTOR P. A. VENERO 
Especialista en las enfermedades 
genitales, urinarias y sífilis. Los trata-
mientos son aplicados directamente 
sobre las mucosas a la vista, con el 
uretroscopio y el cistoscoplo. Sepa.-
rr.ción de la orina de cada riñón. Con-
s-iltas en Neptuno 61, bajos, de 4 y 
media a 6. Teléfono F-1345. 
C. 2402 Jn.—1. 
Dr. Gonzalo Pcdroso 
Cirujano del Hospi ta l N ú m e r o Uno 
V í a s urinarias , sífi l is y enferme-
dades v e n é r e a s . 
E x á m e n e s c r e t r o s c ó p l c o s y cistos-
c ó p i c o s . 
E S P E C I A L I S T A S E X I N Y E C C I O I i E S 
D E "606" 
Consultas: de 9 a 11 a. m- y de 1 a 
3 p. m, en Aguiar , 65.—Domici l io: T u -
l i p á n , 20. 
7221 8-Ag. 
D R . P E R D O M O 
Vias urinarias. Estrechez de la ori-
na Venéreo. Hidrocele. Sífilis tratada 
por la inyección del 606. Teléfono 
A-5443. De 12 a 3, Jesús María nú-
mero 33. 
C. 2373 Jn.—1. 
Doctor J. B. Rui2 DR ¡yi DUQUE 
VIAS ÜRINA81AS-CIRÜBU SAX y n G r ^ 97 
D e los Hospi ta les de Fi ladelf ia y Consultas de 12 a 3 Carlos n i , 8, B . 
N e w Y o r k . E x - j e f e de m é d i c o s inter-
nos del Hosp i ta l M e r c e d e s . E s p e c i a -
lista en v í a s ur inar ias , s í f i l i s y enfer-
medades v e n é r e a s . E x á m e n e s u r e -
t r o s c ó p i c o s , c i s t o s c ó p i c o s y catete-
r ismo de los i r é t e r e s . Consu l ta s : de 
12 a 3. S a n Rafae l , 30, altos. 
Dr. B. Oyarzún 
Jefe do la C l í n i c a do v e n é r e o y síf i-
lis de la Casa de Sa lud " L a B e n é f i c a " , 
del C e n t r o G a l l e g o . 
U l t i m o proced imiento en la aplica-
c i ó n In travenenoaa del n u e v o 606 poi 
series. C O N S U L T A S de 1 a 3. 
O F I C I O S N U M E R O 1 6 . a l tos . 
Piel. Cirugía, Venéreo y Sífilis. 
Aplicación especial del 606. Neosal-
vasán 914. 
C. 2662. 26-16—Jn 
I Dr. Gabriel M. Landa 
¡ Nar iz , garganta y o í d o s . E s p e c i a l i s -
i ta del C e n t r o G a l l e g o y del Hospi ta l 
N ú m e r o L Consu l ta s de 2 a 3 en San 
Rafael n ú m . I , entresuelos . D o m i c i l i o 
21, entre B y G . T e l é f o n o F-3119. 
DR. D E H O G U E S 
OCULISTA 
Consultas: de 1 a 6. Aguila. 94. T^-
léfono A-3940. 
C 8239 Jl.—28. 
J U L I O 1 D E 1 9 1 4 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G i M * G 1 M O U 
H A B A N E R A S 
Las despedidas. 
Están a la orden del día. 
Ayer, en el Antonio López, embarco 
Laura G. de Zayas Bazán, la escritora 
espiritual, de fino talento y gusto ex-
quisito. 
Va a Nueva York. 
Al lado de unos antiguos amigos, la 
familia de Queber, pasará dos meses de 
descanso y de placer. 
Por la precipitación con que hizo los 
preparativos del viaje no le ha sido po-
sible despedirse de todas sus amistades 
de la sociedad habanera. 
Y así lo hago, en su nombre, por ex-
preso encargo. 
Salió también ayer para Nueva 'iork, 
por la vía de Key West, el señor Arturo 
Aróstegui. 
El distinguido caballero, Registrador 
de la Propiedad de Matanzas, va a reunir-
se con su bella esposa, la señora María 
Adam de Aróstegui, que reside en aque-
lla ciudad desde hace algún tiempo. 
Y hoy se va un compañero. 
Un compañero del DIARIO, muy sim-
pático y muy querido, que abandona el 
periodismo. 
Trátase de Raoul Aenlle. 
E l distinguido joven, que deja en esta 
casa tantos afectos, y a quien yo, en 
particular, debo deferencias señaladísi-
mas, embarca en el vapor inglés Tivives 
para dirigirse a Boston, de donde se-
guirá viaje al Canadá para tomar pose-
sión de su cargo de canciller en el Con-
sulado de Cuba en Saint John. 
Felicidades, Raoul! 
La Condesa de Barrete. 
Fatal desenlace, no por previsto me-
nos doloroso, ha tenido el mal que pos-
tró en el lecho a la distinguida dama. 
Ayer, en su casa de la Víbora, dejó 
de existir la señora Serafina Herrera de 
Herrera, rodeada, hasta el final instante, 
de la amorosa solicitud de su esposo y 
sus hijos. 
Inconsolables la lloran éstos. 
Lleva esa sensible pérdida el Itíto a mu-
chas familias de nuestra sociedad. 
Como que puede asegurarse que la 
Condesa de Barreto, por su noble cuna, 
estaba emparentada con casi toda la vie-
ja aristocracia de la capital. 
Una dama excelente, tan sencilla como 
caritativa, la que desaparece. 
^Paz a sus restos. 
De amor. 
Viene la noticia del Cerro. 
Y se refiere a una gentil vecinita de 
aquella bariada, la señorita Ofelia Aran-
guren, cuya mano ha sido pedida por Fer-
nando D' Soigné, joven y simpático com-
pañero en la prensa. 
Enhorabuena! 
De temporada. 
Salen hoy para Luz Arango, la hermo-
sa finca de la Catalina de Güines, los dis-
linguidos esposos María Martín y Eduar-
do Dolz. 
I Va con ellos el simpático matrimonio 
Marina Dolz y Samy Tolón. 
Larga será la temporada. 
Como que se reunirá más tarde en Luz 
Arango otro matrimonio de la familia, 
: Herminia Dolz y Gonzalo Alvarado, que 
se encuentra actualmente en Arroyo-Apo-
: lo, en la quinta Santa Amalia, para pro-
longar hasta Septiembre su estancia en 
aquel delicioso lugar. 
Se anima Santa María del Rosario. 
E l grupo de temporadistas se ha re-
I forzado últimamente con el doctor Eduar-
do Azcárate ŷ  su distinguida familia y 
un matrimonio tan distinguido de nues-
tra sociedad como Nena Pons y Ernesto 
Pérez de la Riva. 
Se espera el sábado en Santa María al 
doctor Roque Sánchez Quirós y al licen-
ciado Pablo Hernández Lapido. 
Ambos con sus respectivas familias. 
Y para Julio irán el doctor Guillermo 
Walling, el licenciado Manuel Miyeres y 
el doctor Evelio Rodríguez Lendián. 
En la semana próxima sale para el 
Mariel, a su casa veraniega del bello 
pueblo, la distinguida y muy simpática 
familia de Sell y Guzmán. 
y también en la entrante semana sale 
de temporada la graciosa señorita María 
Va a Cárdenas. 
Octavio Montoro. 
El distinguido joven, hijo del ilustre 
Secretario de la Presidencia, acaba de 
obtener en la Universidad Nacional la 
nota de Sobresaliente en los exámenes 
de todas las asignaturas del cuarto cur-
so de la Facultad de Medicina. 
Justa recompensa a los afanes y des-




Son hoy los de la distinguida señora 
Leonor Gallegos de Fernández y su en-
cantadora hija. 
Reciba mi saludo. 
Y vayan con éste los votos que hago 
por su felicidad. 
Esta noche. 
La cita es para Payret. 
La Compañía de Regino López, en al-
ternativa con la que actúa en el elegante 
coliseo, pondrá en escena La toma de Ve-
racruz. 
Obra de gran éxito. 
Enrique FONTANILLS. 
Playas 
V e s t i d o s , B l u s a s , S o m b r i l l a s y A b a n i c o s . 
T O D O E L L O , l o m á s n u e v o , lo m á s s e l e c t o , l o m á s c h i c q u e h a p r o d u c i d o a 
m o d a : E x h i b i c i ó n p e r m a n e n t e a p r e c i o s r e d u c i d í s i m o s , e n n u e s t r o G R A N D E P A R -
T A M E N T O D E C O N F E C C I O N E S . — S e ñ o r a , l e s e r á a V d . m u y c o n v e n i e n t e n o c o m -
p r a r n i n g u n o d e e s t o s a r t í c u l o s , s i n a n t e s h a c e r u n a v i s i t a a e s t e e l e g a n t e y c ó -
m o d o D E P A R T A M E N T O d e i - = 
"EL ENCANTO", SOLIS, HERMANO Y COMPAÑIA 
GALIANO Y S. R A E A E L , Te lé f . A-7221 y A - 7 2 2 2 . H a b a n a . 
En la lalesia del Pilar 
IA CASA QUINTANA 
ESPECIAL PARA REGALOS 
Galiano, 76. Teléfono A-5264 
Joyería fina y caprichosa objetosos pa-
ra regalos. 
Extenso y selecto surtido en todos los 
articules. Muchas novedades. 
Cnbiertos Plata QUINTANA 
EXQUISITOS HELADOS •HftY-
1 ENx-V D I A R I A M E N T E 
L f t F L O R C U B A N A , , 
G A L I f l H O Y S A N J O S E / 1 
i Ü i g . E L SALON PREFERIDO« 
POR LAS FAMILIAS. ^ 
s e m c m a w M c u / o p i B / t H Q t J E T e s r / i E m a H E S 
¡11 
EN E L CERRO.—La lucida procesión católica al pasar por la calle de Estevez. 
L A PROCESION 
E . P . D . 
La Señora 
C a r m e n M u ñ o z , v i u d a de B e l t . 
H A F A L L E C I D O 
después de haber recibido los Santos Sacramentos. 
Y dispuesto su entierro para mañana, ¡ueves, a 
¡as ocho y media de la mañana, los que suscriben, hi-
los, nietos, parientes y amigos, suplican a las personas 
de su amistad se sirvan acompañar su cadáver al Ce-
menterio de Colón, desde la casa mortuoria, calle de 
Cuba, núm, 1 1 3 , f a v o r que agradecerán. 
Habana, í? de Julio de 
Jorge Alfredo Belt y Muñoz.—Mercedes Belt y Muñoz.—Gui-
llermo Belt y Muñoz.—María Ramírez de Belt.—Matilde 
Reina de Belt.—Ana María, Gustavo, María Teresa, Ar-
mando, Mercedes y Rita Valls y Belt.—Amparo y Consue-
lo Belt.—Restituto Pensado.—Dolores, Pilar, Tomasa y 
Juan Muñoz.—Lisardo Muñoz.—José Aurelio Pessino. 
Gabriel García Echarte.—Ricardo Kavanagh.—Carlos Mar-
co.—José A. González Lanuza.—Francisco Justiniani.— 
Doctor Adolfo Lámar. 
No SE REPARTEN ESQUELAS. C 2870 l-l 
F á b r i c a de Coronas F ú n e b r e s 
de R O S y C o m p . 
SOL, número 70.—Teléfono A-5171-..Habana 
Ayer tarde, los vecinos del barrio del 
Pilar disfrutaron de una fiesta católica 
solemnísima. Ayer fué un día de santo 
regocijo para los numerosos fieles de 
aquella parroquia. Multitud de niños y 
niñas del Catecismo que dirige nuestro 
queridísimo amigo el Padre Celestino Ri-
vero, y los alumnos de ios colegios pri-
vados de aquella extensa barriada, reci-
bieron la primera comunión en número de 
260. , 
Por la mañana, a las ocho, se dijo la 
| "sa por el padre Arbeloa. Los niños y las 
/añas que recibieron la santa, hostia fue-
ron consagrados al Sagrado Corazón de 
Jesús. E l Santísimo Sacramento fué ex-
puesto al altar, haciéndole guardia de 
honor los niños y niñas del Catecismo. 
Fueron obsequiados con un desayuno 
en la Casa Parroquial, obsequio de la 
gran fábrica de chocolata y bombones La 
Estrella, honor de Cuba. 
Vestidas de blanco con el velo y la co-
rona, las niñas-parecían verdaderos án-
ffeles de candor, sintiéndose dichosas al 
ofrendar sus puras e inocentes almas al 
Señor, que desde el cielo las bendice, y a 
sus padres que en la tierra las guían por 
la senda del bien en el seno de la Reli-
gión católica. 
Por la tarde celebróse el ejercicio de 
mes en honor del Sagrado Corazón de Je-
sús. La iglesia del Pilar estaba llena de 
fieles y muchos asistían al acto desde la 
calle por no caber más personas dentro. 
Allí tuvimos el gusto de ver a nuestro Di-
rector don Nicolás Rivero, con sus bellas 
hijas Nena, Malula y Chichi. 
El altar, profusamente iluminado y ar-
tísticamente adornado, resplandecía' com6 
una gloria celeste desde la puerta y des* 
de la calle con aquella magnificencia de 
luces. Los vestidos blancos y las flores de 
las niñas daban un aspecto encantador al 
conjunto. Como a las seis menos cuarto 
salió la procesión con el mayor orden. E l 
R. P. Rivero, con exquisito cuidado, diri-
gió personalmente el orden de la salida 
de la procesión, que fué bastante larga, 
acudiendo a formar el acompañamiento 
muchas personas notables y distinguidas 
del barrio. Delante iban los estandartes, 
el guión y las niñas y ocho fieles llevando 
los cirios encendidos. Después iban los 
acólitos con incensarios ofrendando el sa-
grado incienso al Santísimo, llevado por 
el Padre Fors párroco de La Salud, hoy 
Caridad del Cobre, bajo el palio, reci-
biendo el homenaje de adoración de todos 
los presentes. 
La procesión siguió por la calle de Es-
tévez ante numeroso gentío. Las casas ds 
familia y los establecimientos lucían con 
gran concurrencia que reverenciaba el ac-
to. La banda de música del Cuerpo de 
Bomberos acompañaba la procesión; Ris 
niñas del acompañamiento, con una banda 
de seda del colegio "El Sagrado Corazón 
de Jesús" cantaban el lúmno compuestí 
por el señor Cruz, como un coro angéli-
co en alabanza del Señor, y el público 
presenciaba la fiesta con el mayor res-
peto. 
Después de un regular recorrido por 
las calles contiguas, la procesión regresó 
a la iglesia entre un revuelo de campa-
nas que regocijaban al vecindario. 
Nuestra enhorabuena a todos los qua 
tomaron parte en la piadosa fiesta y es-
pecialmente al Padre Celestino Rivei'a 
por el buen orden con que dirigió el acta 
para mayor gloria de Dios. 
1 9 1 4 
E N TODOS LOS ESTILOS 
LONISEDA, GA-
MUZA BLANCA, 
PIEL DE RUSIA 
Y LONA, 
LA CASA í l R A N D E 
S a n R a f a e l y A m i s t a d . 
T E L E F O N O A - 3 7 8 6 . 
u senia^ESPKIAaitOS 
n n n n 
i l 
DEPOSITO ' C A S FILIPIMAS» HARAMA 
Pidan Chocolate Mcs-
tre y Martinica y Posta-
les de seda y confeccio-
nará con ellas lujosos 
adornos para su hogar. 
C A P S U L A S D E A P I O L D E C A i t -
L O S E E B A 
Quitan el dolor en los períodos de 
las señoras. 
"^ojue en las Farmacias. 2 
PAYRET.— "Corpus Christi," "Chateau 
Margaux," "La loma de Veracruz. 
POLITEAMA.— Cine Santos y Arti-
gas. Función de moda. Tres estrenos. 
MARTI.— Primera y segunda tanda: 
"El Rey que Rabió," "El tango Argenti-
no." 
AZCUE.—Cine y Variedades. 
ALHAMBRA— "La Zoza Infestada," 
"La Guerra Universal." 
ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
TEATRO PRADO.—Programa Gau-
mont.—Hay hoy en este concurrido cine 
una velada verdaderamente selecta con 
un programa de la famosa firma Gau-
mnnt. 
EN E L CERRO.—Niños y niñas qu e asisten al Catecismo que dirige el P. Ce-
\v>\:v.o Ri\oro vu v\ barrio del Pilai. y / i 
En primera tanda va un cinedrama se- I ciosa e interesante film es la mejor y 
lecto de la acreditaba manufactura Gau- más interesante película que ha venido a 
j mont, titulado "La voz de la patria" y i Cuba; ésta es una de esas películas que 
i sn segunda tanda doble, otro monumen- ; siempre se ven con interés y que siem-
j to cinematográfico también de la firma 1 pre son nuevas; solo así se explica que 
i Gaumont, se titula "La r/ondra y el mí- a estas horas ya esté todo el teatro ven 
1 laño o E l muchacho de París." Esta pre-1 did0-
SANTOS Y ARTIGAS EN PRO DEL 
ADELANTO CINEMATOGRAFICO. 
MAS DE 150.000 METROS DE PELI-
CULA NUEVA. NERON Y AGRIPI-
NA. LA NUEVA SERIE DE "ROCAM-
BOLE" SE ESTRENARAN PRONTO. 
UNA CIRCULAR DE GRAN INTE-
RES 
Habana, 30 de Junio de 1914. 
Sr. Empresario del Cinematógrafo. 
Estimado amigo: v 
Ofrecíamos en nuestra última circubr 
dar a usted algunas'gratas noticias refe-
rentes a grandiosos estrenos que para 
gloria y provecho del espectáculo cine-
matográfico habíamos de recibir en el 
próximo mes, y ahora tenemos el gucto 
de hacerlo. 
Antes que nada hemos de veferimos a 
la ^ hermosísima película NERON Y 
AGRI'JINA, recientemente editada por la 
Film Artística Gloria y la cual según 
nuestro socio señor Artigas que la0ha 
visto en París, supera a todo lo que has-
ta el presente se ha exhibido en Cuba. 
Esta película de muchos más metros que 
Quo Vadis,? reproduce más detallada-
mente las grandezas y las monstruosida-
des del Imperio Romano en época de Ne-
"ón. Será un éxito máx'mo. 
De los famosos talleres de Pathé Fré-
OjB, cuya exclusiva tenemos en Cuba, va-
mos a recibir las grandiosas películas de 
Monopolio La voz de las campanas, E l 
Rey fantasma, La hermosa Camila, Las 
borrascas de !a vida, La víctima del otro. 
El &3 (según la novela de Víctor Hugo) 
y El Rey del presidio; de tedas éstas te-
nemos fotografías y descripción y por 
ellas,-si nos honra con su visita, podrá 
formarse idea de su gran mérito. 
La actividad de las compras que perso-
nalmentp hace nuestro señor Artigas en 
París, nos permite asegurarle que he-
mos de poner en el mercado en el mes 
próxuno nác do 150 000 matroa de pelí-
culas nuevaa todas hábilmente seleccio-
nadas por quie-, conoce el gusto de nues-
tros públicos 
Una de las películas que más'nos elo-
gia nuestro referido so-o, es La víctima 
del juego de 3.000 ir?.t js y de un inmen-
so valer artístico. 
X para teímlBTi- debernos decirle aue 
ROCAMBOLE Nu MGERE F A C § ¡ M ^ 
LE. así da que en brt,vv verá usted anun-
ciadas m el Politeama Ir tercera y cuar-
ta seno de las raaravUlo^á aventuras 
del héroe popular a quie»- la fantasía d* 
Ponson du Terrail ha hecho inmortal. 
Muy atentamente. 
C 2812 
Sanio- y 4ttigas. 
S-X 
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Gaceta internacional 
EN EL CAMPO DE LAS HIPOTESIS 
Dicen unos que Aguas Calientes ha sido 
abandonada por los federales y otros di-
cen que allí habrán de librar rudos com-
bates unos y otros contendientes. 
Lo cierto es que dieciocho mil hom-
bres descienden en veinte trenes desde 
Zacatecas hacia Aguas Calientes y a 
estos veinte trenes será preciso agregar 
otros veinte y otros veinte, porque a los 
hombres seguirá el convoy de pertrechos 
de guerra, luego el de provisiones de bo-
ca para hombres y ganado y por último 
el material sanitario y tren de puentes. 
Todo esto reclama algún tiempo y será 
preciso .descansar unos días hasta que Vi-
lla nos dé nuevamente notorias muestras 
de su audacia y su valor. Si fuese este 
genio de la guerra el que en realidad di-
rigiese las operaciones, seguramente que 
atacaría hoy mismo con trenes y todo: 
lanzaría las* locomotoras a velocidad má-
xima, cargaría con la caballería sobre ifjs 
fosos y alambradas de Aguas Calientes, 
ordenaría un asalto a la infantería para 
que cruzase por los llanos formada en 
cuadros o en masa y haría funcionar la 
artillería contra la población después que 
los suyos estuviesen dentro. 
Por fortuna para sus soldados y para 
la causa constitucionalista, no es Villa el 
que combina los planes tácticos: el ge-
neral Felipe Angeles, su grande y buen 
amigo, es el hombre que lo ha llevado de 
triunfo en triunfo, creándole una perso-
nalidad jamás soñada. Y mientras An-
geles estudia sus nuevos planes, haga-
VERANO 
1 9 1 4 
M O D E L O 215 F . 
M O D E L O 2 4 8 . 
M O D E L O 216. 
L o n i s e d a , G a m u z a y L o n a 
b l a n c a . P i e l de R u s i a y gris 
P I D A C A T A L O G O 
8. B e n e j a m , Bazar I n g l é s 
San Rafael e Industria. 
mos consideraciones sobre el estado ac-
tual de los ejércitos contendientes y so-
bre la posibilidad de caprichosas hipóte-
si*. 
Carranza domina todo el Norte de Me-
| jico teniendo sus avanzadas en Zacate-
cas. Grave, muy grave es para Huerta que 
los constitucionalistas se encuentren en 
esa capital, desde donde, convertida en 
base de operaciones, pueden estrechar el 
cerco, cada vez más reducido, en que se 
mueven los federales. 
A éstos, sin embargo, les queda lo me-
jor de sus defensas, determinadas por 
tres líneas, cada una de las cuales costa-
rá no pocos sacrificios el dominarla. 
San Luis de Potosí constituye un ba-
luarte de primera. Esta plaza será üti' 
fuerte obstáculo al avance de los cons-
titucionalistas porque su proximidad a la 
capital de la República facilita el apro-
visionamiento y hasta la posibilidad de 
refuerzos. 
La lucha, por lo tanto, será enconada 
y tremenda y creo que si no se consigue 
en Washington el armisticio que debió 
gestionarse desde el principio de las con-
ferencias, correrán ríos de sangre y se 
dará a Villa nuevos pretextos para ra-
tificar sus sanguinarias inclinaciones. 
Si al fin ocupase Angeles los dos ba-
luartes citados, Aguas Calientes r San 
Luis, el triunfo de la revolución podría 
decirse que se aproximaba. Potosí está 
unido a Tampico por ferrocarril / los re-
cursos de Carranza se verían duplicados 
con la doble facilidad de pertrecharse 
por el Norte y por el Este. 
¿Querría decir esto que la causa huer-
tista estaba perdida? No; una plaza sola, 
a veces, es bastante para sostener la ban-
dera de una causa. Y a Huerta, en la hi-
pótesis de que Aguas Calientes y Potosí 
cayesen en poder de Carranza, le queda-
ría a retaguardia una línea magnífica 
cuyos extremos, apoyados en Guadalaja-
ra a la izquierda y en Guanajato a la 
derecha, opondría resistencia terrible en 
el centro con Lagos, León y otros pun-
tos del ferrocarril a la capital. 
Esta segunda línea, no menos formi-
dable que la primera, representaría 
cruentos sacrificios y no poco tiempo; y 
si bien es cierto que las plazas anterior-
mente ganadas facilitarían el ataque a 
los puntos extremos de la línea federal, 
también lo es que las líneas de aprovi-
sionamiento se multiplican con la proxi-
midad a Méjico, que los recursos son mu-
cho mayores, y que los núcleos de com-
batientes se hacen más nutridos con mo-
tivo de la reconcentración a que obliga el 
avance de los constitucionalistas. 
Todavía quiero dar por sentado que 
las ciudades que une el ferrocarril pue-
dan quedar en poder de Carranza y que 
Guanajuato y Güadalajara sean ocupados 
por las tropas de Angeles y Nateras. 
Huerta, no obstante la difícil situación 
que esto le crearía, podría cubrir a Mé-
jico con un formidable triángulo deter-
minado por Pachuca, Querétaro y Mo-
rdía, donde la resistencia llegaría a lo 
inconcebible por suponer que el propio 
Huerta dirigiría las operaciones. 
Este será probablemente el camino que 
habrán de recorrer las huestes de Ca-
rranza, en el supuesto caso de que sigan 
de triunfo en triunfo. Y como todo ello 
supone mucho triunfo y muchos sacrifi-
cios, las cosas pueden sufrir modificacio-
nes que alteren el plan mejor combina-
do, pues conviene no olvidar que se vive 
de lo imprevisto y que én la guerra, es 
este un factoí tan importante como deci-
sivo. 
G. del R. 
Más sucesos 
CON UN ANAFE 
En la casa de socorro del Vedado, fué 
; asistido de quemaduras leves en el pie 
derecho, el menor Juan Saavedra y Or-
tega de Ayesterán 16, las que sufrió al 
poner dicho pie en un anafe caliente. 
UNA RECLAMADA 
Por reclamarla el señor Juez Corfec-
cional de la tercera sección, por faltas, 
I fué detenida ayer por el vigilante 651 y 
' remitida al vivac, Teresa Fernández, de 
! Lucena 11. 
GUARDIA OFENDIDO 
E l vigilante 175 Alfredo Guardiola con-
dujo a la 5a, estación al farmacéutico Jo-
sé Rían Pavranda, de Belascoaín 19, por 
• haberse mofado de él, siendo la causa 
una medicina que él le compró. 
EN UNA IGLESIA 
Horlirio Rodelgo Polanco, de Animas 
88, hizo detener por el vigilante 4, a 
: Manuel Silva Fernández, de Morro 80, 
por estai* irrespetuoso en el interior de 
! la iglesia de Monserrate. 
- CON AGUA HIRVIENDO 
Virginia Abello Gómez, de Concordia 
65, sufrió ayer quemaduras leves en el 
brazo izquierdo, que recibió al volcárse-
le por encima un jarro que contenía agua 
! hirviendo. 
UN LIO ASIATICO 
Dice el asático Yen San Cheon, de 
j Zanja 1, que su paisano Li Rollan de 
I Santa Clara 13, le ha fijado en la puerta 
¡ de su domicilio dos pasquines en su idio-
ma, los cuales son vejaminosos. 
EN UNA CARNICERIA 
El vigilante 869, detuvo anoche a Au-
relio Bacallao Hernández, de Rayo 82, 
por ser uno de los autores de un hurto de 
dinero en la carnicería sita en Campana-
rio 212. 
Fué remitido al vivac. 
¡COSA MALA! 
En la 6a. estación manifestó Florencio 
Hernández Pérez, de Vives 89, que todos 
los días aparecen en el patio de su casa 
papeles escritos que dicen: "Esta noche 
no duerma que habrá cosa mala." 
Florencio ignora quien sea el autor. 
CON UN BARRENO 
José González y González, de 13 núme-
ro 541, fué asistido de varias lesiones me-
nos graves que sufrió al ser alcanzado 
por las piedras que lanzó un barreno que 
estalló en la calle 23 (Vedado). 
VARIOS ARREOS 
Denuncia Joaquín Vailín Lecuona, de 
Tulipán 2 A, que de su domicilio le han 
hurtado un sillín, una collera y un par de 
horcates, que estima en diez pesos, plata 
española. 
C 2759 alt 4-26 
Departamento de Sanidad 
Joaquina López, 56 años, La Covadon-
ga. Gangrena; María del Rosario Labori, 
4 años, Manrique 2. Meningitis; Porfirio 
de la Torre, 44 años. Hospital número 1. 
Asistolia; Ana Bermúdez, 32 años, San 
Miguel 183. Tuberculosis; Perfecto Gar-
cía, 57 años, Cerro 52. Endocarditis; Ma-
ría Luisa Valdés, 37 años. Alambique 43. 
A. esclerosis; Juan Díaz, 63 años, Q. Co-
vadonga. Cáncer laríngeo; Asunción Al-
fonso, 46 años, Ayesterán 5. Cáncer; Ca-
ridad Pedroso, 66 años, Villanueva 21. 
Diabetis; Caridad Vázquez, 43 años, Jo-
vellar 6. Hemorragia cerebral; Adela 
Martínez, 5 meses, Gastrocolitls; José Ló-
pez, 69 años. Fomento B. Arterio escle-
rosis; María Luisa Lopazo, 50 años, F y 
11. Miocarditis. 
Donde hay mujer hay poesía 
Dijo el cantor de las rimas deliciosas, j 
el gran Bécquer, que "donde haya mujer | 
habrá poesía." Ello es cierto, la mujer | 
es la poesía de la vida y lo era mucho 
más antes, en la época en que el malo-
grado bardo cantaba al zmor, porque en-
tonces no se conocía el histerismo, la 
enfermedad que ahora está de moda, si 
ello .puede ser moda y que su origen es-
tá en la vida moderna, tan agitada y tan 
movida. 
La mujer histérica, no habría inspirado 
una sola estrofa a Bécquer. El histeris-
mo hace a la mujer 
quita todo su encanto, toda su poesía y 
aun las bellas se ponen feas, porque siem-
pre tienen el seño adusto y la mirada 
torva. Sufre recelos, rabias y siempre es-
tán de mal genio. 
El histerismo de la mujer como la 
neurastenia del hombro, es enfermedad 
gemela, se curan en breve tiempo radi-
calmente, tomando el elíxir antinervioso 
del doctor Vernezobre, que se vende en 
su depósito el crisol, neptuno esquina a 
manrique y en todas las farmacias.-
1 
d o m i n a n , 
el m u n d o entero 
D E V t N T A EN L O S PÍÉ¿N€IPAIJES G A R A G E S Y EN E L D E P O S I T O G E N E R A L D E 
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LOS CORRESPONSALES 
Al fin parece cristalizar la idea de 
odiable, porque le I agruparse los corresponsales de los dia-
rios capitalinos de información. Esta 
idea, sostenida desde hace algún tiempo, 
encuentra apoyo en -la actualidad entre 
los Representantes del periodismo haba-
nero. Y es natural: más que un deseo, una 
necesidad obliga a unirse para reclamar 
los respetos merecidos y las consideracio-
nes indicadas. De esta manera, es decir, 
agrupados, podemos infundir el concepto 
alcanzado por lo que representamos, ex-
teriorizamos las facultades poseídas y, 
entre otras cosas, propenderemos al buen 
P A R A O C U L T A R M A G I S T R A L M E N T E 
Las Canas 
mm umm del dr. j . garduño 
MeoslTO. No mancha, ai ensucia, ni requiere lavado antes ni después 
PARA HIPOTECAR SU CASA 
no es necesario enterar al inquilino ni 
molestarlo con inspecciones que desa-
gradan. . 
L a Oficina de Miguel F . Márquez, 
Cuba, 32, de 3 a 5, hace esas opera-
ciones a base de los títulos de domi-
nio. 
Pida informes de esa Oficina al Al -
to comercia y a los señores Abogados 
y Notarios de crédito de la Capital. 
8041 26-18 Jn. 
2441 
crédito de nuestro nombre, para que la re-
presentación otorgada alcance las digni-
dades de su categoría, las que obtiene 
Justamente el cuarto poder... Y vamos 
al objeto de estas notas. 
En los salones de la sociedad "Progreso 
Eeglano", cortesmente cedidos por su Di-
rectiva, se reunieron en la noche del 29 
del actual los representantes de los dia-
rios de información "El Triunfo", el "He-
raldo de Cuba", "El Mundo", "La Pren-
sa", "La Noche", "Avisador Comercial", 
DIARIO DE LA MARINA, "La Discu-
sión", "El Liberal", "El Sol" y "Cuba", 
Dr. Antonio Bosch, Sreí>. Abelardo Carre-
ño, Isaac Cádiz, José Monteagudo, Ara-
celio Rodríguez, Pedro Monteagudo y | 
Emilio Vázquez. 
En esta reunión se explanó el propósito | 
de agruparse, resaltando el interés de 
realizar tan feliz idea, y se tomaron loa 
primeros acuerdos tendentes a ello. En 
esta reunión preliminar, presidida por el 
doctor Bosch, puesto áccidentalmente ocu-
pado atendiendo a su antigüedad en el 
periodismo, se tomaron los acuerdos si-
guientes: Celebrar upa próxima reunión 
en la noche del luneŝ  en el mismo lugar. 
Presentar un proyecto de Reglamento. 
Darle toda la publicidad necesaria. Inci-
far a los representantes todos de los dia-
rios para que asistan, toda vez que en es-
ta reunión se eligrrá la Directiva; y dar 
las gracias a la sociedad "Progreso Regla-
no" por su amabilidad al ceder los salo-
nes. 
E l lunes, pues, nuevamente nos reunire-
mos. A todos nos anima el prepósito da 
asociarnos, y sin duda nos asociaremos. 
Aunque no se trató del compañero que 
ocupará por elección Ik presidencia, es la 
aspiración unánime sea ocupado este 
puesto por Ramiro Monfort. Su elección 
será unánime. 
Una vez tei-minada la reunión, a las 
once p. m., el doctor Bosc h obsequió a los 
concurrentes, y se brindó por la realiza* 
ción de la idea expuesta. 
¡Adelante! 
E L PRESUPUESTO 
Anoche quedó aprobado por el Consi» 
torio el presupuesto municipal. 
E L CORRESPONSAL. 
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H E C T O R M A L O T 
S I N F A M I L I A 
De venta en la librería Cervantes 
Galiano número 62. 
Después del sacristán declararon las 
'personas que le acompañaban cuando en-
tró en la iglesia; pero no habían visto 
nada más que la ventana abierta por don-
de salieron los ladrones. 
Luego fueron oídos mis testigos: Bob, 
sus compañeros y el posadero, todos los 
cuales demostraron de qué modo em-
pleé el tiempo; sin un solo punto, el 
principal quedó sin esclarecer, y era el 
Relativo a la hora exacta en que salí del 
•campo de las carreras. 
' Terminaros los interrogatorios, me 
preguntó el juez si tenía algo más que 
decir, ad/;. ao-.)'.io que si me parecía con-
.Vcniente podía guardar silencio. 
Respondí que era inocente y que me 
-confiaba a la justicia del tribunal. 
Entonces mandó el jaez leer el acta 
de las deposiciones que yo acababa de 
oir, y dispuso que me llevasen a la cár-
cel del condado para esperar en ella a 
que el jurado decidiese si debía sustan-
dars-e la causa por la audiencia de lo 
criminal. 
¡Lo criminal 1 -
Caí en el banco sin sentido. ¡Ay! jPor 
qué no hice caso a Mattia! 
CAPITULO XVII 
BOB 
Volví a mi calabozo y solamente al 
cabo de algún tiempo de estar en él fué 
cuando pude explicarme la causa de no 
haber sido puesto en libertad: el juez 
quería sin duda, esperar a que fuesen 
habidos los que entraron en la iglesia 
para averiguar si yo era su cómplice. La 
policía estaba sobre la pista, según di-
jo el ministerio público; es decir, que no 
tardaría en experimentar la vergüenza 
de sentarme en el banco junto a ellos. 
¿Cuándo sucedería esto? ¿Cuándo me 
llevarían a la cárcel del condado? ¿Có-
mo sería aquella cárcel? ¿Dónde estaba? 
¿Sería más triste que mi prisión-actual ? 
Estas preguntas ofrecían suficiente 
asunto para ocupar mi espíritu, de mo-
do que pasó el tiempo con más rapidez 
que el día anterior; ya no estaba bajo 
el peso de la impaciencia que produce la 
fiebre; ahora tenía que esperar. 
Y esperaba unas veces paseándome, 
otras sentado en mi banco. 
Un poco antes de ocultarse el sol oí 
un toque de cornetín, y en la manera de 
tocar reconocí a Mattia. Mi cariños» 
amigo quería decirme que pensaba en mi 
y que vigilaba. Aquel toque llegó por en-
cima de la pared que estaba enfrente de 
tar<i: era '̂ Hudpble q ie Mattia se 
hallaba al otro lado de aquel muro, en 
la calle y que nos separaban tan sólo al-
feunos metros. Desgraciadamente no pue-
de la vista atravesar las piedras, pero en 
cambio pasan ios sonidos por encima; al 
alegre toque del cornetín se unía un ruido 
de pasos y rumores vagos, los cuales me 
hicieron comprender que Mattia y Bob 
daban una representación. 
¿Por qué habrían escogido aquel sitio? 
¿ Sería para obtener una buena ganan-
cia o para darme un aviso? De pronto 
oí una voz clara, la de Mattia, que grita-
ba en francés: ¡Mañana al amanecer!" 
Luego empezó de nuevo a tocar con más 
ardor el cornetín. 
No se necesitaban un gran esfuerzo 
de inteligencia para comprender que no 
era a su público compuesto de ingleses a 
quien Mattia hizo la advertencia: "¡Ma-
ñana al amanecer!" Era a mí; pero en 
cambio no era tan fácil adivinar lo que 
significaban y empecé a plantearme una 
serie de preguntas que no tenían respues-
ta razonable. • 
Un solo hecho estaba claro y preciso i 
al día siguiente cuando rayase el aiba de-
bía estar despierto y con cuidado; hasta 
entonces era preciso que tuviese pacien-
cia, si podía. 
En cuanto llegó la noche me acosté en 
mi coy, procurando conciliar el sueño: oí 
dar algunas horas en los relojes próximos 
y por me quedé dormido. 
Cuando me desperté estaba la noche os-
cura, brillaban las estrellas en el negro 
fondo del cielo y no se oía ningún mido; 
sin duda faltaba mucho tiempo hasta el 
amanecer. Volví a sentarme en mi ban-
co sin atreverme a andar, a fin de no lla-
mar la atención cuando pasase alguna 
ronda. Al poco rato dió un reloj las tres; 
me había despertado muy pronta, pero 
no quise volver a dormir y creo que no 
lo hubiera conseguido si lo hubiese inten-
tado: todo mi cuerpo se agitaba por una 
excitación febril. 
Mi distracción estaba seducida a contar 
las horas de los relojes; ¡pero cuán lar-
gos me parecían los quince minutos que 
pasaban entre cada cuarto de hora! 
Apoyado contra la pared, los ojos fijos 
en la ventana y me pareció que la estre-
lla que seguía con la vista iba perdiendo 
su brillo al paso que el color del cielo 
blanqueaba poco a poco. 
E l canto de algunos gallos anunció que 
se acercaba el día. 
Me levanté, y andando sobre la punta 
de los pies fui a abrir la ventana, tenien-
do cuidado para que no rechinasen sus 
goznes, lo que conseguí a fuerza de pa-
ciencia. 
Consideré como una dicha la circunstan-
cia de que mi calabozo estuviera situado 
en una antigua sala del piso bajo conver-
tida en cárcel y que la seguridad de los 
1 presos estuviese confiada a los barrotes 
i de hierro, pues si la ventana no hubiera 
I podido abrirse, no tendría por donde con-
j testar al llamamiento 'de Mattia. Pero 
¡no obstante, con abrir la ventana, queda-
ban los barrotes, las paredes gruesas y la 
puerta chapeada de palastro. Era una lo-
; cura esperar la libertad, y sin embargo 
i la esperaba. 
j Las estrellas palidecían por momentos 
y el frío de la mañana me hizo tiritar; sin 
i embargo, no me separé de la ventana, y 
, en ella seguí, de pie, y escuchando, pero 
jSÍn saber lo que debía mirar y escuchar. 
Un gran velo blanco subió hasta el cielo 
* ep la tierra comenzaron los objetos a 
i dibujarse con formas perceptibles; era 
.el amasecer de que me habló Mattia. Es-
! cuché conteniendo f>\ aliento y no pude 
oir más aue los latidos de mi corazón. 
Por último, me pareció oír un ruido co-
mo si arañasen contra el muro; pei-o co-
mo no había oído pasos creí que me en-
cañaba. Sin embargo, presté atención. 
i Continuaron los arañazos, y de pronto vi 
que una cabeza se levantaba por encima 
de la tapia; no era la de Mattia, y a pe-
sar de la escasa luz del crepúsculo reco-
nocí a Bod, quien al verme con la cara 
pegada a los barrotes me hizo una seña 
indicando que me separase de la ventana. 
Obedecí sin comprender. Entonces me pa-
reció que en la otra mano tenía un tubo 
largo y reluciente como si fuera de cris-
tal. Le llevó a su boca y conocí que era 
una cerbatana. Oí un soplido y al mis-
mo tiempo vi una bolita blanca que cru-
zaba el aire para caer a mis pies. Ins-
tantáneamente desapareció la cabeza de 
Bob, detrás del muro y todo quedó en si-
lencio. 
Me precipité hacia la bolita que estaba 
hecha de papel muy fino arrollado, y en-
I volviendo a un grueso perdigón. Me pa-
[reció que en el papel había caracteres ma-
nuscritos; pero como aun no era de día, 
esperé a que aumentase la intensidad de 
la luz. 
Volví a cerrar la ventana con toda cla-
se de precauciones y me acosté en el coy, 
teniendo siempre la bolita cogida con la 
mano. 
Lentamenta, con demasiada lentitud pa-
ra mi impaciencia, fué rayandô  el día, 
y por fin, una luz sonrosada bañó las pa-
redes de mi calabozo; desarrollé el papel 
y leí: 
"Mañana te conducirán por el camino de 
hierro a la cárcel del condado; viajarás 
en un departamento de segunda clase con 
un policeman; colócate cerca de la porte-
zuela por donde entres; cuando el tren 
haya marchado durante cuarenta y cinco 
minutos (cuéntalos bien), disminuirá la 
velocidad porque cruzará con otro; enton-
ces abre la portezuela y tírate al suelo sin 
ningún temor; extiende las manos hacia 
adelante y haz lo posible para caer de pie; 
en cuanto llegues al suelo, sube al talud 
de la izquierda, que allí estaremos con un 
carro y buen caballo para conducirte; na-
da temas, dos días después estaremos en 
I Francia; ánimo y serenidad; no dejes de 
tirarte de un salto y cuidando por caer 
I de pie." 
i ¡Estaba salvado! ¡Ya no iría a la au-
S ^ S r J l 6 lo crin"nál! ¡Ah, incompara-
i ble Mattia, excelente Bob ayudaba gene-
, rosamente a mi amigo: "Allí estaremos 
con un carro y un buen caballo;" Mattia 
solo no hubiera podido combinar ajqjiaí 
plan. 
Volví a leer el papel: "Cuarenta y cin-
co minutos después de la partida; subir el 
talud de la izquierda; caer de pie." Me 
arrojaría sin ningún temor aun cuando 
debiera matarme. Más valía morir que 
ser condenado por ladrón. ;Ah! ¡Cuán 
bien pensado estaba todo! "¡Dos días des-
pués estaremos en Francia!" 
Sin embargo, en medio de mi alegría 
me asaltó un pensamiento triste; ¿y "Ca-
pí?" Pero no tardé en desecharle. No 
era posible que Mattia quisiera abando-
nar a "Capí;" si había encontrado un me-
;dio para facilitar mi huida, también le 
tendría para "Capi." Leí y volví a leer 
¡ el papel, y después do mascarle, me le 
• tregüé; ya no tenía otra cosa que hacer 
sino dormir tranquilamente, y lo hice tan 
bien, que no me desperté hasta que el car-
celero me llevó la comida. ( 
l ^ A las^ doce de la mañana del siguiente 
• día entró en el calabozo un policeman des-
conocido para mí. el cual me dijo que le 
j siguiera. Vi con satisfacción que era un 
hombre como de cincuenta años, y que no 
I parecía muy amable. 
B 9 B 
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D E P O R T E S R . S . d l e 
F O O T - B A L L 
" W E S T N O R W H R D " , D E L O N f l R E S . - " A T H -
L E T I C H D E B I L B A O " . 
He aquí lo que dice la "Gaceta del Ñor- /delicada misión bien, y el público supo 
te" de Bilbao sobre el encuentro de los | premiar exteriorizándolo con aplausos, 
"team" cuyos nombres encabezan estas ¡ Prescindiendo de ligerlllos percances 
^jj^g. habidos, yen los que cierta parte del pú-
Impedldo mi excelente amigo Mat«ü81 blico no debiera^ tomar parte, 
para hacer la reseña, me ruega diga 
M A T A N Z A S 
los lectores mi modesta opinión acere» 
del equipo visitante West Norword, de 
London. 
A decir verdad, no me satisfizo, quizAs 
sin duda debido a que los últimos teams 
forasteros fueron de ya escampa. L a línea 
delantera, excepción hecha del interior 
izquierda, no me llamó la atención; loe 
el match 
pudo calificarse de ostracismo, pues esca-
searon las preciosas y matemáticas Juga-
das a que nos tienen acostumbrados los 
bravos campeones. 
Finalizó el tiempo con el triunfo del 
Athlétic por 4 a 2 goals los contrarios. 
E l domingo fué de los nuestros, que de 
no haberse presentado sin lesiones, opino 
que el resultado hubiese variado. 
Antes de este citado encuentro, con-
tendieron el Fortuna Sport yalgunos Ju-
marcarou 
backs, de verano. 
Nuestro equipo tuvo de todo y la labor I gadores del Athlétic, que no 
de los medios creo merece consignarse. ningún goal por ambas partes. 
E l referee señor Arzuaga, cumlpió su j E l back Acedito, tuvo una buena tarde 
E L " C L A P T O N O R I E N T " E N S . S E B A S T I A N 
Dice "Hércules:" ' ¡centro e interiores de la línea rectamen-
"Los de la Real Sociedad concertaron te sobre el goal, no las vimoá, sino un 
los matchs contra el Clapton Oriente, ¡ continuo va y ven o danza del vientre, 
después de que éste jugara en Bilbao, j E l match dio por resultado un empate 
lo cual era motivo de satisfacción para 
permitir las ridiculas comparaciones. Por-
que ya se habrán fijado los lectores, que 
la Real perdería las eliminatorias del 
campeonato por una infinidad de puntos, 
pero "siempre queda mejor que el Athlé-
tic" contra equipos extranjeros. ¡Si te co-
noceremos! 
Del primer encuentro rr ás vale no ha-
blar: aquello fué un "pasteleo" indeco-1 
roso y como para concluir con la afición 
del público engañado. ;.Qué pretenderán 
los de la Real con jugar con profesiona-
les de previo acuerdo? 
Yo les vi jugar a los del Clapton en 
Bilbao y la diferencia fué enorme a co-
mo lo hicieron en San Sebastián. 
Aquellas arrancadas vertiginosas del 
DE M I L A N O S 
Sr. Cronista de Deportes del DIARIO 
DE LA MARINA. 
Habana. 
Le agradeceré de cabida en su ame-
na página de "Deportes" que tan bri-
llantemente dirige a lo eiguitnte: 
Pronto veremos frente p frente a las 
aguerridas novenas "Sociedad Jovellanen-
se" y una fuerte y disciplinada novena de 
la vecina y linda ciudad de Cárdenas. 
Según me han informado, me es gra-
to decir que reina gran animación en-
tre los amantes del Emperador, y que 
asistirán al match muchachas de ambas 
ciudades, las cuales con eus bellas y en-
cantadoras figuritas darán animación y 
lucimiento a tan precioso acto. 
A pesar de haber elementos suficien-
tes para formarse dos buenas novenas 
entre los jóvenes del "Liceo," éstos no se 
deciden a llevar a cabo tan brillante 
acontecimiento. 
E l match empezará a las ocho de la 
mañana. 
Dado el entusiasmo que reina espera-
mos un emocionante y reñido desafío. 
El line-up del "Sociedad Jovellanera" 
será: Fernando Suárez, 3b.; César Pu-
ñal 2b.; Ignacio Vergara, p; R. Doy, c; 
Delio Panlagua, ss; Raoul Panlagua, Ib; 
A. Vázquez, cf; Bouza, if; Oscar Romo, 
rf. 
Mi felicitación sincera, entusiasta, 
merecida, y de antemano a los organiza-
dores de'tan simpática fiesta. , 
De usted ss. 
Antonio Mendoza. 
Junio 29, 1914. 
a dos goals. ¡Los de la Real son tanto 
que lo de "profesionales"! Por algo se 
rumorea... 
E l segundo encuentro, los del Clap-
ton quisieron demostrarles, que aunque la 
"recomendación" surtía efecto, podían 
jugar mucho más, y tuvieron a la Real 
completamente dominada del área de 
goal, en donde se defendían como gatos 
tripa arriba. 
Pero no intentaban traspasar la meta! 
se contentaban con tenerlos dentro del 
bolsillo, sin marcar goal, como obede-
ciendo a una "consigna," hasta que en 
el segundo tiempo traspasaron la Tínea 
de goal apuntándose un tanto. 
Así terminó el match, uno a cero. 
Los de San Sebastián tan satisfechos 
en apariencia ¡oh las apariencias que en-
gañadoras son! y el púbüoo imparcial que 
pagó religiosamente su entrada asqueado, 
así como lo leen, de que se anuncien match 
de foot-ball y luego den una colineta." 
Sgún publica "Olivilla" en "El Correo 
de Matanzas," el domingo último hubo 
j base-ball en aquella ciudad. 
He aquí como Olivilla" se expresa en 
su crónica: 
EN WILSON. 
El Atlético perdió ayer. 
Fueron los del guardacosta los que se 
encargaron de derrotarle. 
Y que lo hicieron por un margen cre-
cidísimo. 
Doce por dos. 
Como quien no dice nada. 
Esto demuestra que los muchachos del 
Yara, estaban impepinables y supieron 
sacarle partido a su batting, unido a los 
eiTores del adversario, que fueron algu-
nos, según me dijo Soto. 
Este, que comenzó lanzándola, demos-
tró su ineficacia, cuando se le ordenó a 
Milián que se hiciera cargo del Departa-
mento; pero parece que también se con-
tagió con el astrónimo y hubo necesidad 
de requerir los servicios de Fornt, el que 
duró hasta hacer las diez de última. 
Fácil es suponer la meritísima labor 
realizada por el Yara, basada en las po-
cas veces que se encontró con la goma el 
Atlético. 
f l V Í l É p EN E L PALMAR. 
Primeramente jugaron "Brazo y Cere-
bro" y "Patria." 
Salió vencedor el primero con la ano-
tación de 7 por 3. 
Cinco innings se consumieron. 
Después les tocó batirse al "Cuño" con 
el "Matanzas Terminal." 
Fué el resultado de 12 por 14, a favor 
de las cotorras. 
Los cuñistas erraron horrorosamente; 
en la sexta casilla se inscribieron 10. 
(De lo que deduzco el sufrimiento de los 
nuevos disparadores Sánchez y Buides.) 
Hits: "Cuño" 14; y "Matanzas Termi-
na1" 7- • V , . 
Los tres pitchers repartieron boleto a 
granel-
De ello puede sacarse en consecuencia 
la labor de los anteriores lanzadores y 
Pino, del M. T. 
Sánchez bateó 2 tribeys y un tubey. 
Abete un jonrón. Mederos un triple, Ne-
nito otro. Octavio, Rafael y Julio, un 
doblete. 
Ricardo conectó tres hits y Buides un 
par de dobletes. 
Los ampayas desfilaron en número de 
siete, pues hubo toros y cañas. 
Es de lamentarse. 
La anotación es la siguiente: 
C. H. E . 
M. Terminal. 
Cuño. . . . 
160 010 240—14 7 5 
035 120 001—12 14 10 
D E P O R T I V A S S A Q U E R A S 
Baseball en Ranchuelos 
Junio, 29 de 1914. 
Sr. Cronista del DIARIO DE LA MA-
RINA 
Habana. 
Sr. suplicamos a usted se digne pu-
blicar en las planas de su Diario el si-
guiente escrito: 
LOS INFANTILES DE RANCHUELO 
Ayer se batieron en los terrenos de la 
Plaza Park, los teams infüntiles "Cuban" 
fojo y "Maceo" azul, resultando triun-
fante el "Cuban" con un total de 11 ca-
rreras por 5. 
El "Maceo" por su parte para triun-
far pusieron en su line up al xiquer* 
Ranchuelero (a) Managua, y con todo no 
obtuvieron triunfo. 
La admirable barra de los azules (An-
drés Rivero) tocándole el bate en el sex-
to inning fué ponchado con tres curvas 
abajo por el segundo píteher de la no-
vena roja Lorenzo Chappotin, y al haber 
sido por primera vez ponchado abandonó 
el terreno. 
Y el afamado tiquere fué ponchado el 
primer inning y la primera vez al bate 
por el primer pitcher Diego Gavilán. 
El resultado del juego fué el siguiente: 
Rojo 312 110 111—11 
Azul 300 020 000— 5 
Hits: Rojos 6; Azul 4. 
Errores: Rojos 1; Azul 5, 
UN FANATICO. 
Con motivo del regreso de las "aves de 
paso" o estudiantes que en la Patria del 
Tío se encontraban, hase enriquecido 
nuestro Mundo Deportivo. 
Esos muchachos que lo mismo fulmi-
nan a una judía como disparan un hit de 
caonazo o toman una vaqueta y juegan 
al Tennis, han hecho su aparición en su 
querida Sagua, comunicando sus animo-
sas fuerzas a los "sportmen" de su pue-
blo. 
Por las tardes v cuando tiende el calor 
so y su resultado ya es conocido por loa 
lectores del DIARIO DE LA MARINA. 
Nuestros amateurs se baten tenazmen-
te y sus partidas resultan, según el con-
cepto de ellas formado por los inteligen-
tes, entre los que no me encuentro, hanse 
efectuado algunas en cuyos movimientos 
se encerraban brillantes combinaciones. 
Pruebo de ello es la victoria obtenida 
por el doctor Mederos sobre el joven Cut-
11o; tras una hora y 45 minutos (no diez 
minutos como apareció en mi telegrama) 
a debilitar su sificante intensidad, vense f ™ ^ * ^ ™ SífiS S ?ol°sal.Me-i x j . o TI il J.-J deros acudió a una celada Laskenana, los terrenos de Sagua Park invadidos por 
un grupo de "juniors" que practican el 
Lawn y se anotan tantos para aquí y ce-
ros para allá. 
Entre esos jóvenes han conseguido que 
las domitas asistan al "coart" y el tran-
seúnte que dirija su mirada hacia el in-
terior del Park podrá admirar la felici-
dad de una juventud que goza entusias-
mada e íntima charla mientras sus com-
pañeros entablan reñida tyatalla. 
El amante de los deportes se dirije a 
aquel lugar poético, si se me permite, y 
de seguro que su estancia en él ha de ser 
sumamente grata y deliciosa. 
¿Quién no gusta ver luchar a los dan-
dies poderosamente animados por la pre-
sencia de tanta mujer bella? 
Los laureles allí no existen, el triunfan-
te tan sólo recibe como premio de su vic-
toria, la felicitación de una amiga, la 
encantadora mirada de hermosísimos ojos 
y la sonrisa de labios purpurinos. 
¿Qué más puede desear? 
Cuando terminados los juegos marcha 
a su morada el player, lo hace sumamen-
te satisfecho, victoria u honrosa derrota 
mas los comentarios siempre favorables 
de los que su encuentro presenciaron. 
Un sport más y éste científico enrique-
ce actualmente nuestro pequeño Mundo 
Deportivo. 
El torneo de Ajedrez continúa su cur-
C U R A N E U R A L G I A S , 
D O L O R E S D E C A B E Z A , 
D E OÍDOS, D E M U E L A S , 
R E U M A T I C O S , <&. <SL 
EN TODAS LAS BOTICAS. 
Local, capaz para 25 o 30,000 sacos de 
frutos, se alquila en $100 Cy., con con-
trato. Teniente Rey, 38. 
C 2760 5-26 
Una nueva victoria 
El domingo último obtuvo una nueva 
victoria el "Avisador Comercial" en su 
juego con el "Parode," según se verá 
por el siguiente score: 
A. COMERCIAL 
V. C. H. O. A. E . 
A. Vela,, Ib 2 1 0 6 
A. Miranda, Ib. . . . 2 0 1 4 
D. Quintana, 2b. . . . 2 2 O 2 
A. Arango, If 4 1 3 1 
F. Gauza, c 4 0 0 8 
R. Guzmán, p 3 0 1 1 
M. Roig, cf 4 0 0 
Quintana, ss. y rf. . . 3 1 1 1 
A. Herrera, 3b 3 1 1 f 
A. Acosta, rf 2 0 0 0 
E . López, ss 2 0 0 2 
EL P R O B A R NO C U E S T A NAOA 
Una sola visita a estos Almacenes y siempre 
más comprará cuanto necesite en los grandes 
e 
TKITE BEY, 19, ESQOIU A COBt. 
Elegante y moderna bata de 
nansú francés y finos encajes, 
a $6.98. 
Total 31 6 7 27 11 2 
PARODE 
V. C. H. O. A. E . 
J . Andía, 3b 3 1 1 2 3 1 
M. Martí, Ib 4 1 1 10 0 0 
F . Andía, c 4 0 0 7 0 0 
Santos, ss 4 0 2 2 8 0 
Cárdenas, If 3 0 1 2 0 0 
A. Fernández, 2b. . . . 3 1 1 0 1 1 
Vilahú, p 3 0 1 2 4 0 
M. Lámar, rf 3 0 1 1 0 1 
Lima, cf 4 1 1 0 0 0 
Totales 31 5 9 26 11 3 
Anotación por entradas: 
Parode 011 003 000—5 
A. Comercial. . . . 000 102 012—6 
SUMARIO: 
Two base hit: Arango, 
Stolen base: Arango, Vela, D. Quinta-
na, J . Andía y Santos. 
Struck outs: Guzmán 8. Vilahú, 7. 
Bases opr bolas: Vilahú 5. Guzmán 3. 
Dead balls: Guzmán L 
Aparecen 26 outs del Parode por ha-
berse hecho la carrera decisiva con dos 
outs. 
Umpires: Martín y Rodrigues. 
Bcore: Lópf 
I 
B A T A S 
M a t i n é s 
S A T A S 
M a t i n é s 
Colección de m á s de 80 modelos casi todos 
nuevos y de ULTIMA MODA. 
Sábanas cameras con dobladillo de 0)0, a 
% 2-09, fundas, a 25 centavos. 
Un modelo de nuestra colec-
ción de vestidos finos. Es de 
Marquisetti bordado, con vo-
lante plegado, $26.50. 
Linda blusa de Nansú sedoso, 
combinado con fina guarnición 
bordada y encajes Valencienes. 
Para reclamo, a $1.70. 
Vestido de piqué de coii. i 
ancho. Adornos de voile de 84-
da y plises de tul. Para 8, 10, 
12 y 14 años,—Desde $2.50. 
G r a n d e s o c a s i o n e s 
U l t i m a s n o v e d a d e s 
líesMosde Nansú desile $1.98 
ENGLIS 8 P 0 K E N Trajecitos para niños de to-das edades. En warandol, pi-qué o driles de primera cali-
dad̂ —Desde $1.50. 
ce^on tgran,,:ueLnrrd.dron:; ^ SABADOS HASTA LAS 10 DE I A NOCHE, 
anchos encajes, « . so . IOS TRANVIAS PASN POR DELANTE DE ESTOS ALMACENES. 
Moderna saya de Katini 
blanco, cor. valante y dobla-
dillo de ojo, a $3.50. 
logrando obtener la victoria. 
Arturo Garay en cuyo poder se encuen-
tra el ambicionado título de Champion 
Undísono, se muestra renuente a conser-
varlo. 
Cuatro veces ha medido sus fuerzas con 
sus adversarios habiéndole tocado el esta-
blecer un record, como en Baseball, de 
tres derrotas consecutivas y una victoria 
obtenida el día de la inauguración. 
He obtenido la copia de una partida 
por el el joven Emilio Planas la que ha si-
do calificada por los torneistas como una 
de las mejores que han resultado, debien-
do haber sido su resultado final Tablas, 
pero debido a un descuido del señor So-
meillán en la última jugada, culminó con 
una nueva victoria para el señor Gue-
rrero. 
La batalla continuará durante nueve 
días hasta ver si fulano o zutano resulta 
el vencedor apoderándose del precioso 
juego de fichas de plata alemana. 
E l resto se conformará con yugos pa-
ra puños el que no los posea y por dere-
cho le correspondan, bolsillo de plata en 
las mismas condiciones y otro tanto con 
los cuatro trofeos restantes. 
Algo a cuenta cojeremos, aunque sea 
aprender a jaques doble a Reina y Torra 
con el Rey de nuestras piezas; pero ha-
ciendo constar que no sentaremos nues-
tros reales én el terreno del doctor Mede-
ros pues eso de resolver problemas y es-
tudiar jugadas después de haber vencido 
ayer dado por el Amaro tiene de veras 
rabia en el tablero. 
¡Fiebre del Científico Deporte! 
Antonio Rodríguez Hernández 
C L l B DE AJEDREZ 
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P. 4 R. 1 
A. 4 A 2 
P. 3 D. 3 
P. 8 T. R. 4 
C. D. 3 A. 5 
D. 3 A. 6 
P. 3 T. D. 7 
A. 2 T. 8 
A. D. 3 R. 9 
D. 3 C. 10 
C. r 3 A. 11 
00 (t r.) 12 
D. 2 T. 13 
P. 4 D. 14 
A. x A. 15 
P. D. x P. R. 16 
C. R. x P. D. 17 
D. x C. 18 
C. 2 R. 19 
C. 3 C. 20 
C. 5 A. 21 
D. x D. 22 
T. D. 1 D. 23 
P. x A. 24 
P. 4 C. 25 
26 T. R. 1 R. 26 
27 A. x C. 27 
T. x T. 28 
T. 1 D. 29 
P. 3 C. 30 
P. D. 3 A. 31 
P. R. 3 A. 32 
R. 2 A. 33 
P. 4 C. 34 
P. x P. 35 
T. x P. 36 
T. 2 T. 37 
T. x P. 38 
T. 5 R. 39 
T. 4 R. 40 
T. 3 R. 41 
42 R. 3 C. 42 
43 T. 2 R. 43 
44 T. 2. T. R. 44 
P. 4 R. 45 
T. x P. 46 
T. 1 T. R. 47 
T. 1 T. d. 48 
T. 7 T. 49 
T. 7 R. 50 
R. 4 A. 51 
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P. 4 R. 
C. R. 3 A. 
P. 3 D. 
A. 2 R. 
P. 3 A. d. 
P- 4 T. D. 
P. 4 C. D. 
C. D. 2 D. 
C. 1 A. 
C. 3 C, 
P. 3. T. R. 
C. 4 T. R. 
A. 4 C. 
A. 5 A. 
C. D. x A. 
P. D. x P. D. 
C. x C. 
D. 2 R, 
OO 
C. 3 C. 
D. 4 C. 
P. x D. 
A. x C. 
C. 2 R. 
T. R. - D. 
C. 4 D. 
T. x A. 
P. x T. 
T. 1 D. 
P. 5 D. 
P. 6 D. 
P. 7 D. 
T. 6 D. 
P. x P. 
T. x P. 
T. 6 A. 
T. x P. 
R. 1 A. 
P. 3 A. 
T. 6 A. 
T. 3 A. 
T. 8 A. 
T. 6. A. 
R. 2 A. 
P. x P. 
T. 5 A. 
T. 6. A. 
T. 6 D. 
R. 1 C. 
R. 1 A. 
R. x T. 
C U R A R E U M A S F A U S T O 
«BECRETTa INDIO) 
CUANTIA AflSOLUIA K HAIEfi DESAPAf̂ UD! E* UN' 
DE m » ETC. i*YrwAtMy»6ueñíAS:r*meA< 
DR. CALVEZ GUILLEN 
Impotencia, Pérdidas semina' 
les. Esterilidad, Venéreo, Sí* 
filis o hernias o quebraduras. 
Consultas: de 11 a 1 y de 4 a 6 
49, HABANA. 49 
Especial para los pobres: de hy% % é 
A NUESTRO 
MUNDO SOCIAL 
E n el vapor "Flandre," acaba de re-
cibir la elegante y conocida casa de 
modas "Dolly Soeurs," un gran surti-
do de vestidos de tarde, sombreros pa-
ra viajes y artículos de fantasía, todos 
último modelo de París. 
Mademoise Dolly Soeurs. 
O B I S P O 7 8 
C 2664 28-18 
" L o s T r e s H e r m a n o s " 
Casa de Préstamos y Comfira-venta 
Dinero en cantidades 
sobre prendas y objetos de valor; ln« 
terés módico. Se compran y venden 
muebles, atendiendo a sus favorece* 
dores. 
Consulado, 94 y 96 Tel. A-4775, } 
"66 90-4 Ja, J 
JULIO 1 DE 1914 D i a r i o d e l a M a r i n a PRECIO: 2 CTS. 
A L T R A V E S D E L A R E P U B U C A 
Películas Parteotes 
E l .amca- verdadero es así, 
Entr?, inesperadamente, como un tiro 
traicionero y mata, que dice Becquer, 
dejando el muerto en pie y sin que brote 
-sangre de la herida, 
E l amor, pues, hace unos meses sacó 
flechas fie su carcaj, y ciego y todo, 
«ípOTtó al corazón de "un soldado del per-
ínanení», atravesándole de parte, 
TÜl ierido infanzón al sentir el flechazo 
rniró hacia la puerta de una accesoria 
<Mjn "ventana a la calle,,- y allí estaba 
«Cqpiido, brillando en unas pupilas negras 
y en la scmrisa de unos labios rojos, que 
^encerraten dientes de perlas. 
Lo efe siempre, al alcance de todos los 
•enamorad os. 
E l soldado, que sabe perfectamente la 
áitstrucción, oyó una voz de mando inte-
-rdDi;, que le decía imperiosamente:—¡Me-
<áia viffilta a la derechaJ..,-dré; y es cla-
a-o, ejecutó la orden, con marcialidad y 
gallardía. 
"IPero el enemigo que estaba al tanto, 
«1 apercibirse del cambio, dejó la puer-
ta, fuese a la ventana y se puso a mirar 
dulra idilio de dos gorriones que revo^ 
loteaban en un laurel cercano. La esce-
na, pasaba en un "boulevard exterior de 
Ha gxan urbe o en apartado fouburgo, co-
mo a ustedes les plazca, señoras y seño-
•̂es. 
E l l i jo de Marte, claro es, al pasar 
jErente a la trinchera adorada, rindió ar-
utias, al paso, con frases tan vivas y ar-
-dientes, que la otra, juzgando que debía 
rechazarlas sobre la marcha, le hizo fue-
;gD onn un ¡sa! aterrador, volviendo en 
«eguida la espalda. Sin contrario no hay 
pelea posible, y el infeliz guerrero vien-
••do que pasaba y volvía a pasar inútilmen-
te, provocando risas maliciosas entre el 
"vecindario, volvió a oir la voz de m̂ n--
do interior, gritándole con más imperio; 
—¡De frente; paso redoblado!... dró 
2 Cómo se las arregló el militar ? 
Nadie lo sabe; pero lo cierto es que 
al día siguiente, ya anochecido, a la hora 
de las TÚáras negligé, apareció en casa de 
la damita con un amigo que conocía la 
familia y fué presentado solemnemente. 
Pasaron diez días, veinte, treinta, y el 
Irombre no pasaba de visita de amigo, 
dándole tormento a un balance, con me-
dio respaldo cubierto con una funda, más 
colorada que su corazón, que manaba 
sangre, envolviéndola en largas miradas 
amorosas, sin que a una sola le respondie-
ra, indiferente y fría. 
Y he aquí que una tarde, el propio ami-
go de la presentación, le dijo, que no hi-
ciera más el papel de tonto, que ella TÍO 
le quería, etc., etc. 
Entonces fué cuando desbordando de 
pena y amor, se encerró en el cuartel a 
la hora de paseo, escribiéndole la si-
] guíente carta, que copió con la misma or-
tografía, aunque procurando aclarar los 
conceptos, sin echarlos a perder, ponien-
| do en su lugar, descansen, puntos y co-
i mas, 
i Señorita Antoñica Alvarez. 
Queridicima y estimada Antoñica: per' 
| dona si te molesto con escribirte, pero no 
quiero ausentarme de tu casa sin antes 
ver letra tuya, pues a la verdad, me es-
traña mucho que no me hayas mandado 
los motivos por los cuales me rechasas, 
pues yo no puedo aunque quisiera holvi-
dar tu amor ni tiene límites de homena-
je para contigo. 
Antoñica, nunca creí de tí tal cosa des-
pués de haverme sacrificado por hir a 
verte, que tú sin motivo me rechases mi-
ceráblemente. Eso para mí es un óvise 
de dolor, porque desgraciadamente la mu-
jer que tanto amo me despresia de Mina 
manera impía y fabulosa; pero el que 
como yo sabe amar, no le bastan esos 
despresios para holvidar aquella muger 
por la cual a cifrado todo su amor y su 
esperansa. Tímido pero con balor, tomo 
el papel para demostrarte que te amo de 
corason. 
Si crees que me meresco la contesta 
de esta, te lo' agradeceré infinito, pues 
todo paciente solo sicatrísa sus dolores 
con saver el motibo del mal que le redi-
me y lo condena ante un caro y micera-
ble auditorio. 
Antoñica, yo deseo de tí el que me di-
gas sino soy de tu agrado para no pasar 
por tu casa de asmerreir, siendo yo el que 
te ama, no tan solo para ofrecerte ser el 
árbol favorito de tu porvenir futuro, sino 
también un fiel • concerbador de tu deco-
ro, que en oscuro espacio ve acechado 
por una sombre invisible a mí vista, la 
cual es mi ejecutoria y tal vez mi descon-, 
suelo. Pero como el amor tiene en sus 
tramites ciertos satílítes inmortales, que 
son el concreto de la mentira y la ver-
dad, tengo confianza en esta última, la 
cual será originada por tu venebolencía, 
y así quedo convulso e indeciso, esperan-
! do tu resolución. Debes imaginarte que 
j eres el fiscal y yo el reo, y sea cual fuera 
tu decisión, no dejaré de ser siempre tu 
mas rendido admirador. 
{ T. R. 
Tan sublime y gloriosa carta, digna de 
ser esculpida en mármoles y bronces, pa-
ra eterno orgullo del amor desinteresado. 
De San A n t o n i o 
de los B a ñ o s 
En la Iglesia Parroquial de San Anto-
nio de los Baños se celebrará, un solemne 
Triduo en honor del Sagrado Corazón de 
Jesús, los días 3, 4 y 5 de Julio de 1914-. 
PROGRAMA 
Primor y segundo día del Triduo 
A las 8 y media de la mañana : Misa 
..cantada. 
A las 7 y media de la noche: Ejercicios 
piadosos y sermón. 
Domingo 5 último día del Triduo 
A las 7 d© la m a ñ a n a : Misa de Comu-
nión con cánticos. 
A las 8 y media de la misma; Función 
principal con sermón. 
A las 8 de la noche: Ejercicios con ssr-
món yprocesión claustral con la Imagen 
del Sasrado Corazón de Jesús . 
Los sermones están a cargo de un Pa-
dre de la Compañía de Jesús : Exposición 
del Santísimo Sacramento en todos estoá 
actos. 
La parte musical, ejecutada a orquesta 
y grandioso coro de voces de personas de 
la localidad, está encomendada al compe-
tente y conocido Profesor don Diego Her» 
nández. 
E L CORRESPONSAL 
De San Cr i s tóba l 
F I E S T A S S. C. D E JESUS 
Hermosas y espléndidas han resultado 
las fiestas que los socios del Apostolado 
de la Oración han tributado al S. C. de 
Anuncios en periódi 
eos y revista». Dibu 
os y grabados mo-
femos. ECONOMIA positiva a loe 
anunciantes.—LUZ, 53 (G).—Telé-
fono A-4937. 
F. MESA l 
sólo inspiró a la ingrata Filis la siguiente 
contestación: 
Sr. D. T. R. 
Sá, sá, sá. 
Antoñica. 
Al recibirla el pobre mozo, temblando 
de indignación y de despecho vistióse de 
paisano, para que no se dijera que abu-
saba del uniforme, y fué en derechura a 
casa de la insensible Antoñita, dándole 
loco y ciego tal retreta de trompadas, 
que está en el juzgado, después de tres 
días del suceso, llena de chichones, bul-
tos, equimosis y arañazos, con el rostro 
hinchado como torta de Páscua. 
E l la mira amorosamente, contristado, 
ansiando hablarla, pedirla perdón de ro-
dillas. 
Caso perdido. E l es de una fealdad Su-
bida, de aspecto poco atractivo, y ella 
a pesar del desfiguro, se ve que es boni-
ta, airosa, apetecible, y no ha de faltarle 
quien le cante al oído, la dulce canción 
de la vida. 
¿En qué paró el juicio? Lo diré a us-
tedes en cuanto sepamos los días que tar-
da en curarse la sopapeada' doncella. 
C. 
Jesús en demostración del grande amor y 
veneración que todos profesan al Dios de 
la Eucarist ía . 
E l día 19 dió principio la. novena con 
I asistencia de todos los socios cantándose 
todas las noches motetes al S. C. de Je-
sús, y exponiendo después de la novena 
nuestro venerado Pár roco durante todas 
las noches, la vida y excelencia de la doc-
trina del amante Corazón de Jesús desde 
su nacimiento hasta su último suspiro en 
la Cumbre del Gólgota. 
Los tres últ imos días de la novena, el 
R. P. Amaranto Macfas, de l a 'Compañ ía 
de Jesús ha expuesto con grande elocuen-
cia de la caridad, bondad, belleza y amor 
que el Corazón de Jesús ha tenido y tiene 
a la humanidad desvalida, y que en cam-
bio él no recibe sino desprecios, ultrajes 
y escarnios de aquellos por los que él ver-
tió su preciosa sangre, apar tándose de él 
y mofándose de aquellos que humildemen-
te se acercan a gustar de las delicias del 
manjar celestial. 
El día 27 víspera de la solemnida,d s» 
cantó salve solemne y motetes por el re-
putado profesor de música y organist.i 
de la Parroquia señor Fermín Fe rnández 
a quien acompañaba la señori ta Tula La-
monda, y un coro de niñas de la locali 
dad. 
El día 28 a las .7 tuvo lugar la misa de 
''Comunión habiéndose acercado numero-
sas almas a recibir dentro de su corazón 
el más amante de todos los corazones, ha-
biendo hecho su primera Comunión las ni-
ñas Mercedes y Esperanza Costa, Alfon-
sa y Delfina Cueto. 
OILIA RODA 
A las 9 dió principio la misa solemne 
acompañada de armonium y violines can-
tándose la misa del Santísimo por el Or-
ganista de la parroquia y la señorita Tual 
Larrionda. E l P. Maclas cantó oon grande 
elocuencia desde la Cátedra Sagrada, las 
glorias del amante C. de Jesús, recibiendo 
numerosas felicitaciones de todos ios 
oyentes, esperando no se olvide de esta 
en donde ya se le conocía y se le quiere 
sincramente. 
El Templo se hallaba ricamente ador-' 
nado, especialmente el altar dedicado al 
Sacratísimo C. de Jesús engalanado rica-
mente por las virtuosas y celosas camare-
ras, señora Consuelo Forlt y señorita Ze-
naida Labastida para las que han sido 
numerosas las felicitaciones recibidas y 
bien merecids, por sus trabajos realizados 
en pro de la fiesta verificada. A las tres 
de la tarde tuvo lugar la Consagración de 
los niños y niñas de la Parroquia, al Co-
razón de Jesús, siendo muchísimos los ni -
ños que acompañados de sus papás, asis-
tieron a tan hermoso y transcendental ac-
to. A las siete de la tarde sale la Proce-
sión con la nueva y hermosa imagen del 
S. ,C. de Jesús recientemente adquirida, la 
que recorrió las calles de la población 
acompañado de m á s de quinientos fieles 
en perfecta compostura y silencio demos-
trando el profundo amor y veneración que 
todos profesan al dulcísimo Corazón de 
Jesús, cantándose por todo el público al 
penetrar ésta en la Iglesia, el "Corazón 
Santo tu re ina rás" etc., canto que llenC 
de gozo a todos los asistentes, dejando re-
cuerdos Imperecederos en el corazón de 
todos. 
Grande ha sido el homenaje tributado 
por todos los socios y devotos, pero eate 
se debe particularmente a la iniciativa del 
incansable y celoso Pá r roco que regentea 
nuestra Parroquia; así como a la Presi-
denta del Apostolado, señora Angelina 
Alfonso, viuda de Llera, a las Camareras 
Directiva y Celadoras del Apostoldo de la 
Ora,cl6n. 
A las nueve se quemaron después, fren-
te al pórtico de la Iglesia vistosas piezas 
de fuegos artificiales por el reputado pi-
rotécnico de esta localidad. 
UN CATOLICO. 
De Cascajal 
Junio, 29 de 1914. 
AL SR. ORR 
Desde hace tiempo venimos gestionan-
do del señor Orr, digno Administrador de 
los Ferrocarriles Unidos de la Habana 
una reforma en el servicio de trenes via-
jeros, que creemos resultaría beneficiosa 
a los intereses de la referida Compañía, 
de fácil concesión y qu3 aumentaría los 
medios de comunicación entre nosotros. 
Los trenes vulgarmente denominados "de 
Cuba," que pasan por este pueblo de no-
che, no tienen parada oficial aquí. ¿Por 
qué? No lo sabemos; p'íro sí que hasta 
ahora, a pesar de habernos dirigido doe 
veces al señor Orr por medio de instan-
cias que suscribieron los elementos de 
más significación y valía de este pueblo, 
no hemos sido atendidos. ¿Lo lograremos, 
por fin, en breve, cuando empiece a re-
gir el nuevo año económico y, según no-
ticias, se implanten nuevos itinerarios en 
#la poderosa Empresa de los Unidos? 
¡BIENVENIDO! 
Hemos tenido el gusto de saludar a 
nuestro amigo el señor Pedro Martínez 
Leiro, que procedente di Guanabacoa la 
bella llegó a éste su pueblo natal desde 
hace algunos días. 
Estudiante aprovechado, cuenta los cur-
sos por triunfos. Ahora acaba de apro-
bar su segundo año de medicina con la 
codiciada nota de "Sobresaliente." 
Y pasará una temporadita entre nos-
otros, que dedicará a hacer excursiones 
por el campo, a caballo, a fin de recon-
fortarse y adquirir nuevos bríos para la 
próxima lucha universitaria. 
Agradable estancia entre nosotros de-
seamos al querido amigo. 
POSTAL CURIOSA 
Revisando la colección de postales que 
poseo gracias a la ingeniosa creación del l 
ilustre pólaco doctor íZarnenhof—el Es» 
peranto—encontré la que traduzco. Pa^ 
queña cartulina confiada al̂  espacio a, 
iniciar su viaje, vino un día a traerme 
desde un país lejano, disvinto al nuestro 
bajo los puntos de vista de costumbres, 
idioma, etc., el saludo cariñoso de un ca-
si amigo, de un compañero en ideas. 
Cuando la aviación sea un problema re-
suelto y el correo aéreo distribuya con re-
gularidad la correspondencia en todo el 
mundo, entonces esta tarjeta tendrá un 
mérito histórico indiscutible: el de ser 
una de las primeras expedidas oficialmen-
te por una oficina de correos aérea. 
"Düsseldorf, Alemania, 20 de abril 
de 1913. 
"Querido amigo: Usted, probablemente, 
se admirará al recibir la extraña tarjetzr, 
que le escribo hoy. Es una "tarjeta pos-'' 
tal aérea," expedida por el globo impe-, 
rial Zeppelin. E l sello adherido a ella 
tiene impresas las palabras siguientes: 
"Primera oficina postal aérea junto al 
Rhein. (Erste Deutsche Luftpost am' 
Rhein) y ha sido pegado oficialmente por; 
el Correo. De ahí que estas tarjetas pos»', 
tales sean muy solicitadas por Los colee-! 
cionistas. Ya tiene usted, pues, queridô ? 
amigo, en su álbum, una tarjeta postal 
que estuvo en el aire con Zeppelin. De 
usted cordial mente, M. Wiesner." / 
IMPRESIONES AGRICOLAS 
Hemos tenido, sin duda, una mala za», 
fra. E l rendimiento de la caña no fué tan 
escaso, como reducido el precio que al-' 
canzó el azúcar. 
Después de haber terminado de vende? 
su cosecha los colonos y pequeños ha-' 
cendados, que necesitaban el dinero para 
cubrir, aunque fuese en parte, sus com-
promisos, se operó una pequeña alza en, 
el mercado, que ha venido a mejorar algo i 
la perspectiva para la próxima zafra, con-
tribuyendo a que circule algo más el dk 
ñero. 
Bien dice el refrán que "Dios aprieta, 
pero no ahoga." 
Antonio González, 
CORRESPONSAL. 
L E P E T I T T R I A N O N 
que es la primera casa de la Habana en 
sombreros de señoras, por la gran canti-
dad de Modelos de París que recibe men-
sualmente, tiene además, un Departamen-
to Especial con gran surtido en 
SOMBREROS DE LUJO 
Consulado 111, Teléfono A-675L 
2441 Jn.-1 
CAMISAS BUENAS 
A precios razonables en " E l Pasa-
je," Zulueta, 32, entre Teniente Rey 
y Obrapía. 
2420 Jn.-l 
I m p o r t a d o r M u e b l e s 
En nuestra casa de Angeles, 14, fa-
bricada expresamente para nuestro 
almacén de muebles 6tLE PALAIS 
ROYAL", que hemos montado con 
todos los adelantos modernos, tene-
mos el gusto de avisar al público que 
estamos en condición de complacer el 
gusto más delicado en el ramo, con 
nuestra confección de muebles elegan-
tes y modernos. Acabamos de recibir 
el más completo surtido de mimbre 
fino, camas de hierro esmaltadas, ca-
meras y para niños, escritorios de 
cortina, planos y máquinas de escribir. 
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Cuadros para todos los usos, colum-
nas mayólicas y lámparas de cristal 
para gas y electricidad. Asimismo, te-
nemos especialidad en el preparado 
de todas clases de juegos de cuarto en 
cedro, caoba y nogal, incluyendo los 
estilos Luís XV y modernistas. Tam-
bién tenemos importados, juegos de 
sala y gabinete, tapizados, así como 
los demás estilos fabricados en el país, 
en toda clase de maderas. Invitamos 
pues, a nuestros clientes y al público, 
a que hagan una visita al "Le Palais 
Royar, de Andrés Castro y Comp. 
donde hacemos las ventas a plazos y 
al contado. 
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Le s I", Angeles, 14, Teléfono A-745l.-Hal)ana, 
2807 
